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\m%\ lodo o Estado era armas
contra o sitaacionismo
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apitai
BAHIA, 23 (.Serviço especial dn A NOITE;

jif-lo Cabo Submarino) — O exercito liber-
lador do S. Francisco, apôs a tomada de1 rt'-:i Nova, morchoil sobre Sohr.iclinho, oc-
copando, sem resistência, este arraial, a seis
léguas <lc Joazeiro,'

A recepção em (.asa Nova, das forcas li-
licrtadoras, foi cpthu..iasticá.

Os telegrammas atrasados, de ..cnçóes, dc-
Gçrev.cm a partida da primeira columna' dns

de pôr-me As suas ordens. —•• (A.) Evaristo
Soares.""Conforme telegramma de Evaristo. assu-
mimos posição rie chefia do municipio dc Ca-
pivar.v, onde- o commereio e os adversários
estão garantidos. Somos ilcnodados * servido-
res da campanha libertação. Viva liuy Barbo-
sa! Viva Paulo Fontes! Viva a Uahia altivaI—(AA.) Homero -Magalhães c Arlliur Sam-
paio."
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traçada que abrange, comn se vc, a pnrte central dn F.stadn, in está I
í)p/"J.S-ll'("l,.. J„s* w'à estão Com or

força1- do eorrmrl Hor.icin Mattos, coihpi.Etn
de mil homens commandados ]>elo coronel

! i-nncisoo de Matto-; n, Dr. SahacU,. demanda
a_capital. Essa columna partiu entoando c.-in-
,òes patrióticas, debaixo do flores o iirsl.im.i-
ções delirantes de toda a população dc.Len-
çóes, levando uma rica handeira bordada a
oiirn. offerecida pelas familias lciiçoense¦;. A
eoliimna já passou pelo municipio dc Orohó,
«jtie encontrou tomado peln oppnsição, seguin-
wo rumo de Capivar.v.

(i coronel Horacio de Mattos licou cm Villa
We Palmeiras, organlsnndo o grosso do exer-
cito. (pie recebe, cllariiiinente, ndhesõcs dc
sertanejos armados e vindos üc toda parte.I1A1-HA; 2.1 (Serviço especial da A NOITE:
jk*1o Cabo Submarino) -- A imprensa
ue receber clc Gnpivary os seguintes
;..".-, mu i.-is:"Após a tomada de Orohó, marchei em
soecorro nos amigos de Gnpivary. Entrando
na cidade, oecnpei a 'Gamara, a cadeia e a

llcctoria estadual, cujas posições foram en-
nos nossos amigos coronéis Homeroli

lagaltiães e Artliur Sampaio. Aguardei,
i .evito cio coronel Horacio de Mattos,

cidttdes peln posse </i,._ qilaes•lotnc.s suo litíliiitioii ¦

RAiIílA, 23 (Serviço especial da A NOI-
TE; pelo Cabo Submarino) — Acaba dc che-
giir, via Castro Alves, o seguinle tclegrainina
assignado pelos , coronéis F.elix Gaspar e
Franeiseo Carneiro, chefes opposiciouislas de
Ca mi sã o:"A)iós tomarmos qiiiisi tndo o município,
cercámos a cidade á frente dò 400 homens.
Após vários dias de resistência, us governis-
tas se renderam, hontem. Desarmámos a po-
licia. Entrámos debaixo de acclamações. (ia-
rantimos o comniercio e as familias dos ad-
versarios. Toda a zona dn Feira, èxcèpto este
municipio, está em poder da opposição. Tele-
gramnias da Feira dizem epie a cidade está
em completa anarchia. tendo os governistas
apanhado o armamento do Tiro, c armando
os jagunços para dcfendel-os do nlnque da
columna do coronel Francolino. As familias
estão ahaiidónando a Feira."

.IUIZ OE FO"n.\ (Minas), 23 (Serviço cs-
pecial da A NOITE) — Aelia-sc, ba dias, de
promptidão o lll" regimento de infantaria.
aqui aqnnrtelado. Parece ipie seguirá paraaqui, a Bahia, rio caso do haver intervenção fe-

afim deral.

acaba
tele-
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Vae imulai' rie residência
I.AfUS, 23 (Havas.) — Segundo annuncin•1'etii. Parisicn", o governo dn Hollanda

slá prestes a concordar com os alliados
unnlci á necessidade dc scr transferida pa-íi f,iilrn ponto a actual residência do Kai-
.r.

oi»

NO CMOS RUSSO
Os. maximalistas firmam o

seu domínio na Sibéria
A esquadra do Cáspio adhe-

i*l*ii aos bolchevistas
NOVA YOItK, 2S (Herviço especial da A

-ÍUITI!) — Anniinria-.se que o kxosso das for-
?*•' • (Io general Semenoff penetrou em terrho-

i" rliiací para fuifir uo» ma\Inialls|a.:. A si-
(ii.içãn em VlndivostOclc í de rnlma.. Foi eon-
Hllliilrio o Soviet locnl, assim como foram
roii5tiiui(|os soviets em outras cidades da Sl-
herin Oriental.

I.-ONBRES, 23 (Sen-Iço especial da A NOI-
TE) - Informações iIr orifcem finlandezn «li-
vem quo a situação em Archanifel é «le com-
idetn i-uima. As força.-i que oiiedeclam nn an-
"eo gnvrno ele TclialkowHky continuam a en-
fregar-se .*ioh maximalistas. .

NOVA VOllK, 2.1 (Havas) — O rorrespon-
lieiiir. da Associated Press em Londres com-
uiunivn que, seftundo refira um radiogramnia
ile .Moscou al] interceptado, a esquadra russa do
ninr Cáspio, que até agora obedecia á orien-
tação üo cí-ncral Denlkine, acaba «te adherir
aos hnishevistiis.

Vcorcscenta o radiogramm.i que o ffeneral>Vrangei assumiu o commando em chefe dos
exércitos brancos em substituição ao general• l •• n i li i n p.

•mmm

Ás armas!
Só dous se apresentaram
Apezar da divulgação dada pela imprensa,

sohre a terminação, hontem, do praso con-
cedido pela lei, para o indulto dos insuhnils-
sos sorteados em 1017, 1018 e 101!), que se
apresentassem, só dous únicos rapazes cm-
pregados públicos se apresentaram. São ellc-s
Òs Srs. Anlonio Pereira e Deoscorides da
Silva, fum-cionarios dos Correios.

Quanto aos demais, ou já são mortos ou
preferem perder os seus empregos e serem
processados como insubmissos.

1 nmm 
O Sr. O' Grady voltará a

Còpenhague
LONDRES, 23 (Havas) — O Sr. 0'GriuIy cs-

leve boje cm conferência no .Ministério do Fix-
terior. d delegado hrilannico voltará sabha-
do pnra Oopenhãgue.

Outras importantes que-
©toes em estudos

Herü resolvida definiüvíí
mente a qitestííò *

dos navios?
LONDRES, 23 (Serviço especial da A NOi-

TE) — Chegaram hontem üb 10 Ll! horas c!':í
m>:'e u esta capital os Srs. Milleranrt e Bignon,
membros do governo
francez: Sclnloja, ml-
«listro do Exterior dá
Italia e Vaida-Volyed,
chefe do gabinete ru-
niiiico. As conferências
entre os chefes de ga-
b i n e t e recomeçaram
hoje, de manhã. Estão
Rendo examinadas as
questões turca e russa.
A' tarde será examina-
da a questão d» Adrla-
tico. _Vds circulo», nu-
lorisados diz-se que a
questão turca vae ser
de novo considerada
em razão de dlvergcn-
cias suscitadas no p-a-
blncte britannico em
torno da rcwolução de
«er mantido o Sultão
em Constantinopla.
Consta que Lord Cur-
z»n, ministro do ííxte-
teriòr,_ ameaça donitttlr-Ke raso essa rraolt*.
cao não seja recnnsider.ida. Quanl.o ao problema russo, o "Daily Maif diz-se informa-
do de que (• quasi certo que a "f.ntente" nãoconhecerá nar emquanto, formalmente, o go-vrno dns Soviets. Xo emtnntn, a velha politica de hostilidades conlra os maximalista?'
será definitivamente abolida o-elos alliados.
Parece que os Srs. Lloyd Gcorge e Nitti jãchgarani n accordo sohre um plano de invés
tiga.-ão sohre as actuaes condições politica.'na Ifursía. A questão do reconhecimento d••
governo dos Soviet.-!, ficará, ao que cons!..,'
para ser resolvida pela Assembléa C«?ral d.'Liga das Nações. A presença' do primeiro mi-nistro da Ru mania. Sr. Vaidu-Voived, nestiicapital, prende-se á solução de varias quês-toes que interessam aquelle pniz. principalmente no que se refere aos direitos do rei
Fernando sohre a coroa dn Hungria. Os rjv-naicos querem que os alliados addptem o r?en Jponto de vista e permitiam que o rei Pernini-
do «ejn coroado tambem r?| da tlungriil. A
questão da Bessarabia é nutro pomo sobre o
qual os rumaicos querem que ns allindov.; ij
pronunciem formalmente. ¦• ; r
?.-Vn,V,iV* V0Ji!''"' '"$ >í-er<fÍM ijí^ü'*-! ^KOfTEi — Telesrramaias de Ijónitres uiV.*.uri
ciam que foi ali noticiado que o Con«lho'do:<
Tres chefes de governo vae examinar a tine-stão da repartição definitiva dos navios e_T-al-lemães.

CONSTANTINOPLA, 23 (Havas. — O'- jor-naes publicam o rescriptn imperial que san-
ccioiiii ã nomeação de Tcwfll. Paeliá para che-fe da delegação de paz da Turquia.

Essa delegação comprehendc trinta mem-
bròs.

CONSTANTINOPLA; 23 (Havas) - A im-
prensa oltomana manifesta a sua satisfação
pela noticia dc que Constantinopla continua-na a ser a capital do império.

A commissão executiva dn l.iga dc Defesada Liberdade Nacional, cm nota' aos iormies.declara, entretanto; que eslá prnmpta a de-render a integridade de Constantinopla mas
que reconhece a liberdade dc passagem nosestreitos aos navios de Iodos os paizesPAUIS. 23 (Havas) — O "Echo de Pari»"Informa qne o Conselho Supremo, reunido em
Londres, já examinou os relatórios altinen-tes ao Tratado dc Paz com a Turquia.

Accrescenta esse jornal que, segundo cons.ta nn capital ingleza. ficou assentado que dimpério ottomano será governado por nmacommissão mixta anglo-franco-italiaiía, comsede em Constantinopla. A essa commissãoincorporar-sc-iam mais tarde representantes
dos Estados Unidos e dn llussia.

A* referida commissão caberia nomear de-legados que sc incumbissem üc. fiscalisar aexecução de reformas nas regiões que conti-nnassem sob a íldministração turca.

Pertenceu Francisco P,ama» Paz a nma
geração de portuguezes do nosso comércio
que produziu alguns letrados de merec.imen--. to, oii porque souberam escrever e escreve'

Bnrri.-J! eis !>e.r.<* pnra o público, ou porque, ini-
pelidos pnr amor ás leiras e ,'ts artes orgn-nizuriim bfblintecas e coleções de abjeciós
artistiens de. subido valor, contribuindo as-

£,y'm de modn directo ou indirectn para o
i(J] envolvimento intelectual do Brasil, ifiié.

,A tes anuíram tanto que, podendo retirar-se
l parn n sua pátria abastados on ricos, aquii-niveram toda a sua vida e aqui morréfain,
(legando á terra os sclts ix-.sns e n nente ns
hi.ins coleções e ns suas fortunas. A xcmpfó-

Ida irrediitivelmente zantiga não tem umolho para alentar nisto, nem um coraçãolimpo qnc o ngradeçn; mns não importa, poisque apesar dela o pais vai /'ruindo e usa-
1'ruindo ns acervos dessas dedicações inenn-

yticinnnis perfeitas.
Se me é. Impossível lembrar todos os eom-

pnnhcirns dc Francisco Pnz nn decân beiie-merila, posso, entretanto, recordar de mo-•vento ns nomes de. Manoel de Mello, longosanos secretario dn Huncn Rural' escritor eblb/nofilo, qne deixou nn Cubinele. Português¦dc- Leitura dn Hio de Janeiro n preciosa ti-oraria que tem n seu nome!' o Dr. I.iiis dcUísiro, que foi redactor-chefe dn ¦•.tornai dot.nmercio", escritor e tradutor da. Historiadn liras,!, de Southeg: Reinuldo Carlos Mon-litro, literato e jornalista,, que. foi min-
çtur-chefe. do ••Cruzeiro"; Ernesto Cgbrão,escritor e pneln; Augu:-:to Emilio '/.ninar, 

prn-sador e poeta; Castilho José, que. aqui viveuf morreu; José Mnrin da Cunha Vascti, jornaltsla, prosador e. poeia...
"Sou litbrícti miinoea

pas tertúlias de Sevilha, 
" '

Um .e.-ri?>o dc seguidiithd,
Um beijo feilo espanhola".,,.

lembras-le, Santinha'! Fni ruim carnavalne ha cinqüenta unos. Mus coma hns de tuIcmbrnr-te, com a tua memória de setenta,eneanecida, se. estás viva. ,,„ integrada naterra voraz, se já não existes? Dc. um modonu de oulro, porem., se le não lembras dotindo.sone.lo que impressa em papel de va-nas cores dislribliias ás mancheius dn teucarro do Club X, não le terás' esquecido doiiioçii poeta, muilo pálido, alto e magro, a
que os longos cabelos negros compiétauamn pnra imagem do literato romântico, que nItraniti dn comercio de então furtou á glo-ria dns letras.

Quanto a Francisco Paz. vindo, ans c/oreanos de idade, de uma vitoin do concelho deViuiKi do Custeio, náo entrou loqo pura ncomércio. Começou por ocupa | v.s- mtíítónuns humildes em uma casa da rua dos lie-nedttinos, de. onde facilmente, passou puraemprcqndo da Mnçonuria, cujo Cirande Oricn-tej-ra ua mesma run. Ali subiu ale ás fun-'¦nes de secretário gerai,
j A uisinhcinçu do 

' 
Gabinete Português dti/jntnru foi, sem dúvida, que. lhe despertou ,,'.'justo dns leiras e o amor dn livro, f.ú iidqtii-ri i a cnliiiru qnc lhe fatiava, e unia inslrfi-¦¦¦•o 

(ap sáhdn ..fiue Uu- permitiu colubornr
re-

Foi. proposital o seu'envenenamento I
À policia na pista de'uni ©i*im@

A morl-.^-do wllm fimrriíinnrio do Pedro II.
SaMhlcl GonçalVcs, que den motivo a um in-
quenlo no lll" dislriclo, por iriforinuçôcS, dccaracter grave, ainda dará muito trabalho á
polieia. Dado como vielima de nm desastre,
por envenenamento; no começo, esse caso lo-mon logo cores suspeitas. Agora, no curso do

.» /.t-iiiiiiMl (.-(_M((./(>/•1 •;oa-:$lhr.iro Saldanha Marinho .';,«...
,; -.*.. ¦ ;• «, ij..* ..;•_<-_.-,¦_„,?..,..•.',,,

""' ''"¦* artigos de "•——-"

•mim.

LLOYO GEORGE E A
SULTÃO B CONSTANTINOPLA

LONDRES, 23 (Havas) _ O "Daily Mail"
diz nao acreditar que o primeiro ministro.
Sr. Lloyd Gcorge, modifique a sua opinião
n respeito da permanência do sultão em' Cou-stantinopla.

Morreu a fundadora do Asylo de
Santo Antônio

ESTÂNCIA (Sergipe), .
da A NOITE) — Falleceu
sido sepultada liontem. I)
te. viúva do Dr. .loão

?• (Serviço especial
nesta cidade, tendo

Laura Comes Lei-
Vieira Leite, medico e

politico de grande nomeada. A extineta foi
a fundadora dc um collegio e do Asylo de
Santo Antônio, para protecção á velbicn des-
amparada.

"ITABIRÂ KÕN ORE C0MPANYrLTMlTÊb7r
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OS BOLSHEVISTAS EM
GRANDE ACTIVIDADE

NA SYRIA
LiiXIiREP, 23 (Hnvns) —O

Pos!" ,|iz que numerosos heduiiio
liiiceriim ao antigo exercito turro
nistnindn Instrucção mil
icrão fornecer fiOU.OOO
defesii da Svria. Po

"Morning
qu.. per-

estão mi-
tar a trü.-is qne po-

voluntários parn a
outro Ilido, uma commu-

menção vinda de Damasco annuiiciu que "5 i"plclievistas estão dçsênvolondo grande arli-'
Vidade na Syria e que ns árabes ameaçam re-
correr no ..n-tilio dos maximalistas caso rão
"*ja reconhecida a Independencia do teu pmz. "Victoria". ¦caminho dn

S. um dus artigos de. Gunganeli que lormara us quatro grossos vnlumes i'u-1" d'"{Igreja e „ Eslado" e que. foram publicadoscm jornais de 3 de Abril de 1873 o Ti ,leOutubro de 1875, saiii a lume .sem .. cola-boraçãa ou n revisão de. Paz., porque Sal-danha, urgido por muitas ocupações miotinha tempo ile ns reler nem, ás vezes, de. o.concluir e -plenamente confiava no critério ena inteligência do sen amigo — que. Iam-bem pnr conta própria publicou alguns como pseudônimo de •¦Mnstiti" 
que. era n nomede familia — Mtislui-Eerreti, de Pio IX en-'oo papu. Aindn fez literatura por algumtempo, nté que, jã ,.,„ 83 os amigos o fo-mm buscar para direçtor secretário du com-

panhia Estrada de Ferro Macahé e Campos ecie ingressou defjnitinnmente no .comérx-ioe. neste ramo de actividade tão competentese tornou tine chegou a ser direçtor do llun-co do Brasil e. que era chamado a organisaros estatutos du maior parte dns sociedadesnnonunns que se formavam e a derimir to-dus as dúvidas e a resolver todos ns proble-mas e dificuldades que. stiruiam n„ mundocomercial, cumo nm jurisperito prático demande saber. Isto porem não lhe extinguiu o
pendor intelectual, tanlo que foi do qrupofundador da "Gazeta dc Noticias", coni Fer-rena de Araujo, Ellsio Mendes, Manoel Car-neiro, Henrique Chaves, Francisco Ihtrrosa coutros, de. quem era grande amigo, como o
foi. de Machado de Assis. Saldanha Marinho
Çqtegtpe, Iiio Negro, Souza Dantas e. mais(urde Ilortano Peixoto, que o nomeou coro-nel. honorário do Exercito Brasileiro.

No minucioso discnrso-relulárin rom queo meu ilustre confrade Alanlfo «V Paivainstruiu a Academia sobre o legado de de-apólices ú instituição, o achado das latascheias de penas de escrever usadas, dns eni-•vas </,.¦ fósforos vasias e dos caixotes de pon-tns de charutos, induziu os jornais. ,, entreeles A Aoi/e", oo presuposto de. que Frun-cisco Paz era nm destes mines maníacos en-upltos em mistério impenetrável. Nada me-nos verdadeiro. Nãn sei, todavia, pura queguardava ele as peitas velhas; talvez fosse,temido pelo hábito de coleccionar, pur,, vefa lodo tempo e poder conta-las as penus deqne. se servira durante o longo periodo dasua actividade literária. Porque Pnz escreviasempre, ou notações á margem dos seus li-tiros, on artigos para jornais sobre váriosassuntos, ou peças de teatro, como n drama"Jose dn Telhado". que ainda hoje. aparecenos cartazes, on versos satíricos, cnmo 'umn*
décimas de critica uo tcléqrafo que nqui le-nho deante dos olhos, neste tom antiquadomas correctas:

"Queres mandar um recado
Daqui nu porto de Santos?
Verás, comn viram lanloi,
O misterioso teclado
Puder tão tizafaniado
E eom tanta afinação,
Que o recado, cidadão.
Sem sofrer perdu real.

, Sai daqui nn Carnaval, i
Chega lá nn Se João,"

Em relação ás caixas de fósforos <• ás pontasüe charutos, que eram us pontasqué st: cortamcom canivete 'ou alicate de algibeira, de chu-ruins qn,- se vim fumar, contou-ma um seuantigo intimo que Pn:. vendo-o uaut ve- enr-tar uma e ntim-ln fora, tbe dissera: "Porque
ntto guardu você isso? — Paru que? — Parnitttr uns pobres; nns velhos dus asilns, pn,exemplo, que reduzem isso a rigarrnte ~,ó
mim podem fumar bom tabaco." Desde, esselia o amigo nunca mnis poz foro. uma p.r.iii-nha de charuto: guardava-as cm caixas de
fósforos e quando completava uma du-,*,,tleslits, embrulhava-as ;• remeti-as a Francis-co Pnz. Ern nm homem honestíssimo o t>az
disse-me esse seu umign: mm charutos e livrosem lira-los dc nn pé dele, pnrtiur an nietlordescuido — desapareciam! Elle entendia qnefurtar livros e charutos era apenas pecadovenial, que os amigos deviam permitir e atélouvar.

Paz só linha duas paixões absorventes —
a dos livros <• a dus viagens. -Meu, de recur-sões a S.-Paulo, Paraná, Hii, tlrnnd-, fez n de
quase tinta n America du Sut, -ilé'ao Chilepela cordilheira nndinn, c cinco viagens nEuropa, chegando nté n Oriente.

Livros, o catálogo organizado n jeit pe.dido, sei- a direcção do seu nrnruJt qtnitjC

^*iii.i '.mima iwiifiHi, w—i»i»a».——»*¦»*'

S. Chi-
ihnitn

.lóyão, onde
conhecido, ns

0 Velho
irinume-

raso. Man, em
serventuário era
ras pessoas clc sua-: relações, enronlrnr.im nu
sua morte um enredo para romance efe amor
e os commentarios estão sendo feitos, aber.
tnine.nlç; cm torno do dçsenlace trágico, como
sendo o luRubre cpilogn i\c um crimo desvíil-
rado.

Ksse enredo é lão bem urdido que não H8
póüc. deixar de rer/nnhcoer-íhí. lodo-, os cará-
cterislicos de 'possibilidade.

rcehlcln,i'.m_ primeiro lng.ir rlííõ fi:i.'-.;;,-,u
policia qnc ,i enuve :'i mineira.

ür-p
. eoiive fres.-a

qne niiiila genle tom comido, provocasse en-
venenamonlo. 1'Odia-sc àftrihulr a inloxlcnçfio
a outras eousas: á panella on aos lernprros
nddicinhadòs.

Tudo isso, pon'm. :',,i apurado, semi,. posl:ndc parte taes hypnlhese,s: o envenenamento siV
poderia ler sido prodíifcido pela conve„

UMA CONTRÂDICCÃO1 s.

em que sc d,-u o desonlac.1", íiíi
lilia d,, Sr. Salalliiel. sua filha
lu raram que tambem liunam sl-
mas para est:, . não ínram m..

Logo nn dia
pessoas da fni
e sen genro de
do intoxicados
qíiisiladofi os socorros da Assistência, vlfiti..ler sido brando n e.nvenen.imenfn, ', criada nocasa. porém, ter. declarações á policia que o
deixaram em duvida sobre esses mví-i-f-nr,mentos.

K' assim que declarou cila que n eonve tinhasuto preparada nor uma cunhada do falfecicio o somente esle ;, comeu, i.ssn eonlrâflíèçài.loi que levantou as primeiras suspeitas e 4c\motivo a qae sc tramasse

O ROMANCE '""
endo çnmmentado. ...« termõíi ilo tn-l

Salathicl Gonçalves
: autoridndõsinquérito, emqnaiito as autoridades aguarda

vain os effeitos do exaihe a que esfiio -.endo
siilimetliila? ns viseeras do morto, nppnreceni
explicações sobre aspectos e iintecedentes cia
morte daquelle funecionario qnc muito i*'0'-dem orientar á apuração da verdade.

A MORTE DÓ VELHO 3ALATHIEL
Como toda a gente, sabe, enr princípios do

mez corrente, n Sr. Salalliiel desejou comer
couve A mineira c- alguém, da sua familia, ia?
encarregou de preparar esse prato. Logo dc-
pois dc icr comido a come, sentiu-se mal. Seu
eslado, rapidamente, aggi-avoil-se (Je tal modo
que loi çlinnindo o soecorro dai-Assisleiicia,
s-oecorco qúe riiío, produziu os r«|üÍfaÜo'j' pré-visíçs. por Ik chcéWlj. tiirda,. <i máilò da

lecimeiiti, d., v-;el|,.,;c.1 ' ) 
' " 

| 
'

fí cadáver foi removido pnra _ jiéeroicrió i.
ali aiilopsiado, sendo retiradas as viscèrás pa-;-a o respectivo exaine toxicologico.

Na autópsia ficou apurado qne o ve-
Iho serventuário linha fallecido em virtude
de. uma intoxicação, talvez por arsênico. Isso
foi o qu.- se verificou c ninguém mais falou no

i DOS HOJE
Dinlieji'0 para, a BaisaVía

i?lumiíiense
O Sr. presidente dn r,epublica assignou

hoje, ú tarde, no palácio Itio ISegro, os se-
guintes decretos:

Abrindo os créditos na Viação, de I.úOO
conlos, para oceorrer ás despesas com os es-
tudos de portos o serviço dc dragagem, a car-
go da Inspectoria Pederal de Portos, Uios e
Canaes. c de MUI) contos, destinados aos es-tudos de organisação do processo definitivo
das obras de saneamento da Baixada Fltimi-nense.

que está s
mance cliegaram ao conhecimento da ?-n<lr'
que espera o resultado do exame ío-tícoíogicopara prosegnir lin inquérito.

Pelo que sc diz, d.i enmplieneSo rc.sultfi .-,seguinte: O Sr. Salathicl Ooneálves vivia cmcompanhia de seu •• •„. lambem rüncclonarlcdo Gymnasio Pedro 11 c üc uma cimha3ãr A'í.1pessoas que os conheciam nãn cleixí^nm deiimpressionar as circiirnstancias <in f-rand..'amizade que esla dedicava r,o velho funcoio-nano,_ n ponto üe não nbandonaLo dectlo osua ''ím-ez. A alieiçáo era tão ac-entuado <.-1,-0 sincera com lhe não faltavu o o.omplerp.-T.-
o a prova dn sen alto rtíio: o crime! tajto

circumstancia foi que tramou ,-. enredo de rn-mance, deu ensejo ao seu ti-agico dcsénlsco. |Diz-se que o Se. Salathiel Gonçalves JiaV.aresolvido mudar-se parft. u j.ensso «Ir Mm? iArminda Guimarães, á run da Lapa fí. JO, ond,.,
0 tenente Abreu assassinou a-sua esposi; •hssa mudança, diz.se, esln\-a ajustada e'terialogar no dia immtdialo no em «jue veiu a: ia'lecer, envenen-r,,' , p'g)a ,.0„ve. Isso /nasmo f-jí* ,.e.-m eomao.,..-.,:!,!'.,, :, nUui curar*.,:?': nmieo su,-' 

""
• ¦;• iu. .o-:., ;.íi*.„¦..',;„-,:..•.'...•(,
vind,, da parti, déilà càiíi-irã- Jpm-os que lhe eram caros; , ! '

C.icga-so .-dé a nccrescentar quó «, canJirxLí ioo velho serventuário se enganara ao salg.ar ;,-.rouvs-, pondo-lhes pó harnticitía em vez de salnaturalmente desorientada pela má noticia etnt.'!
pouco antes havia recebido.

ir .-.tm-idíjJi-.-.ir/*

AS tâESp.NHAFüAS M POÜTI-
cüç no \mm\m

líaocara dc placas mudadas !
Um cavalheiro, chegado honVeni; á noite, dacidiide de Itaocara, onde reside, trouxe, ao nos-so conhecimento nm faclo que merece critica.Ila poucos dias, a Câmara Municipal daquellacidade, reunida cm sessão, deliberou arrancartodas as placas collocadas cm diversos logra-doureis públicos, nos nuaes foram inaugura-

dos : melhoramentos durante a administração
do Sr, Itanl dc- Carvalho. I.sse acto legislati-vo foi executado, lindo sido, porém, recolhi-eadas as placas, depois de ter feito de.snppure-cer o nome cláfliiêlle ex-presideute da Caniàro.Nao sc comprehendu essa vingançazinhn in-lantil. Ao Sr. líaul de Carvalho, embora le-nha sul,, hi.cii.smlo dc erros, ninguém pócle ne-gar os inclhoranientos quo realisou cm I(uo-cara. durante o tempu cm que presidiu a fia-inrfrn, dotándci-n dc um lindo jardim comeorelo, que tornam hoje digna <"e admiraçãoa praça c,)"inze de Novembro.

N'ao sc coni|ii'ch"mde nem mesmo como des-allronta politica. (|iif não cabe á iniciativa dopoder legis ativo, que a Câmara Municipal te-nha lido um gesto lão lamentável o ridículoO caso, atinai, tem um aspecto curioso. ,nosso informnnte não soube explicar : que te-cia levado a ( amara .Municipal a essa altitude V

ioiSíl ilDEili

Clemenceau chegou a Khar-
 í.iurn .——

L0ND1.ÈS, r-'. (Havas) - Um telegrammado (.airo para o "1'inics" annuncin ler che-
gado a Kharluiu o ex-presidente do Conselhoue l-rança, Sr. Clemenceau

0 cléYatlo custo tia vida, nm
paizes da Europa,

..Com a guerra, a vida geral tina nações ma-cilieou-.se por lul fôrma «'rne, em muitas-(.ellas. parece ter nascido uma sociedade nov.icum usos novos e costumes, tonto cíp, ordem
política, como moral c econômica. Portu-
gí-l, pela sua approximação da zona que ts-teve conflagrada tão violentamente, a poucashoras dc viagem da fronteira l'rance_-a e ali'da própria Paris, sentiu, talvez mais do quenenhum outro paiz, essa pressão, dndo n in-

,.._ . ,i-.ii,^4<..L.i .... .,,-.. ^_-.-^.,n-_------<-ii-wiii-<M-Wtf-i-i i-õli*. 1'¦' :yy ''•¦'•*.'¦'¦¦ 
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flu.vn directo qm
nos' domínios da
t :illili
dei iri
das praias, 

"fazendo
deradiis fabulosas en

recebe da !-rança, mesmo
,f_, assim, imi-literatura.

na 1'ohre do luxo d,.,-: novos ricos, nl»
do jogo como divertimento emotivo

renhir soturnas ronsi-
rclnoun á antiga vida

Capislrann de Abreu, relata uin total de.21.373 volumes, entre ns qnuis se rdnlam
muitas coleções completas tle vários escrito-res celebres. I mn interessante, nata feita nncatalogo peln Sur. Manoel Cassins Iterlinl.;ttrniinu cm, eslus palavras: -Cravos 

qiu< „catálogo que organizámos conservara a me-mono dn riqueza dn c.olceção òiganizada
peln Sur. Francisco Fumos /',/.-.• ,;,,s- esforçosdn esclarecido e apaixonado bibliófilo c fui-vez mm seja inútil nus Bibliot/cns, em rela-
çim uns esclarecimentos que poderá prcslar"o catálogo, feilo sob „ direcção dc Canis-traiio velos Snrs. Ilerlinl,;, Edgar Homem V}_cero (.utviio e l.uiz Assiunpçáii, iodos fiincin.tttiribs dn P.ibUnieeu Nacional, devidamenteautorizados, gustou sete mezes de tratai-
lilOt

In que n Academia, tegattiria• esforce, por adquirir a pre-

Agora só re
dn bibliófilo
cioso bibliblei

PILINTO DE ALMEIDA,<IU iju-ilaniii tlr-u-ili-ii.»'-

portugueza, modesta
nas quantias tendem
prla moeda circiilant'
ria do que cm outro?
de certas difficuldade

io, ptira as quaes o

,. ceoiioimea, as peque-
a (lesupp;)recer e a pc-

já ,'• menos divisiona-
tempos. Dahi a razão

s surgidas no commer-
governo loi obrigado avolver as suas vi-las. A medida n.-i. ,.,,-i.-

nal c pratica encontrada, poe cllc. alé agora,loi n concessão, a determinadas empresas ecompanhias, do direito dc cmitlir vales «pn.lhes facilitassem os pequenos trócoS. Lançoumao desse recurso, entre oulros, o l.nneirdnMinho, com sede cm Braga.
A nossa gravura reproduz dous dessesvales, um dc 1 centavo ,- outro dc 2 centa-vos. de dezembro do anuo findo. que. a tito-lo dc curiosidade, nos foram gentilmente!enviados pelo direclòr da Companhia Atlas,recentemente chegado da Europa,

As <k*Kj.<-sas coiti a iiistru-
ccâo íhuiiicipal o o <i.'çu-

mento úc- 1021
O Dr. Leilão da Cunha expediu uma circulornos chefes das repartições da Directoria deInslrucçáo, pedindo dados da receita e lies-

pesa do corrente anno, afim de serem inclui,dos na proposta orçamentaria paru 1921,

MUT I LADA lie iv NüMERAÇÍa l LIS t VEL

I
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' ÜM CONFLICTO ENTRE {
B ínBÃEfC E, Â-ir^MVEC*

*'.? Com a reforma do liamaraty, foi, afinal,
supprimidri a legaçãii ila Dinamarca, sem
quc nada valesse contra'o' proposilo da ex-
tineção a circunislanciã de havei' ti governo
daquelle paiz resolvido crear renrendliiliíãp
no nosso.. Procurasse -justificar
dr.scorlezia, allegando-se qflc
eslava assentada muito •¦¦¦
Cíiçãó' diniiui.-irtiueza. (ira.
«-•iiiiuentn, quereni

LAD Is'AGENTES

-emi Ihanli
supprrssáo

ií. fointriiirii-
.iilíuilliiiilo-sc lal

i erigir em principio
victórTòso (>: dii reciprocidade desses aclos
de sobelanhi. chegaremos á conclusão dç que
o governo procedeu iiirnherenIcnicnteX. rão
havendo' instituído representações na Tcbc-
co-Slovat!ui:i .ou na 1'olnnia. nações qr.e .iá
nus (•oirimiinicaram a creação das rt.s*'.ecli-
vas legações no llrasil. Não se pôde ucixar
de ligar eerla ininnrtancia a esse facto, pnr-
que iuio"h:i de ser iiidifferenlc no -ai/ quc,
lie nm nminer.tn liara nutri, sejam insf.ii.la-
iia nalguina nação visinha a sede daqucl-
Ias legai.síes. bastando para tanto que a Ar-
genlina, ou oulro paiz desle continente, se
apresse cm estabelecer reprcsculaiilcs ile
diplomacia na Polônia, cuja rnilòpeüdcucia
formalmente reconhecemos, e na Tchceo-
Sim aquia.

Não fall.irá. todavia, finem npurove a ex-
lincçfin da legação da Dlmimnrca e não ve.in
o i)i'i..'v»íjvp .Mi--oi.von.onte politico iií. i-ir,.:u-
lnção tio sédc da legarão da Polônia ou da
Tcbecó-Sloynquia nonlro pai/ da America do
Sul, '.nli o fiindüiiienlo, pnr signal muilo
diseutivel. de uã.i lerinns grandes inlcres-
ses nos referidos paizes da liurop.i, c sim
3io:i cio contititMitc .imcriiMiiio. Mns, ns iiut:
assim pensarem, nem por issn deixarão de
criliear a reforma iln Mamar.iiv, que uni
Ininbem snppriinir a legação da America
Cenlral. Pódc uegar.se a ulilidade is.mmer-
einl on econômica dc uma representaSão
brasileira nas irpiililiens do centro da Ame-

. rica; absurdo, porém, fòrli preleiíiler-si' ne-
c.lillar a significação poliliea de uma la! ie-
prose nlu ção nn nosso pinprio uniilinenie,
quando ns listados, 1'nid.is possuem legnçdes
em In.las as republicas eenlraes, a não sei

larnliem a diplomacia
da America,
poliliea rom

il.ui iins preneClIllili
n equilíbrio politico

mas apenas a diplomacia e a
lísTi

l ni appello que nr pa;

1'nidi

ini eira mente

Sendo n vi
snr iln:; j»t)ht*',*s
da unia classe
seria neli

O Sr.

' >-'*"Kl*

ssn conceituado jornal defen-
venlin snlieilar-lhe que defen-

ameaçada de ser atirada á mi-
; iinderes públicos,
ministro da Guerra determinou nn

direelor do Asylo de Inválidos da Pairia que
fuça snbincller a inspecção de saude. em Mar-
en próximo. Iodas as praças e inferiores pnra
ví-r se eslão em condições de prover os meios
de siibsisldueia. Ura, Sr. rednclni', quando as
praças e inferiores são recolhidos ao referi-
du e.-labeleriuienln é devido ao sen eslado phy-
sii.*n, quer pnr ferimentos, quer pnr ninleslia
'iilniiiriil.i em serviço da 1'nlria.

li' destes homens,; oue o Sr. minislro pre.
tende retirar. IÇáflO das praças e -Isoill) ,|ns
inferiores, dinheiro esse qne reeebein de ela-
pa para sua alimentação c de sua familia. Sc
ns praças são reformadas, irão receber o snl-
do simples e se uàn são irão estendei' a mão
l'i raridade publica, sendn ns ullimos em maio-
ria.

Por isso. solicitámos de V. S. chamar a al-
Ir-nçãn dn governo pnra esse facln, que deverá

I ser levado a effeilo no momento em que n
vida é difficil para aquelles que lêm força e•¦ande, eniun aeahnu de 'reconhecer n governoelevando ns vencimenlos dns funcciònariòs pu-blieos.

li' difficil, nn momcnlri actual, a qualquer* pessoa arranjar collneaçán. mormente Iralfin-
j do-se de homens fnlcos e doenles, que eom
; grande difficijldade jinderão arranjar cnlluea-
! cnn que lhes proporcione meios dc ganhar a¦ vida. Os inválidos são, ein quasi sua folali-

dade, indivíduos tpie se inulilisaram cm ser-
viço;: de guerra nn Uin Grande dn Sul, nu Con-
testado; em Canudos, ele.

Grande serviço prestará V. S. a tnrs ho-
men;. implorando a protecção do Esmo. Sr.
presidenlc da República: Rogando a V. S.
desculpas por ler resolvido''loniar seu proeio-sn tempo, anlecipo meus 'ngrnilecimenl.ns *• !
isubscrovo-má, cie. *- AiitoAíio GomSs, sol.Idailo."

'. 2il —' 2

DE_ POLICIA
De parte a parie houve urn

fedido
De quando em vez, entre ladrões e a policia,

ha um cònfHeto. Ainda recentemente, na pra-
ça Gonçalves Dias. uni conhecido ladrão, rc-
cebendo voz ile prisão, reagiu, estabelecendo

yv.--:. ¦ :¦ *¦•:?,¦*-•.:-¦.¦•:¦.¦¦.:¦¦ — ¦ ¦ ' «. v v 1
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ladrão
„o (/',-."/(/

Anlonio Rodrigues Tlrutidãn
e Manoel da Gasta Metleiros

um grande cnnfliçlo, de que sairam feridas
Ires mi qualro pessoas.

Hoje reprndiiziu-sc um'desses faelos. Xo
largo dc S. Domingos, ns agentes ns. 207 c
2,'nS. esle de nome Manoel da Cosia .Medeiros,
encoiilrarain n ladrão .Inão da Cosia l.eitc,
que caminhava, •acompanhado t\tx individuo
Antônio Rodrigues llrandão. Ds agentes de-
rum vn/ de nrisàn a -iliilir.s _j:,'i||llflQ 1'l'lril-
emi que não íiavia dado motivos para ser pre-
sn. Os agentes insislirain. Imlignandii-se,
ürandiio; sacou de uma faca, inveslindn paru
n agente Medeiros, vibrando-lhc um golpe que
lhe atravessou o braço direito, lim seguida,
Brandão poz-se em fuga, jiintnmcnte eom o
seu •companheiro, Os agentes deram alarma,
aciidindo populares e outros policiaes, qne sc
puzrram em perseguição dns fugitivos; Xo
meio dc grilos de pega ! pega ! ouviram-se va-
rias detonações, üm dns projectis attingiu
llrandão na cabeça, proslriihdo-o an chão, fc-
rido. l.eitc conseguiu evadir-sc.

O agente feridq. e llrandão foram conduzidos
em ambulância pnra o posto cenlral da Assis-
tencia, onde foram soecorridos.

O eslado de ambos os feridos' era pouco li-
sonjeiro, especialmente o de llrandão.

liste foi autuado cm flagrante pela policia
dn -I" districto,

3 que ainda não se disse
da reforma do Itamaraty

¦ #

rammas de onze contosPequenos teleg

A ENTREGA DA TAÇA "SÜOAN" ipara a Historia do

Cio fic»í_. opisÉs os corpos dijtotico e consular
A reforma do Ministério'das Relações Kx-

tiTinrcs, apezar dc ler sido largamente com-
nientada pela ifnp usa, ainda conliiiu.f des-
conhecida do puh. eu, em alguns pontos,
limiteis dns quaes dc capilal inipnrlaiicia.

A extineção da inútil Secretaria Geral; o
desdobramento da Uirecliiria ' dns Negócios
1'nlilicn.s, Diplomáticos* lieiinomicns c Cou-

sil lares em duas ilireelnrins distinetas, a tios
Negócios Politicos e Dipluiualiciis c a dns
Negócios tomnuTciacs e Consulares; :i nin-
pliação do "Boletim do Minisfcriíi", editado
cni Ires idiomas c destinado .1 'divulgar n
desenvnlvimeiiln material do paiz c a publi-
çar, sem demora, os relaiurios, muilas vi
iiiteressantisslmos, dns cônsules c dus mii
Irns. c. finahnenlc, u novo pilpcl a ser des-

sub-seerelario,
funeções espe-
ns jornaes já

... , ¦ ..-..,— ... , ^.-j^t^i  1 ,„— . immm

MAIS FINO PEKKIJMK
NA PERFUMARIAüsak - CREME

».K ERASMIC
AVENIDA
NINON

0 ANNIVERSARIO DA CONSTI-
JUIÇÃO^

lnâta..a-s@ a "Liga d@é 21"
Passa nhidnhã mais um anniversario da

jiroiniilgneà.) da Cnnsliluição llrasileira.
lisse facto auspicioso terá, desla vez, além

de tndas as oulras e costumadas eiimniemo-
rações, uma evocação biilhanle na sessão Ml-
lenine qae a "Riga dns 21" eslá preparando,
Kssa l.iga, deslinada a pugnar o mais inlen-
sanienle possivel pclft reforma daqiielle dipln-
ma nacional, vae iu.slitHar-.se amanhã, ;'.s 2
lioras da larde, nu salão da li. 1.. de Odnnto-
logia, á rua l.uiz de-Cuinòcs u. II,

A cul nula para essa sessão solemne, seni
ali.snlulaii.eiite 1'rilllCll.

o—»s$.4w--*>  ¦
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mui uni n u, |M r._,llMl*UMU)-IIUÍ (I
governo dn Sr. .losé Rezerrn
o Sr. l.opes pensar «To govr

A ingenuidade nn o pouco conhecimento doshomens levou mn jornal bahiano, n entrevis.
tar o depuiado Aristareho l.opes, quando de
mn passagem pela Bahia cm demanda de Per-
luinilmeo. pergimlnnilo-lhe o que pensava do

rn. O que poderia
verno Rezerrn? O

mesmo que pensou dn governo Dantas Rar-
relo, do governo Borba e que pensará de todosos governos futuros- simplesmente para não
perder o seu subsidio, que pbreehd.com a mu-dez dos peixes e com o sorriso dns bemaven-
Mirados... Mn, porém, na resposta do Sr. l.o-'pes nm pedacinho de ouro que deve sei' dc-corado e guardado pelos homens pobres quç !
fazem poliliea e que, felizmente, ainda exis.tem. Falando do que espera do governo per-ii.imbiic.ino, disse islo do Sr. Bezerra: "lem
nina fortuna pessoal que o colloca acima dassuspeitas". De sorte que os quc não tiveremfortuna podem ser suspeitados e os que a te-nliam :;ãn. por força, homens honrados!

IpSBy ijfjj v«:
Se V. Ex. querlitlr-s» cor» dU.UncçIO

l cerri paaar liixo'vlsllo a
GUANABARA

na sua nova Installaçàí
R. Carioca, 54

Teleph. Contrai 92

UMA VISITA Á "A NOITE"
Deu-nos o prazer de. sua visita o Sr. coro-

nc'l Tertuliano de Albuquerque Rotyguara, que
ha dias regressou dã Jiuropa, onde, com tan-
to valor c patriolisino sonhe honrar o unifor.
me do Iixercito nacional, lisse bravo officiai,
na palestra que comnosco enfrclcvc, teve oe-
casião de nns agradecer as varias referencias
que lhe fizemos an nome e aos feitos durante
sua permanência na linha dc fogo, agradeci-
mento aliás escusado pois tpie nada mais fi-
zcnms senão justiça aos aclos, merilos e pa-
triolismb do denodado officiai brasileiro, *

ANTES de comprar o remédio aconselhado
sadia o preço na Drogiiria André, rua Sete 39.'

Pediu reforma
Pediu reforma hoje do serviço activo doIsereilo ii coronel da arma dc infantaria Sc-rôa da MoMà.

Fmbarca amanhã o representante
da A NOITE no Japão

O Sr. Carlos Abreu, o. nrílstn correcto e np-
pliilltlido. que. cni ns seus vastos rccursns iu-lellecliiaes, lem eiillnborado para um mai,irJirilliniilisino do tliealro nacional, partenliii; a bordo do "Kamn!cusn-.\la'n'i"

Roupas brancas
PARA SENHORAS

ESPARTILHOS E CINTAS
PELO MENOR PREÇORaunier

PASSADO 0 CARNAVAL

ompenhãiln pcln cargo di
inanlidii pela reforma, coin
ciaes — são medidas de. que
sc (k'ciiparam.

1'nsseinos, pois, ã analyse do papel desem-
peiiliado pela Directoria 

' 
(icral da Admiuis-

Irneào c da Contabilidade, lista rep.irli^ãn
ceiilraiisava, çohipictamehle, o servieo de
secretaria do corpii ciinsiilar c dn corpo di-
plomalieo, com evidente- e real prejuizn para-iudu-s-c para tildo. Xão se movia uma palhano Itamaraly sem a sua annueneíu. Além
disso, estava cheia de iitlribui(;0cs que mula
tinham de cniiínbilidatlc. Os reqiicrimeiitos,
us iiffieios, ele., que caiam ali só aleaiu,av:iin
o fim desejado se os interessados lhe se-
giiiain a inarcbii. lim caSn conírario, itfiiiiF
papeis iam andanilo, iam niidiiiido, até... ele
pararem, li depois do parados, adens violai
U próprio minislro se'viu bumbo... lira, eu-
nin se vê, uma sllm-yãu insustentável. ,'Miis
issn acabou. A reforma dislribuiu i.s suas
sccyõcs p,.r oulras direciorias dn ministério,
dc maneira a ficar a Direeloria (icral dc
Cnnlabilidade reduzida, apeinis, á "Sreeào dc
Contabilidade", (lirectaménle suliiirilinií.lã ao
ministro. Desníipareccu tnlla-a sua soliCranià.

Outra irregularidade eliminada: alé aqui,
a correspondência, lauto a lelcgraphiea cimo'
a postal, bem cimo requerimentos endereça--
dos an minislro, era recebida pur uma das
dependências dn ministério, A essa sccyão ou
directoria cabia protocollar c dar destino aos
mesmos, afim de serem informados. Ruis,
liem: somente depois que essa correspondeu-
cia fazia o papel de busea-pé por Ioda a re-
partição é que, ,ís vezes, cum atraso dc tres,seis, novo, doze mezes, sem exaggero, ia pa-rar, se não sumisse no meio do caminho, ás
mãos dn ministro, Isso tambem acabou. Àgó-ra o ministro é o primeiro a saber do que llie
é deslinadn: o serviço de "receber, 

protiicol-lar e dar destino" passou a ser feito pelo sen
gabinete.

Cm abuso qne não se repelirá: pcln sys-
lema antigo ns Iclcgruinmtis do mini.st cri o
aos consulados c ás legações, dando liistru-
eções, pedindo infiirlnaçõcs, et?,, expediam-
sc pelas direciorias do iiilmsterín- nolada-
mente pcln da Cnnlabilidade, mas saiam .'is-
signados "Minislro Exterior"; 0 ministro
porém, ignorava que, clle próprio, estivesse
leiegruphnndu... iiscreviam-sc verdadeiras car-tas através do cabo submarino (o trabalho
de resumir um lelegraninia é sempre cace-te) que custavam contos dc-réis. Sim: houvenm que custou onze eonlos dc réis! Rara evi-tar esse abuso, a reforma transferiu ao ga-binele o 'trabalho de expedir telegrammas.

Outros pontos da reforma, que tamlicm não'
foram,divulgados, são: o nugnuento de
uniu ítpra no cxpcdiònlc'da fsec ¦cti.rla; „lerniinaçán de praso, feita pelos direc ..res !
de secção aos funcciònariòs, para o estiiiln
c informação dos papeis urgcnles em anda-menlo, c a necessidade previa dc auturisação
to minislro para o goso dc férias anniiaca
dos funcciònariòs cm geral,

Todas ns modificações que o Sr. Azei cioMarques introduziu na secretaria da rual.arga, conforme se eonclue da leitura deslaslinhas, procuraram combater o regimen di:
pnpclorio, que sc liavifl iiisttillndo diiiuinn-
duramente no Itamaraty. Nenhuma, porem,
agradou tanto ao pessoal quc ali serve como
a que sc refere ás transferencias.'.lá é sa-
bido que os funcciònariòs do Itamaraly, do
corpo consular e do diplomático, podem tro-
car os scus cargos, entre sj, mediante ac-
cordo reciproco c a juizo do governo. Mus,'
o ipie não sc conhece ainda c a equivalenria
reguladora desse capitulo, que & a seguinte.:
director geral — li. Ii. e ministro píeuipo-
lehciario; dlreclor de secção — Ministro rc-
sidente; cônsul geral dc 1* classe; primeiro
nffieial -- Primeiro secretario; cônsul geral
de 2* classe; segundo officiai — Segundo so-

os funcciònariòs diplomáticos e con sul a tes
virem ao Brasil. Convém, eomtudo, assigiui-
lar que essas ferias, antes facultativas, serão
obrigatórias, para o quc o -jovem') íorurcerá
passagens dc ida c volta ao liccíieiíiilã c re»-
pectiva familia. -•

Corpo consular
Fica o quadro do corpo consular címJII-

tuidnde. cônsules geraes de 1" classe, consu-
les geraes de li" classe, cônsules de 1' classe
c cônsules de '>" classe, sendo est.-s ullimos
env logar dos vice-coiisiiliidos. Agora, sú exis-
tirãu viec-cnnsuladiis liohorarios.

ps consulados geraes de X classe lio os','íiintcs: Mon.lcvidéo, llucnos Aire.i e iVova
Acnrli, Anlnei|iia, llnrcelona, Oenriva, Lisboa,
l.ivcrpnol, Paris e Hamburgo, creado pela re-
forma.

Os consulados gemes de '2' classe são:
Assumpção, Valpafaizu, Amsterdam, Hohléns,-
lienebra, llavrce Rondrcs (ambos rebaixados
de consnladns geraes de 1"), Porto, VoUoha-
ma e Norfolk, antigo virc-consnlado, ora ele-
vado de categoria.

São consulados de 1" classe: Cobipi, NovaOrJ.cuns iantign consulado gcrnl de li"), J'nsu-das-1: *-Rii'era--(iinlÍ7!iis—rireH'mTsutinli7sTrR"ííã^
no dc Sanla Fé, Salla, Villa Delia Jlíe-men i-novtj), Cadiz, Cardiff, Christiaiiia (lias-
gow, (iolhciübiirgo, Manchcster, Marscillc,.Nápoles c Trieste.

Consulados de '.» classe: Alvear, Àrtigas.Wlllmore (novo). Rarhndus, Cavcnna Chica-
go, Melo, 1'aso de Ios Libres. 1'aysandti' Rio.r.jiici,, S. l.uiz, Santa Rosa, Santo Tome.Ilallifa*: movo), Rerlim („„>•„;, vienna ino-vo), (.icrburgo, S, l.uiz, Soutliamplnn Cal-cuia, llclsinginrs. Alexandria, Odessa, ' 

Vigo•\vdney e l.ivoiuo (esles oito foram rebaixa-dns dc consulados .dc 1» eliisse); Xilrich, llnii-
Logne, Mianghai e (ialatz (rebaixados dè cun-Sliiados geraes dc '£¦•), ,• Rydh; Milão, Rottcr-
S'iinchal'.'! 

"' '' VI:uliv"s|wI-. 0-iKaP e
* 

O governo extinguiu lli consulados imiteis
.-Vlogu ,1Ue Sl. uormalisc coinplidaíncnle asiluiiçno européa, ceará os postos que as nc-ccssidades exigirem, deixando de faiel- dês-'lc in para evitar .lespesas sem resultado.A 

carreira çonsu.ar que, segundo a udurma
xUa, I, 

V' -l,B' C",negav" "el0 w««i* '!«

-fes de S. Ei. Síiíi.fflí^ " ,v^°„gpelo dc cônsul ,|, •>. ehix ,, 
¦ 

;„' 
' • "

perdem os direitos que o mesmo Sr'N,Ò>es deu. ornando-se, ..-orno dunícs I i,,í o"¦•«"os da inunediala enuliauç., ,d on

Quando será a sua entrega
O Club dos Fcninnns, detentor da "Taça

Suílan", virá buseal-a, iiésla redacção, no
próximo dia 7, quando se realizará, na ave-
nida" Rio ltrnncn, a Mi-Careiiie dos Ranchos,
promovida pelo "Jornal do Hrasil".

Os vietoriosns foliões do "1'oleiro" pre-
param para esse dia uma grande passeata,
cm quc figurará o carro "0 jubileu dos Fe-
ninnos no, Olynipo" — vencedor dentre os al-
legoricos apresentados na terça-feira gorda.

.Temos, a propósito da "Taça Sudan", de
fazer uma rectificaçâo: essa taça foi offcre-
cida pelo Sr. SnJbado d'Aiigelo e não Salva-
dor Ângelo, como foi publicado ba dias.
lisse cavalheiro c, como se sabe, o proprie-
latiu da fabrica de cigarros "Sudan". em São
Rnuln, e cujo lcnima é o seguinte: "invejados
sempre, igualados inlnca!"

—> -WW8B
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GUARDA-MOVEIS
(Pnii o pnlfòrliijo i'o iniliL-IMõl l.'ani!rn Miirllnii)

Chamados : — OURÍVIiS, -11
Tel. Norte 1.50-9

-^stm-
Uma nomeação tia Prefeitura

Foi nomeada I). Maria José dc Rezende
Chagas, para o cirgo dc escripturnria alinoxa-
rife do Instiluto Paulo dc Frontin, durante o
impedimento da cffcclivn,. I). Jtilti Cloiiiart.

¦ *'•* •
Tosse da lifippe, Hronchlte, Rouquidão, Co-

queluche, Fraqueza Pulmonar, etcO Contratosse
E' DE EFFEITO IIAPIDÜ E MÉDICOS NO-

TA VEIS O UF.CEITAMi>ri:<;o. vidro assou

I.ISROA, 1920.
Tivemos oceasião de examinar um grand»numero de documentos quc contêm os iinii

valiosos informes acerca dos primeiros tciii
pos (lo Rrasih -Trata-se dum códice dos sisculos XVI e XVII, nn posse dn Dr. 

'_\j_„j
Andrade, distineto jurisciinsulto, aiitigo |ente da Uiiivcrsiiladò tle Coimbra, ex-dirertor
geral da Instrucção Publica c'deputado e
par do Reino no antigo regimen l)igii-se
de passagem, que u Dr. Abel Andrade ádh"'

3ãi n f,í) iríA-A

^tujetrÁiiitíjt L-itv ¦::¦','.-f,^,.., ,
(^)Jitn*nrStl«^.-&riX.A**$.»

^4* "•
S ~ y* , ^$$0$

j 'Ajl

crctiirlo;
ciai —

cônsul de 1" -classe; terceiro offi-

ama-
para o

C
des di

Ah:-breu, serviudo-se das suas qualidn-nes ile observador perspicaz e criterioso, segue'_"' 
v1;!^'!" '¦' A'1"1"' ''"""* -"PPi-eseiilante.dii• v indi 11'., colhendo algumas informações'••iriosas i* necessárias, que pretendemos pos-•""n* acerca daquelle bello paiz das ecreiciras

CiM ilor.
t' embnrtpic do nosso representánfe vae ser

ll',',',',,','.',' ,''""J,"l':-diS!íi"ln' t'"1 ,ista <l0 t-''i"itleiu.iem ,le ,,|a,*nes e amizades que .sonhegiangenr em no.ssn meio

•W Compre a
sillllsões. (.'.".:;;

maehina 1I0VAR, para evitar
FDlStlN, II. Ouvidor ir,.

A '.lassifieacâo tios alumnos
cia E. Muitas-

Ao cnminandanic da Kscola Militar o Srminislro da (iuerr.i declarou, qUe, em vistii dcnau ser possível j, Iodos os instruclores cn-"(ireer nas aplidiics dm alumims projiiovidòsim - anuo, ,.evc:'-se-á obedecer, ,,a nppliea-.'ao do disposo n„ art. :,'l -I,, rcgulamentu
lima essa escola, relativamente á disjãbüicãn'"'•' alni.inns pelai: armas, as mesmas nm-mas iiidicíulas uo avi-o n. 1.40« iic ••"; dí-"".'.Ml'!'? 'I'* DU!.-. acerca da classificiçãõ nnscorpos, imns.derandu-sr. porém, ,v,, nesse'':,',".'," '''''i'''"'", <le cliisslricaçáo gera,' será „< '"|do. pelos aiumuns na ]naliea do I» aiino.>—oaae»- 

Drs. Koura Brasil e Gabriel de Andrade
Octilistas—Lai-oo tia Carioca, ,S, sobrado

O liiüiistro-da Justiça elogia
a policia

O Sr. desembargador fleniiniano da Fran-
ca, chefe dc policia, recebeu dn .Sr. Dr. AI-
fredo Pinto, ministro da Justiça, o seguinte
oflicio :"lim nome do lixmo. Sr. presidente da
Republica e no seu próprio o Exmo. Sr. mi-
nistro da Hustiea lem viva satisfação em elo-
giar o lixniii. Sr. desembargador chefe de po-licia e bem assim aos demais funcciònariòs
da policia civil pela correcçáp, solicitude, cri-
terio e acção effieicnlu cnm que se houveram
diirnnle ns festejos du Carnaval."

«aos».

ÜM NOIVADO CHIC!
admiração o bello enxovalCA" Tem causado

de noiva, que está exposto
vendido para Mlle. C. F

mtãom

'alais lioyal'

Os exíravios dc mercadorif.s
Varies

Por despacho
fandega i

commandantes
sacios

¦lc hoje o

resporçsabili-

inspector d:¦• M-
spnnsaliiiisiui ns comiuand.-jil''-; dnsvapores -'Osage*-, "Alalle", "Rnug.iiuville"

'i.ainaluira-Jlaru'", e "Ctillihcrt", entradosiiiliiiiamenle pelo pagamento dos direitos demciTedorias ealraviadas de volumes vindos a

PELA SEGUNDA VEZ...
Foi transferida a homenagem aos

Srs. presidente e secretario geral
do Fitado do Rio

F.d novamente transferida a homenagem
que ds funcciònariòs públicos fluminenses es-lavam preparando para o dia Ul do corrente,
aos Srs. presidente c secretario geral do lisla-
dn dn Rio, como gratidão pelo recente au-
gmento dos seus vencimentos.

O motivo dessa transferencia fui dado pelaexcursão do Sr. Raul Veiga, que só voltará
de Therezopolis no dia 25 do corrente, c pelaligeira enfermidade do Sr. Domingos Ala-
rianno.

ara os pobres da A NOITE
A XOlTli:

r.o.-íooo
Parn os pobres

üa um aiiunyino.

Morreu iiueimada ¦
lia lioiicos dias, á rua .Inão Viceillo n. 171,onde residia, lilcgantilia Mana da Conceição,

casada. Ini vielima ,|,: uni accideilfe. Um fo-
gnreiro explodiu, lendo u fugo ateado fis v«Anailia Novaes & ... (.. I azm & C. Cm„na-J les ,1- i:ieganti:.a. lista, eu, eslado grave fuinina .Mecânica e Importadora de S. Paulo, removida para a Sanla Casa, onde hoje fal-(.¦.ninaiihia Franceza de Industria e Comnicr- lre.cn. d cadáver foi elrViado para o liccrolc-eu e \valter & (.., respeclivameute. I ri,» da -mlicia, seiiiiu ali ãutousiadõ.

Cônsul dc 2' cia
Corpo diplomático

15' interessante publicar o quadro das nos»
sas embaixadas e legações, tnl como está or-
ganisado pela reforma nctual, tanto mais
quanto o numero dc pessoas quc conhece esse
quadro é reduzidíssimo e insignificante, Te-
mos embaixadas, cm numero de seis, junlo
aos governos dos listados Unido;, :1a França,
da Grã Bretanha, da Itália, de Portugal e tio
Vaticano. Nus cinco primeiras haverá, permn-
nciilcmcnte, um primeiro e dous segtindn*.
secretários; na ultima um primeiro e um se-
gundo secretários.

I.cgnçõcs, nós ns temos, num total de vinte
e umn, uns seguintes paizes: Argentina, Roli-
via, Chile, Cuba, America Central, México,
Paraguay, Peru*. Uruguay, Allemanha, Relgi-
ca, Hespanha, Hollanda. Suissa, China e ,1a-
pão. Nessas lcgnçfics haverá, permanentemen-
le, nm primeiro e um segundo secretários;
cem excepção das legações nn China, Cuha-c
México, que sò terão uni segundo serrei.-.rio.

A nossa representação nn \meric.i Central
foi extineta, somente, no que diz respcp.o ti
legação ali. A representação diplomática du
Rrasil naquella parle do conlinente amiriea*.
no ficou a cargo do nosso ministro em liava-
na.'A mesma medida foi applic.i Ia á Dina-
marca, que não nor, retribuiu a legação quc.
lá inanlinhniuos, passando a nossa icpresen*
taçãn a ser feita pela legação brasileira na
Suécia. As restantes cinco legações são ser*
vidas por ministros residentes na Colômbia,
liquador, Venezuela, Orceis, Noruega e na
Suécia e Dinamarca. Nesta haverá, ncrmapcii*
temente, um segundo secretario. Os demais,
dons primeiros c tres segundos secretario.»
servirão uns embaixadas c legações, ou em
qualquer commissãn, no llrasil ou no' estran-
geiro. que o governo designar, A noisa h ga-
ção e reprcscnlaçái) nn Ruini.i foi supprimida
até que o governo daquelle iiniz possa, nor-
malisadn. restabelecer os .teus postos diplo*
mnticos.

Passando-se ás promoções. O erileio pnraa preferencia nó caso de promoção é baseado
nos seguintes motivos: l"j, n melhor serviço
effectivo attestado pelos respectivos chefes;
2"), a melhor nplidão para o cargo a pieeii-clier; .'!") » serviço na America e na Ásia;•I"; entre casados, o ser casado com nml her
brasileira; ã", ns melhores habilitações scien-
ti ficas c literárias; (!•¦), a antigüidade.'

A circumstancia do casamento com brasi-
leira tem tambem a su.i importância nos con-
cursos para logares de 2" scevclario. !i' .is-sim que o processo, julg.imcnl.) c effeitos doconcurso serão estabelecidos cm instrurçõe»
que o minislro expedirá, lim igualdade de
rnndiçõcs será preferido o candidato que li-ver serviços como r.hlid i de embaixada ou
de Icgação, auxiliar de cônsul ido 0|| addido
á secretaria. Ajas, entre casados terá prefe-rencia o que o for com mulher brasileira.

Os casos dc disponibilidade, de aposenta-
diárias, ao cambio do dia, que passam a serfeitos em papel, e dc ajudas de custo nfiòra
pagas cm maior quantidade aos casados ou
aquelles que livercm longa viagem a fazer,
já se acham por tlemois conlieXl.is. O mes-mo acontece com as férias de seis mezes,concedidas de quatro em quatro àiiniis

~1 
;
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¦S Um novo modelo, 3$800 h
CASA COLOMBO J

da Mesa de Rendas de Senna
Madureira ?

Recebemos o scguinlc telegrnmnia de Sennamadureiru, no Acre :"Contiiiúu anormal a situação da Mesa de
Ceadas, onde o proposto Rraulio Rocha, gc-cn-le de Rocha & C„ firma registrada enin largas
trnnsncçne.s na Pi-eleituin, requer e faz proces-sur conlas fanlasticas de fornecimento de me-
iliciiiiientos inexistentes.

lisse administrador interino negocia, emitia
a disposiiãd da lei, com falia de idoneidade.

t preciso obstar-.se ao desvio da verba dáPrefeitura, de quem dependem inconfessáveis
interesses. O ministro da Fazenda desconhece
a siluaçao immoral dessa repartição fiscal, cujosfurcciiiir.rius principaes cslão inr.ncoininuna-
des com o prefeito na defesa de mútuos in-teresses prcjudiiiiacs aos cofres da União.
Urge uma medida liscnlisàdtíra da verba dis-tribuida ú Mesa de Rendas. — "O .lornal"."

¦Ê»-*/,^--'

Hu â Republica, embora i-sleja afnslnitn f.nl»vez, temporariamente, da vida politica 
'.-u-M.

va

OLHOS $F.!'*'Mà!'AÇÒES E 1'UKGAÇ.ÕES
(..ura o "Collyrio Moura Braail"•«•

0 RIO COMMERCIAL
Ao lado do commercio norle-amcrienno, evo-ue tambem o britannico. X„Vas casas e no-os oçessos dc negociar surgem nes e, AI.íi. AMilte Commercial Co. mi;, de Londres

T1'.„'"i"",m llm" !-i11'*!." ««ri.ii «Io Sr T'Riake, e tem agentes cni t-ida a America diiSul, bem co.no liliacs nns lisladns U, |America do Norte. Seus artigos, variai s para
a elient.Ia. A propaganda, chefiada pelo Sr.')* 

V "'«.*•• <l(-' riti-ii actividade, está a caruo< <»s Srs. Ricari o Dubeu.'.' Urotberho I e Tlio-'»™. Hornay. iodos conhecedores babeis donosso meio coimncrcial.-lim viagem dc recreio segue nnrn Une-nos Aires, ,,„ "(ielria", o Sr. iidua-do Mor-ten, negociante ncsla praça, 
i*uu"IU0 *'Iür-

sii^T-1'1"'1' '-':!-o»iiiierél() de eommissõcs c eon-
ii al lonido i: (.., l.iuntadu, composta dos so-

i^SImS Mcii(;v,fraI"""s"™e ^»"-—— Sob :i razão social dc S. llrandão & C
Pereira C.ihbKU,^^^^^^
íil.àrn,ac!;;:U,aS|' fhB™reul'.c°. '«•>«««»"«> uma

RAUNIER
Camisas, Grava!*::, Meias e

artigos para Homens
PELO MENOR PREÇO

Ouvidor e Uruguayana

mais

0 novo chefe de disciplina do
Pedro li

FRACASSARAM TODOS OS
PLANOS DE SEDIÇÃO

NO CEARÁ
F: o que diz o Sr. Joíío' Thomí

O Dr. João Tliomó de Saboya e Silva, pre»sidente do listado do Ceará, passou o seguiu-
telegramma au deputado lldcfoiiso Albano:"1'ortalcza, 21 —- O juiz snbstilulo dc Acn-
mim, Dr. Saraiva Leão, cujos precedentesnão abonam, mali|uislara-se com quasi todaa população daqueíla cidade, como já suece-
dera em .la^uaribe-niirim. onde exerceuegual cai'go._ Contra as familias Riiyiuundo
Salles e .losé Prederico, que são as principaestio togar, Seu ódio accentuou-se, não pou-
paiufn meios dc cuusa|--lhes dumiui cíiegando
a incitar a população faminta a depredar as
propriedades tiaqucllas famílias; sob preto;-to de que as referidas propriedades perten-ciam aos caboclos de Almofala.

Residindo ein uma casa certeneeiile ao co-
ronel Raymundo Salles, recusava-se a pagaros alugueis e rícebia com insultos o empre-
gado, que lh'os ia cobrar. Da ultima vez di-rigin-se em pessoa á casa do coronel Rn,v-mundo Salles, a quem cobriu de insultos,
dcsiifiando-o a que fosse ou mandasse aindacobrar-lhe os alugueis. Demite desta insólita
aggrc.",são, o coronel Raymundo Salles cuja
Índole pacifica nós todos conhecemos,Xrestil-
vcu reagir e, cercado de vários amigos e pa-rentes, dirigiu-se para a casa onde residiao Dr. Saraiva Leão, resolvido a expulsal-o.
Appriiximiinilo-.se o grupo, Saraiva Leão cor-reu e sc refugiou cm casa do promotor onde
combinou com esle embarcar para Camoeini.

A familia do Dr. Saraiva Leão ficou cm
Acarahii, não tendo soffrido desacato algum,
a não ser o vexame natural que lhe causou
o incidente: Tçlegraphei ao juiz Dr. Saraiva
l.eao cm Camocim, offerecendo-lbe todas ns
garantias para voltar ao exercicio de seucargo,

Quanto ao juiz de direito, ninguém onmeiiça, mas tenho recebido varias represen-larões contra o seu procedimcnlo irregular;nao estando na minha alçada providenciar,reeimimcndci que dirigissem ns representa-
çoes com os respectivos documentos no pro-eiirador geral do Estado, para proceder de ac-cordo com a .'ei.

Devo prevenil-o que, ligada A reunião daAssembléa. marcada parn bonlem, que fia-cassou, devido á ausência do deputado Ds.1'loro Rartbolonieu, havia reeommcndacão
para o interior no sentido dc ser perturba-da a ordem publica, incitando os flagclladosa fazer deprcdaç-ics. de modo que o governoiosse obrigado a subdividir a policia.Todos esses planos fracassaram, graças ás
providencias tomadas pelo governo e á fal-la. dc .apoio da grande maioria ,ia piipüln-Çiio, Reina pnr abnolula em todo o lidado.Abraços. - J„ão Thomé, presidente do (is-

("TriTllice lem o seguinie titulo: •'Curtas d-1.
Rcy escriptas aos Srs. Álvaro tle Souza c Ciis-
par de Souza. Tomo 1"". Comprelieinle ¦IIIH
iniginns, precedidas dc um indice nssiui re,
digidó: "Tiihoadn, de todos, os papeis quêcolem esle tomo e a que folhas iàn". \encadernação t\ eiii pcrgnminlio.

Contém o códice liii) documentos, penei-tamcuii' conservados o que. são, em regra
carlas, alvarás c ihslriicçôcs enviadas a (ias-
par de Souza, governador e capitão geral tio
listado do Hrasil, entre os annos dc liii'! e
1IÍI4. Muitos desses documentos são nssignn-,
dos pelos soberano.'-,, dc Ca.slclla e Portugal
e pelas autoridades ecclcsiaslieas e civis, lan-
to da metrópole eomo úo Rrasil,

Ha, neste códice, iiidicnções sobre a run»
nfuislu do Maranhão, plniieiida por I). Din.
go dc Menezes (lfill.S-llil,",) e, naliiralmciite
levada a feito no governo de Gaspar da
Souza.

Um estudioso, o Sr. Pedro d'Azevcdo, re.
ferindo-se a este códice, escreveu o seguinie:"lista collecção é muilo preciosa, pois run.
tem documentos na suu totalidade desconhe»
cidos de todos os estudiosos e, por isso, uão
aproveitados pelos historiadores do Brasil;
incluindo o visconde do Porto Seguro (Var-
nlingen). São lambem de absoluta confiança
por serem originaes, assignados pelo sobe-
raiin de Cáslclla c pelas ãulbridades éccle-
siastjcas e civis, tanto da Metrópole como da
llrasil. Muilos documentos .cslão represen-
tndos pelas duas vias. Ii' difficil, em vir.
Ilide da importância dns peçns, indicar ns
mnis valiosos ile entre elles. (l ddcumenlo
mais antigo contido no Códice é dalailn ile
14 tle março de 1540, escripto cm pcrgnml-nho e asslghritlo por D. .loão lll I.) mais
moderno é datado tle '.'.'l^lc fevereiro'de lfillli."

Do indice do códice cxtrnelamos, ao acaso,
algumas indicações: »

"Carla delRey ao Sr, Gaspar dc Sousa ao
Rrazil em q'llm encomeiula mande cumprir
hua provisão de Constantino de Meneinn, da
capitam do Rio de .Iam"', fl.

Papel para 
'o 

Sr. Gaspar de Sonsa de hua
instrucção q'lhc manda ellley ao Rrazil.

Carta ilclflcy ao :',r. Gaspar de Sousa em
q'lhe encumenda dè (ndo o favor e ajuda no
provedor un administração do pao Rrazil.""Avará q'elRei mandou no Sr. Gaspar de
Sousa no Brazil sobre a repartição q'mandoil
fazer tias terras da capitania do Rio Grande."

li' desnecessária uma maior trnnseripção
pnra se nvnlihr da importância de dncumen»
Ios de qjic só por acaso tivemos eonheeimen-
to. Iintendenios. todavia, que, n tilnlo do
curiosidade, seria interessante reproduzir em
A NOITE uma folha do códice, que c a quo
acompanha esla noticia. —A. V.

Dr. M. AULETTA - Homffiopatha
7 llli SKTEMBRO l!)á — Das 4 ás ií

•aaf
Foi reintegrado no cargo, mas ficou

addido
0 Sr. ministrada Agricultura, pnr portu»ria lioje assignada, tornou sem effeito a es-

dncraçãò. por abandono ile emprego, x\xi pou»
servndor da Kscola Superior ile Agricultura
Antônio de Araujo Bastos, continuando nd-
dido nesse enrgo.

49C»óleos, gazolina, petróleo
;: outros prontos

nacionaes

'ara oecupar o cargo dc chefe de disciplinalAlernato do Collegio Pedro II, na ingaIra com n n lm- ni,.,,!», ', , .'."*''

Para
do
ãbòrta com o InllecimeTito inesperado do Sr"Salatliiel (ionçulyes, que desempenhava aquel-las funeções, lm nomeado o Sr. Redro lealmill-íi) inspector dc iilumiion, que, relacionado'ha muitos annos com o cor|io discente ilorelendo collegio, mantém grande prestigio nosem da meninada que freqüenta „ Iradlclonalestabelecimento de ensino secundário

A' posse do novo chefe de disciplina, hoje,compareceram ns professores e todos os fun'ce.ominos do Pedro II, tendo o Dr. Paranhos(la Silva secretario do Conselho Superior dor.nsino, leito se representar no acto.
•~,Jiv«*in<w-»m

ilíari

ütiriveá, 5
-lllll ti* UIC1IU Consultas

diárias, ;'is _ 3 lior.tn, menos ás quar*tas-lcints. líin sua residência, Allonso
Knn.i, 49 ás seguidas e sextas-iéinis
das 11 ás 12 horas.

0 SR. .RAUL VEIGA FEZ HOJE UiVIA EXCUR-
SÃO Á CIDADE DE THEREZOPOLIS

O Sr. Ilnul Veiga, presidente do listado dollm. acompanhado dc altas autoridades flumi-r.cnscs e dn Sr. prefeito de .Victlicrnv, deixoulioje, as 2 horas da tarde, a visinhà cidade,' tlcsfiiin a Thcicznpuiis, ondj vae fazeruma excursão;
O Sr. secretario geral deixou de acompanhara comitiva presidencial pnr se achar ligeira-mente enfermo.
O presidenlc fluminense regressará a Ni-

, cthcroy no dia 'Jú, ús primeiras lioras daparu 1 uuiului.

Nj^CouoíniboI?
P<_trabem /l Vestir //

4) Já __tV^- g-W-^-______//

Uma nova industria
. Por iniciativa de um grupo de induslriacs,

a testa do qual se encontra o Sr. .1. II. YoiíiiR,
acaba de ser fundada em Taubaté uma grau-de empresa para exploração das riquezas chi-
mlcas daqueíla zona paulista.Os mncliiiiishios já montados, cm plenolunccionaincnto, são tle capacidade para serem
distiladas diariamente 121) toneladas dc scbls-
to bctuniinosi), e cm breve estará insinuado
um novo conjunto para uma dupla producçiio.Segundo os dudos tpie nos foram apresenta-
nos pelo direelor technico desta companhia, <>
Kmuo. Sr. prof. Francisco dc Moura Accioly
os resultados obtidos deste valioso mincrii*
são de fifi o [o cm rico oleo, "esscncia-panili-
liiiso'', de onde são extrahidos 2.1 oo tle rs-
sencias voláteis, que são separados'em Sil ü|o
para o typo gazolina e 20 újo para o Ivpii led»
rozciic,

Sabe-se que a fabrica podo produzir nicii-
salmenle 2111) toneladas dc óleos em snns di-
versas separações, produzindo, assim. Mi In-
neladas de gazolina, -ll) toneladas de parafinae 110 toneladas de oleos lubrificantes de hua
qualidade, alem de outros produetos; 15' uma
nova industria que surge e preenche unia nc*
cessidnde.

¦ Kl»» '
tir ,\ melhor machina dc escrever é a ROYAl-,

Í.V.SA KilISON, ll. do Ouvidor 13.1.
mtaa»

O algodão está íii-nie
O mercado dc algodão funecionou, hoie, em

.',,,;. ''"'"'-^'.'r, (l(i «rtiiòí-a, mas inalterado.
sloSe^^S^ SaÍ''am 1'348' Si;,,du °
O assucar continua susten-

, tado
Tivemos o merendo de assucar ainda hojecom (is vendedores sustentados e sem maiormoy niciito. Iintraraín 4!) saccos o sairam-.oli, si-iide u stock dc úl.iüli dJU».

O cambio esteve calmo
O mercado de cambio abriu e fuiieclõnoii,

hoje, em beas condições dc estabilidade, sen-
do favorável a sua altitude, 151'fectivainciile,
os liancos forneciam letras a 18 1 l'.T.' o do
llrasil e o City** a 18 .'1:8 o Hollandez, e a
18 51(1 os demais, cotarido-se o particular a
18 .'18 a 18 7-1(1. O mercado, no correr (lo (lin,
permaneceu .liem colocado
bancário a 13 1I;.'I2 o 18 .".'S
18 7,1(1.

('urso officiai de cambio:
dres, IS I||32j Paris, 9287.
dres, 18 lllll; Paris, ,1(288;
Ilalia, $221; Portugal, IÇDI

.'1.8'.)!); Hespanha. KlillO; Suissa Íl!l7é llucito'
Aires, 1Ç7I1; "ifontevidén, -bill.*,'; Japão, _.?0ü0;
Ilclgica, K2I1I; soberanos, 20?(i00.

fechando mm o
e o particular a

ii «lfl d|v.:
A* .'! d v.:
Hamburgo,

Nova

1 on»
1,011-
SllJlii
Yorli,

xt—
Nomeações na Guerra

O Sr. ministro da (luerra, por actos de hoje.
nomeou : snb-chefe da Delegacia do Dcparln-
mcnlo da 2' l.inba, no listado de S. Paulo. "
tencnte-eoronel .losé da Cosia Hnsa; auxilia''
iln'-il! divisão do Dcpartamenln Central, o ca-
liitâo de infantaria Zeferino (Iriicilinnn Pe-
nolber; ajudante do Collegio Mililar de llnr»
bacena, o 1» tenente dc engenharia Mario Ver-
digão; secretario da junta de alistamento mi*
mar de Siintarcni e Pcira dc SaufAniin, mo
hsliitlo da llahia, respectivamente, o eapilão
Aristeu Prcitns e o major Joscpllinn Sim/a
Meira, em substituição uo enpilão Aerisi''
lindrigues da Costa e Virgílio Alves llnslus,
c director do hospital de llngé o major me-

• dico Or, Pacifico Carlos Vianna Giümarâcs,

•;

**-
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m CONTER

as ameaças da grippe

lia

O direcio** do Lazareto con-
ierencia com o director

da Saude Publica
passageiros do "P. Mafaida" des-
íinados ao Rio virão por terra

na quarla-íeira
j Dr'. Mello Alvim, director do Lazareto

ilha Grande, que sc acha nesta capit.il,
«rie hontem, afim de conferenciar com o
setor geral riu Saneie Pública sobre as-
uptps rie economia interna do alludido
tiiiíto e us medidas V.uiKuri.T' postas cm
cução «om relação ao expurgo rie navios

tratamento de passageiro.] nue para ali
, mandados, esteve, lioje, no gabinete rio

("arloa Chagas; com quem falou a res-
ilo do objecto du sua vinda, i» direclor

Saude Publica approvou .•'. nclos ntlmi-
•trati.vòs do director do Lazareto ? rcconi-
¦nilóu-lhe novas providencias sobre seivi-
; i-iacp.clle estabeleci.uenl'.». O I'«t. Mello
.im deverá regressar amanhã para a ilha
ande.
— ü Dr. Carlos Chagas recencu do Dr.

me fi,"in iiiriisliliiiiiiln oii- ílni

i

Or; ylviln nu direcção rio Lazareto, o tele-
traminu seguinte:

"1,.\/',1!1'.'I"0, 22 (Retardado) — Acabo rie
fazer u visita uo vapor "Principessa Maful-
«fa", aqui cluigurio tto jo, ús 5 horas dn larde,
lendo cncoiitrariti 10 doentes rie. grippe c
uma creança morla. Todos u.i doentes suo
passageiros' destinados a Buenos Aires. Co-
iiíeccí o dcscnib.iriiuc dos i',a:;si'g"ii''.>ii que
se destinam ao Brasil."'

O director ria Saude Publica tolegr.iphoii
hoie ao Pr, llrrhüit Antunes rccommen-
liando «llie, ss nti* u próxima «p.artn-fcir.i
ii,V« ocenrrer novidade algum;» cnm oi pus-
ligeiros tlc primeira e segunda classes cio

"Principessa Uiif ililii'. (pie se dirigem uo
jlin, poderão elles nesse iliu limiar «i reboca-
«'-•_-' "llciuiblica" e desembarcar cm Itucu-
rtiss.' tlc onde virão pura esta capital.

. 
««—«SWO» 
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Cresce a onda reaccio-
naria ie sertão bahiano
As forças do coronel Fran*

colino estão a duas horas
da capitai *.

O CHA 1)0 SR. .SEABRA
0 Sr. Ruy Barbosa, não prpooz ne»

ninim accordo
Não ba o menor.'fi' ttlamentn na noticia que

Circulou esta tãrtle -• segundo a qual n .Sc.
conselheiro Ituy . ..chosa teria proposto um
accordo para a solução rio caso bahiano nu
conferência cpie cntrctcvc, nò Ili,, «Negro, com
o Sr. presidente da Ucpublica.

BAHIA, 2.'l (Serviço especial ria A NOITK:
pelo Üiibo Submarino'* — Chega ncsle mo-
meuto 11111 telegraminu nnrii.iiciti.iclo que .1 vo-
liin.uu liberlaüõra conimundariu pelo coronel
Friinéolino Pedreira, depois de totiiur .Monte
Alegre, Haixa Cirande, Hiucbãn rio .lacilhype. e

É
E

PARA 0 EXERCITO

11 |AS AãSSiS IPara abastecer <i|*s inquéritos n um

¦idade, rie

O AO FUN-
CCIONALISMO PUBLICO

LViriíla não ücái-aiii promptos
os cálculos

Tleimiu-sa hoje, novamente, no Ministério'ri:. Fazenda, a comniissão clns directores de
ei.nliiliilidiieíc dos ministérios, incumbida de
'fixar o "qi.íiutum" do credito a abrir-se pura
jiiiiamientu do iiugiuiiiito tio funccionalisiuo
'pulilico.

Por uão estarem ainda promptos os tra-
Jcrilibs, vae ser convocada nova reunião.

A ròm missão cl«> Thesouro teve iiiitrucçõcs
rie Iriiliiilliiir ininterruptamente paru dnr con-
h, «In lr;iliiill.«i n mnis cedo possivel,

l-afti r-hcíiai* o gabiiiète do
Sr. Gálogcras

u Sr. coronel Malun tPAúgrogne, cx-addido
ililllr tia legação em Puris, é esperado pelo
'vare", cpie aqui deve chegar a 3 ou 4 rie
ni-,-., j«r-,.\iin,-i. Como sc sabe o Sr. coronel
alui. il-Aiigroünc foi convidado pura chefe.

ii gabinete cl" Sr. Cálògerus, tendo acceito
u eiii.vilc.

¦¦ ,- — •>—«»tC;»»t*fc.'»l- .«—¦—1..«-, 1, ,— .rn.m-.m-..'

El PROL 00 BEGiSTO PRÉVIO
1.111 i»crtido tio ministro da

Eázciida, ao T. C.
Alt, icle-niio ao que propoz o guarda-livros

il,, Thcsouro, o Sr. minislro ria Fazenda pc-
tlia ao Tribunal rie Cimlus providencias pa-
i':. epie não sejam registradas quaesquer (les-
pesas processadas pnr conta de verbas orça-
1ne.1liiri.1s tln corrente exercicio. desde que
nãn le.ilinm sido fielmente, observadas as
disposições referentes .10 registro prévio,
iiiMI.tuitlo pelo artigo 77 ri 11 vigente lei or-
cunenlaria riu despesa, regtilamcnlada pelas
instrucções ciperiitlus com ii circular 11, ,í,
tíii 30 rie janeiro ullimo.

Cum CKiiei cie t.uil,., oecupou
rinhü, distante oilo horas tia capital, tipos-
snnrio-se. logo ria Câmara, da collcctoria es-
tudõai «* du cadeia, após haver tlesarmado a
policia. A entrada du coluipnn libertariora
effecttiou-se debaixo de acclamaçõcs delirão-
tes, depois rie ligeiras escura.niistis Com ll
força 1'olieial- inostrantln-se satisfeita e ju-
btlosii a po])tilaçfio de "Serrinhu, 

cidade omie
governo c derrotado cin torius ns eleições

federaes e omlc o conselheiro liuy «Uárbosa
foi recebido eu. triumpho, mas na qual; pehis
actas falsas do governo, o Dr' Paulo (.«tintes
não teve um voto. A tomada dc Serrinh.i apa-
vorou o scul.rismo.

BAHIA, 25 (Serviço especiol ria A NOITE;
pelo Cabo Submarino) — O governo deu hon-
tem u derradeira prova de sua liquidação,
Tendo o ci.immiiiidaiitc ria forca rie Jouztiiro
pedido reforço, deante riu imuuncncin cie ser
atacado, o governo apenas reiiictteii .'»() 'rc-
icrutus sem turdu, dcclnr.uulo n chefe de pò-
licia ser impossível retirar mai, torçii dos
quartéis, porque, cnlão, o povo deporia o go-
verno.

Os seabristas, já desanimados, só confiam
no governo federal, liste, náo intervindo
dentro do.jirasò máximo de 15 dias, ti situa-
ção seabrista estará defiuitivamcnlc. ljqttiiia-
ria, sciiclo tomada a capital, cinde ,1 qttiisi una-
nimitliiile riu população recebcrA com delino
us tropas libertadoras.

A reacção do povo conlra or. Srs. Seab.a
c Moniz ó vertladeiritmcnte hçroica c sobre-
humana, vencendo o governo que se ampara
em tres mil praças de policia e dissipu ns
rendas arrecadadas pele» Tiiesoiirò no anno
findo c que, conforme o balancete, official,
Üttiiigiram a mais tle ,í2.lll)|j contos.

BAHIA', 2!) (Serviço especial dn A NOITE;
pelo Cabo Submarino) — O chá offerecido
aó Or. Seabra pelas familias upureulucliis
com elle e com o governador, foi, afiliai, cf-
fccèt.udo no pillaciu do governe,, náo tendo
a situação encontrado uni pulaccte particular
onde rculisiissc. Após u enérgica repulsa do
engenheiro Attstricliiino, tentaram os amigos
rio «ür, Seabra realisar essn festa no palacete
do senador Octaviano «Moniz, cuja familia o
reciwou. Ao chá concorreu pequena assistem-
cia e enquanto ellc durou, n praça du palácio
esteve occiipatla pelu policia, além rie cerca
rie trezentos estivadores espalhados pelos ar-

redores.

Um tenente foi sorteado e
dado como insubmisso !

Até í tarde, apresentaram-se mais & jun-
ta tle recrutamento cia 1" circumscripção
militar os insubmissos seguintes, funecio-
mirins públicos, e que, ainda gosaráo da lei
do indulto, concedida por decreto elo gciye.rfl
no .pura os sorteados ims annos ile lül 7,
1918 c 191.9'*: Orcstes Barbosa, Pedro Forlcs
Bustamautti Sú, Romuuldo Mariano clc Sou-
za, .lofio Navarro dos Santos c Paulo Fran-
cisco Machado.

Dentre 11 lista rios insubmissos publicada
pela A NOITK; no sabbado, figura o Sr. Mu-
rio Coutinho, 1',° officiul «lu Contabilidade
ria Guorra e 1" tenente graduado do Exerci-
to. A situação desse funceionario ii iiitcros-
santíssima. Fazendo parle rie nm dós ser-
viços rio Exercito c. corno tal. possuidor rir
uniu graduação inbcrenle á sua funeção, sc-
gundo o parecer rio procurador tia Itepubii-
ca, já liado cm caso ídciilico u outro fim-
ccibünrio daquella mesn.ii repartição, rim. 11-
do sorteado, opinou pela nullitlãdc do scu
alistamento, o que fui ucccilü pelas -r.tori-
tlades militares.

O aclual chefe rie serviço tln rccrul.imcn-

O regulamento já se. aclia
prompto'Acha-se em mãos rio Sr. minislro da Agri-

cultura, afim clc S. Fx. estudar c assignnr, o
regulamento confeccionado para o funecio-
íiumciHo tia Bolsa tle Café.

Nos primeiros dias do mez próximo come-
cará .1 operar esse novo apparelho comnicr-
cinl, rio qunl ns negociantes' em café esperam
prestará bons serviços, facilitando e regular!-
saneio as especulações riesse produeto uo nos-
so merende.,.

•x**-.*,»-

OS ACONTECIMENTOS
DO PARÁ

liiíV-rmnçrM-s recebidas pelo
minislro da Marinha,

O Sr, minislro ria Marinha recebeu o se-
(tuiiilc telegramma do Dr. Lauro Sodré, go-
i. «•iiiiilni- rio Estado rio Paru:"Os jornue* noticiaram desacato á bandeira
nacional a bordo do barco "Celeiro", moli-
iniiilci protesto trazido em manifestações fei-

•las pnr grande massa popular. Houve, natii-
rei mente, excessos, lendo policia civil e mi-
,L«ar obrigada intervir restabelecendo por
rcjiupiele, a ordem."

-atUt-C». »
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emprego das ex-praças
da Marinha

Sr, ministro dn Marinha reiterou .10 seu
ga tl.i Yiução u solicitação constante tio
.viso ,1c 2(1 tlc dezembro ullimo, 110 senti-
b serem aproveitadas as ex-praças riu Ar-
i nos empregos .1 bordo rios navios das
esiis naciónaes subvencionadas, atten.leu-

iu convém dispensar As mesmas ex-pru-
ri.itceçãíi que merecem pela longii per-
iu nu vidn militar, e principalmente ás
suem lii.liiülaçõeB de luriiolclcgnipliiii.

,--«oo»*.
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',IUL S DE E
10 ESTÉÉÈ

O ministro da Marinha quer
 saber 

0 Sr. ministro da Marinha consultou ao scu
collega du Agricultura se 11 concessão de liceu-
ÇUs iiaru a ve.itlu dc emlcircaçòoi rio estrangeiro
'.nc competiam 110 Coinnilssnrlo ile Aliinentu-
'."in Publica, ao lempo tle sua vigencin, cube
""¦'ira á Siípcrintci.ilciiciii do Abastòcimenlo.

¦«-cot»
A velocidade dos ex-alle-

mães
1 Sr. ministro du Mariiilía transmittiu ao

Lloytfs liegister of Shipping cópias das in-
'"iTiüições relativas á velocidade tios diversos
navios c*,-:rilcmãcs, incorporiitlos á frota tio
Lloyd brasileiro e fretados ao governo fran-
'l''. fallancln apenas ti velocidade do "Bel-
"'""te", no serviço riu Marinha de guerra.

•Doaçíio de líéiTeiios á razen-
da iNaci.Òiial

.Ao seu collega da Agricultura, o Sr. mi-
listro ria Fazenda ransmittiu, conforme scu
indulo, cópia dii escripturu tle tinuçuo feita
*¦¦ Fazenda Nacional pelo fallecido generalI hilieifo Machaclc- e sua mulher, dc um
predio e outras consírticçócs ullncxas ao"jicsmo, r.iliiado da pniça tia Matriz, da cida-
'Ip 'le São i.uiz, lio Bio Grande do Sul.

O scout '-Rio Grande do
Sul"

0 senut "Bio Grande tio Sul", que acaba de""'ii-s.ar da illia Grande onde eiitcvc em ser-
«Ço tio Lazareto, vnc c.ilrur pura o dique Ceiin-
nabar», .fim (|P soffrer limpeza 110 casco.

A MATANÇA DE HOJE E 0 "SIÜCK" PARA

A matança dc boje, uo matadouro de San-
t* Cruz, üttingiu n -1,'M- rezes, lendo deseitlo
pura d abastecimento elesta capital «175 1J2. Os
pedidos foram rie M7;>.

Existem cm ".slock" ?.1'5 rezes, tias quaes
G02 já se acham recolhitlas aos curraes paru a
miitiinçu de amanhã. Serão tambem abatidos,
ãii vitellos, 2U carneiros c .'ll! porcos.

OS ALLEMÃES EMIGRAM
PARA O BRASIL

O ••Bcncvehtè'* trouxe <Í5
iam ili as

Ao Sr. minislro ela Agricultura informou o
director do Serviço tlc Povoamento que o va-
pnr "üenevente", do l.lnvri Urasileiro, entra-
rio a li do corrente mez, procedente clc Poi ter-
dam, trouxe puni este porto -lã famílias alie-
más, com 205 pessoas e oito avulsos, como im-
migrantes, llccebirius pela Iiitenileiicla rie Ini-
migração c recolhidos á hospedaria rie imi.ii-
grunlcs riu ilha rins flores, depois rie confe-
ridos pelu Alftintlcg:. 2-15 volumes tlc suns bit-
giigcns, furam pur ellu encumiiiliuilos : paru o
Estudo do Paraná, núcleos Cruz Machado e
Yupó, "1 fitmilias, com 15,'i pessoas o dous
avulsos: pare. o de S. Paulo, oile, familias com
114 pessoas e quatro avulsos; para o Estude, do
llio, dons avulsos; puro o rio llio Guinde rio
Sul, cinco fumiliiis, coni 18 pessoas.

OS OESPOJÜS DO" TENENTE ANDRADE
NEVES VÊM PELO '1 AP.É"

O Sr. general Andrade Neves, chefe do De-
parlamento clã Ciicrru, recebeu tclegrumina,
hoje, ciiminiiiiicundii que o corpo rie sen fi-
iliu, tenente Andrade News, morto uju Paris
pela grippe, vem a bordo cio "Avaré" e não
do "Avon", come, u principio eslava assen-
tado.

Q SR. JOÃO MIA E A SUA COMPLICADA
VIAGEM iEOROPft

Mais uma nota do gabinete do Sr. Si*,
mões Lopes

O gabinete, tio Sr. minislro da Agricultura
forneceu a seguinte iiotu:"K' falsa a noticia quanto an pagamento
rie passagem á Europa tio Sr. .leão M.iria dc
Lacerda.

liste funecionario, conforme nota do ga-
binetc fornecida á imprensa em 2!l rio correu-
te, receberá apenas a quantia tlc seis contos
de réis (6:001)*»), pura todns ns despesas, ia-
clusivc passagem de iclu e volta,

A n .'uisiçâo tle passagens fez-se para ga-
rantir os bilhetes clc dons funecionarios, ii.io
sendo nenhum pago pelo ministério e sim
descontados das ajudas dc custo respecti-
vas.

lista è a verdade, cm nada divergente da
nl Incutia nota dada á imprensa pelo gabine-
te, que, assim, confirma a sun primeira de-
duração."

«««•««tta-

0 REGRESSO DO COURAÇADO "5. PAULO"
Vem directamente até a Bahia

O Sr. ministro tia Marinha recebeu o se-
guinle telegramma tio capitão rie mur c guer-
ra Arlbur Thompson, communcluntc do cou-
fuçado "S. Paulo":"Bahia dc Guutanamo. Cuba. Terminados
os exercícios tlc fogo rcalistiilOs sem accitlciilc.
desembarcou a coniiiiissâo áhierlcniia. Sdimos
dezenove do golfo de fiuiicuna.vho chegando
hontem aqui pnra carvonr. Zarpiiuios hoje di-
rcetamenlc. para liahiu.''

to, Sr. general Cândido títicliigucs. pensa',,
porém, tlc morio contrario, opinando pcln
inclusão do tenente grnduudo Mario Cnuli-
nho, nas fileiras tio lixército, como praça

A FINLÂNDIA NAO RECEBEU PROPOSTA DE
PK MAXiMAL-STA ¦

Um partido cominiiiiista
HEI^lNCFOilS, 2.'l (Hovos) —* Uma nota'i'.;í'.'VÍosa publicaria boje di;'. que o governo

da Finlândia não recebeu, até agora, nenhu-
ma pi-oposta cie finz rio governo maxiriialis-
Ia nisso.

STOCKOI.MO, 2,1 fltavasl —- O "Sveriska
Dagblatlet" publica um lelegramma rie Hei-
singfors que diz lerem o.", membros iln es-
quçrtlu sociiil-clcmocvata resolvido fundar
um novo parlido commimisln rio qunl será
orgúo official o periódico maximalista "Sa-
voe. Kai.M.i",

*&5*

despensa carioca

-««?Ml»-

ESTÁ EXTINCTA A PRAGA OE GAFANHOTOS
EM MINAS

O director do Serviço de. Agricultura Pra-
tica coiiimiiiiicnu uo Sr. minislro du Agricul-
tura ter o inspector agrieoln do Jistudo de
Minas, agrônomo Francisco Alves tln Costu,
participado poder-se considerar extlncla o
praga tle gufiinhotos que appareceu em cli-
versos municipios.

1 m»tm «

OIEIiiilHl
Precisamente ás 4 lj2 lioras ria tarde che-

gou ao largo da Carioca, vincln clc Santa The-
reza, o corpo dc Pascboitl Scgrelo.

O caixão, coberto com a bandeira da "So-
cictà Ausiliare üelln Stuinpu", foi conduzi-
do a mão, acompanhado dc extraordinária
massa rie povo, tendo ao lado um sacerdote.
Após, seguiiliu-se quatro caminhões riu Uri-
gacia Policial e do Corpo de Bombeiros cheios
tie griiialriiiii o cerca cie õll carros e autoiup-
veis.

O prestito fúnebre seguiu pela rua ria Ca-
rioca e praça Tiradentes; pausando pelos
theatros e cusus rie diversões de que o finado
fora empresário.

. ^«t- 
Urge a extineção dos formi-

gueiros !
A Inspectoria tle Mattas e Jardins solici-

tou d.i Superintendência tln Lavoura provi-
deencius no sentido rie serem extiúctos 03
formigueiros existentes uos jiuriiiis de Doía-
fogo, Ijiuncma e São Christovão.

OS TYPOS NOJENTOS ¦*

Um que foi preso em flagrante
Na avenida Villa Santa Thereza, em llono-

rio Gurgel- reside em uma casinha João Luiz
tia Silva, com a sua companheira' Julia Barbo-
su ,e umu filha, menor clc 11 umios.

Junto aquella casa reside Antônio Fernan-
des, roceiro, com 70 annos, brasileiro, preto.
Este typo, aproveitando-se; «à tarde, de um 1110-
mento de distração rios pues du menor, ten-
tou maltrata 1-u, o que não levou u effeito pelo
laeio de haver u pobrezinha pedido soecorro.

Preso o perverso, foi autuado cm flagrante
na delegacia rio 211" districto.

I 111 pedido de reconsidera-
ção ao T. O.

, .V vista dos pareceres da Directoria da
Despesa Publica e Procuradoria Geral da
Fazenda Pulilicn, o Sr. ministre) ria Fazenda
pediu ao Tribuna) dc Contas reconsideração
do acto que negou registo no pagamento de
7:2Í5"üáfi, tlc. pensão e quota rie funeral 11
D. Maria Ilonnrina tle Carvalho, filhu solici-
ru cio finado contribuinte Cernldino de Gar-
valho, nieslre. rie 'J>* classe cia li. F. Central
rio Brasil.

O inquérito sobre o encalhe
do "Brasil"

..Para o? fins convenientes, o Sr. minislro
cia Fazenda transmittiu ao sVi collega da Viu-
ção o processo relativo uo inquérito intuiria-
tio abrir pela Directoria tio Llovcl Brasileiro
para apurar .1 responsabilidade tio conimiin-
dutitu e demais officliies tio vapor "Brasil'.',
pelo encalhe desse navio, cra aguar, cio rio
Amazonas,

¦**•<•<*»«. ¦

Os preços máximos e mini-
mos do assucar

Stôcks existentes nas praças
do Rio

O Sr. governador «le Pernambuco telegra-
pilou uo Sr. presidente da Hepublicu. fuzctiilo
referencias 11 actos praticados pelu Supcrin-
tendência do Abastecimento, que devem ficar,
devidamente, esclarecida:;.

Hcliitlviiiuenle ao preço do assucar refi-
mulo, paru o conimercio cm grosso, no Dis-
Iricto Federal, pareceu ao Sr. governador ter
sido este fixado'; dò;nítido a permittir a mur-
gem de $21)11 aos rèfiniidores, quando tal mar-
gem, segundo alluile S. lix., "era cie ÍOSII ,1
$100 antes da existência elo Conimissatiatlo riu
Alimentação Publica, tendo sido elevaria .1
$15(1 pelo Sr. Dr. Leopoldo rio Bulhões".

A Superintendência do Abastecimento lem n
dizer que, ao organisar as tabcllás cie preços
mnx.mos, ora em vige", procurou ouvir a lo-
tios quantos coiii cila qtiizcri.m collüborar, nessa
difficil tarefa tle .satisfazer uos procluclorcs,
coimaerciuntes c consumidores. A Associação
Coiiimerciul du ltiu tlc. Janeiro, tie facto, en-

Lí

Atropelou è íugiu
Um automóvel que, á tarde, cm disparada

corria pela rua de SanFAiinu, atropelou ali
o menino Manoel, dc f> annos, filho rie Anto-
tilo Mendes, residente á mesma rua h. 12!),

Deixando a creança estendida 110 meio da
run com ferimentos nos braços o pernas, o
desastrado "chauffeur" fugiu, e de nada sabe
a policia do 14" districto.

«-*.*)•"»
A GRÉVE DOS SAPATEI"

ROS EM LISBOA
—.—. 1 ¦ «^1 1 ¦»« 1 .—...

Foi enterrada a victima tie
uma bomba

LISBOA, 211 (A. A.) — Teve grande impo-
nencia o funeral tio guarda-livros que foi vi-
ctima de um attentado á dynamile contra
uma saputuria desta capital. Jintre 03 quin-

; lí 'siijii.teiros 
parudistas que foram presos

pela policia, conforme informámos em tele-
grammas, anteriores, ha dons. sobre quem re-
caem fundadas suspeitas tle serem o.s auto-
res tlc» lançamento de umn bomba contra o
edificio do jornal "O Século", qne ficou com
os vidros de. torios as janellas partidos, não
tendo havido victimàs.

A HYGIENE FEDERAL E A 00 MUNICÍPIO
O Sr. Sá Freire confercuciurá depois de

amanhã com o Dr, Carlos Chagas relativa-
mente ú frunsfèreiiclii do ueivijo da H.vgieue
Municipal paru a União.

<»¦>¦
O café vae melhorando

O mercado tle café funccionou, hoje, em
condições mais firmes c com os preços in-
cliniidos para a alta. Com cffeilo, tendo-se
desenvolvido u procura, os vendedores sc ie-
velaram firmes c assim niiiis exigentes, pas-
saurio a impor o preço rie KiiSíiOU sobre o
'typo 7. Havia, porem, ordens inudiaveis para
comprar; dc forma que os compradores sa
siibinetteram ao preço exigido, negociando,
se nu ubi.Tl.uru 4.0K8 saccas f ii tnrde uiaia
1.1)05, lio lotai ele 5.9711 tlitus. O mercado fe-
chon sem iiiniòr actividade.

Filtraram 8,.||IÜ suecas u foram embarcada»
5.85,'), sendo o "sltielc" rie 351.051 oitas. Pas-
saram por .lundliihy, pnra Santos, Jl.miü sae-

Juiz de Fora vae ler um novo
diário

JUIZ DF FOT.A (Minas), 2.1 (Serviço cs-
pecial ria A NOITE) -— Appurccc, niiianhã,
aqui, o novo diário "A Tardo", jornal iu-
dependente, sob n direcção rios jornalistas
José Kaschcr e Alberto Duarte.

, l—O .

O concurso para coadjuvan-
ies de ensino

Na próxima semana terá inicio o e incurso
paru coadjuvantes de ensino, Lendo sido de-
signudo o inspector escolar paru presidir a
respectiva mesa, o lír". «Mc rle; Vianna

Os candidatos do governo do E. do
Kio á Escola Superior de

Agricultura
Ao Sr. ministro dn Agricultura, o presirien-

te elo Estudo rio Bio tle .lanciro, ele accordo
com o art. 71), capitulo V, do regtilnment..
iipprovurio com o decreto 12.027, tle 12 de
março de 1018, indicou para alumno'gratuito
riu Lscnlu clc Agriculti.ru e Medicina Veteri-
liaria os Srs. Mínçal Cordeiro Campos, Nilo
('areia Carneiro e Waldemár Raytli rie Quei-
roz e Silva.

doO novo addido militar
Brasil na França

O leneutc-còronel Francisco líamos «le An-
drade «Neves vae ser nomeado udditlo militar
junto á nossa embaixada na França.

A propósito da cobrança do imposto
sobre dividendos

Ao 2* procurador da Republica no Districto
Federal o Sr. procurador geral da Fazenda tle-
clhrou, mais uma vez, que, no processo eneu-
minhado ao lo procurador, acerca da acção
movida pela Companhia Docas de Santos, en-
centrará oa elementos para defesa du União
ua acçio movida pela Companhia America Fu-
bril, a propósito da cobrança do imposto so-
bre dividendos.

¦*¦>«*-*¦•¦

Concurso no Hospital de
Alienados

Foram boje enviados ao governo os papeisreferentes uo julgamento dos candidatos ao
logar tle alienisla, vago pela morte do Dr.
S.i Ferreira.

Recolhidas as cedidas e verificado que es-
tavam ile accordo com o numero dos volantes,
apurou-se o seguinte resultado: Ernani Lopes
c Faustino Esposei, seis votos cm egitaltlade rie
condições; Ernani Lopes, tres votos isolada-
mente.

Votaram nos Drs. Ernani Lopes e Faustino
Esposei os seguintes: Professores Juliano Mo-
reira e llorhu Vaz e os Drs. Fernandes Fi-
gucira, Ulysscs Vianna, Álvaro Damos c Wal-•riemar Britto Cunha, nn Dr. Ernani Lopes, os
Drs. Mario Pinheiro, Custava Riedcl e. Jef.
ferson de Lemos.

-IIHH»

No Ministério da Fazenda
não ha quem possa ser agen-

te da E. F. Rio d'Ouro
Tcudo o director geral da Ilepartiçáo de

Agiiiís e Obrns Publicas consultado se existe
n«, Thcsouro algum empregado cnm conheci-
mentos próprios tln funeção dc» cargo de agen-
te de 2" classe, da E. F. llio Douro, com o
vencimento animal de 2:70d«*i, o Sr. ministro
du Fazentla declarou que náo existe no Mi-
nisterio da Fazenda, empregado com o venci,
menlo de que su trata o as habilitações espe-
cines alluriitlas.

As resoluções de hoje
Tribunal de Contas

do

A ESCOLA MEDEIROS i
EO

O Sr. director ela Instruecão mandou desdo-
brar em dous turnos o horário das aulas da
Escola Medeiros e Albuquerque.

Juiz de Fora sem assucar,
nem toucinho

JUIZ DE TOMIA (Minas), 2,1 (Serviço cs-
pecial ria A NOITE)
gencros, no mercado,
toucinho.

A população pobre '¦
des difficuldades,.

:¦ Fm sessão rias câmaras reunidas boje rea-
lisadii, o Tribunal, respondendo á consulta
riu Ministério tln Viação sobre a abertura cio
credite» dc _l.',U0:()lll)* pura custeio dei tra-
lego das linhas de Formiga e Arnruguury,
tln E. tio F. tia Goyaz, foi de parecer queo credito pôde ser legalmente aberto, deveu-
do constar rio respectivo decreto a riiscrimi-
nação das importâncias que devem ser nppli-
cudas, respectivamente, nas referidas linhas.
Nu mcsníii sessão foram registados os cre-
ditos «lc 300:000$ e 8:400?, o primeiro desti-
Ilildo a oceorrer ás despesas de custeio da
Superintendência do Abastecimento e ás des-
pesas previstas nos arts. Ii" e 0° do regula-
mento annexó ao decreto n. M.027, iIií 21
tle janeiro tle 1020, e o segundo, ãs despesas
com a manutenção no estrangeiro, dur.ihle
um atino, dos aluiiiiitis da Escola dc Minas
rie Ouro Preto Agnello Esperidião tio Abreu
Machado e Lconiilas Snnlos Damasin, que tèm
direito ao prêmio rie viagem de instruecão.

Foi tambem ordenado o registo rio credito
dc 2:300.*",645, aberto ao Ministério ela Fazen.la,
liara pagamento tle dlffercnças tle pensõesdevidas a D. Adelaide dn Cunha Campos.

O Tribunal dc Coulas mandou, outrosim,
registar as tabcllás de distribuição rie crcril-
tos da verba G" tia Viação — E. F. Noroeste
do Brasil, com exclusão rins quotas tle ma-
teriul á thcsoiiraria riu Estrado, por não es-
tur demonstrada a necessidade da riescentra-
lisação tln despesa.

Reconsiderando sua decisão anterior, regis-
tou o contraio ele transferencia pura a Rio tle
Janeiro and. São Paulo Telephone Conipany
tio contraio celebrado eom Eciwnrri Dwiglit
Trcwhridge pnra um cubo submarino entre

. )a capilal e a cidade tle Nictheroy, jã anterior-lutando com gr.in-i mente transferido «í Inlcrurban Tclõnlionc
iConipany of Brasil,

•'ultnm
incluindo

nqul vnrios lassucar c

vioii á Superintendência, cs pareceres rie tres
rie seus membros technicqs, paru isso especial-
mente nomeados, opinando pela regulamenta-
ção ou mesmo prohibição iiu exportação tio as-
snenr, mediante delerminitdus condições, e pela
luxação do cryslal branco cm mu mil réis o
cio assucar refinado dc primeira cm 1$12(), ro
atacado. A Siiperiiitciidcnciu, entretanto, não
si; contentou com isso, solicitando, entre mi-
trás, a opinião do synclicio tln Junta dns Cor-
retóres de. Mercnilorias, órgão official rio Mi-
nislerio ria Agricultura, e que é o incumbido
de .registrar as condições uoriiiaes do merca-
rio. Entendeu S. S, conveniejite e ópporlniiii
a taxação do assucar, as condições acima men-
cionadas, com a Mintagem rie tltir certa margem
aos pequenos refinadores, c facilitar us trans-
acções comnierciacs, visto tratar-se de uma
tabeliã dc preços máximos.

O Sr. ministro ria Agricultura teve oppor-
tuniilaric tle tomar conhecimento riesse facto,
não teiiilo duvidas cm njiprtiVitl-o, por enten-
der, em seu alto critério e reconhecido pátrio-
Usino, que a mediria consultava aos interesses
em jogo, no momento; ('minto aos preços mé-
clior. tio assucar, tanto nesta capilal, como em
Pernambuco; a Siiperliiteiideliciá delles leve
conhecimento por inlcriiiedio cia publicação
que, cm lllll), fez a DirCrtnriu Geral rie Esta-
tistica rio Ministério ria Agricultura, intitulada''Industria Assucarcira no Brasil". A paginas
72 daquellc trabalho, verifica-se que os preços
médios do crystal branco, dc 10112 a 1917, fo-
ram os seguintes, no Rio de Janeiro: 1002,
í*';2!l; 1903, "í-102; 100-1, líoli.S; 11105, $300; IOIIO,
$210; 1007, min 1908, «IU; 10110, $310; 1910,
$273; 1011, $;i0(i; 1012, $'02; 1013, $380; 1011,
$310; 1015, $-130; 1010, $002; 1017, $l',!7.

Esses preços combinam, mais ou menos, com
as informações fornecidas á Sociedade: Nacio-
nul rie. Agricultura, pelo Sr. Dr. João G. Pc-
reira Lima, ex-ministro ria Agricultura.

A' paginas 78 riu publicação riu Directoria
Geral dc Estatística, vê-se, ainda, que, «segun-
do us pautas officiaes, os preços médios do
assucar cryslal branco, cm Pernambuco, fo-
ram os seguinle:.: cm 1913, $315; 1!)!-!, $2lí>;
1015, $335; 1910, ÍÓ32; o cm 1917, $-150. Dc
outubro de 1918 a jaúqirp do 101!', conforme
t«s clemcnlos coordenados pela divisiVi de es-
tatlstica da Suiierintciuiciicia, Pernambuco rc-
metteii pnra o mercado rio Rio clc Junciro ...
95.311 stiecos du assucar, no passo que, de ou-
tubrn rie 1919 ;t janeiro deste anuo, us remes-
sas não excederam de 2U.7H3 saccos, c isso
mesmo dt: assucar dc typo baixo, segundo in-
formou um dos corretores dc mercadorias.
De outubro tio unho findo a junciro ultimo, o
extineto Coiniiiissari.ido ria Alimentação Publi-
ca concedeu licença para que fossem exporta-
dns do Eslado de Pernambuco para o ostriin-
gciro 1.270.21-1 saccos rie assbear, tendo sido,
porém, :t exportação effcctivá de 352.9.50 sae-
cos isto í, -Hl "|g das entradas cm Recife no
mencionado periodo. De junho ile 1918 a janei-
ro rie 1919, entraram rie. Campos pura o mor-
cado do Rio de Janeiro, 1120.815 saccos de as-
sucar; c de junho de. 1919 a janeiro deste
anuo, as entradas daquella procedência, altin-
giram a 1:002.959 saccos. Nesle ultimo perio-
do, a exportação de assucar pelo porto rio llio
de Janeiro não excedeu a 371.9110 suecos, o
que representa 37 °\" rias entradas de Campos,
ua safra actual.

A Superintendência rio Abastecimento não
permittiu, duranie os trinta dias dc: seu fun-
ccionamento, a exportação de assucar puraõêx-
tenor, por qualquer pnrlo nacional. A. repar-
tição, só manteve ns licenças concedidas pcln
extineto _ Commissariado «l.i Alimentação Pu.
blica, uté h chita ria nomeação rio superinten-
ciente, não podendo, portanto, responder, pelo
que orcorreu anteriormente, conforme dccla-
ração que acaba rie fazer.

O superintendente tln Abastecimento rece-
beu rio Dr. Raul Veiga, presidente do Estado
do Rio de. Janeiro, o seguinte telegramma:"Acciisn recebimento vn.-,so telegramma
enmmuiiiconrio-mc autorison vários embarques
assucar Campos. Podeis contar minha boa
vontade senlitlo secundar esforços esse tlepnr-
tamciito na realisação consumo interno não
prejudicando interesse.; commereio industria
lavoura eslado. Saudações".

De 1 .1 20 entraram no mercado rio Rio, n«*
seguintes gencros: Algodão cm plunin, l-i.filil)
fardos; Arroz. 3íi.87íl suecos; Assucar, 22.007
saccos; Azcile rie oliveira, 2.887 caixas; P.aea-
ll.áo, .I09.'987 liilos; Banha, 1.517.051 leiloa;
Batutas, 1.101.353 kilos; Carnes eongclatlas,
408,000 Itilos; Cnrne dc porco, 102.772 liilos;
Curne secca e xarque, 12,051» fardos; Carvão
vegetal. 815.4(12 liilos; Cebolas, 230,530 liilos;
Farinhas dc mandioca, 1.8.705; saccos de mi-
lho, 1.022 kilos; tlc trigo, 9.805 saccos; Fei-
jão, 12G.291 saccos; (iuzolinu, 1.2511 caixas;
Kerozene, 3.750 caixas; Leite condensado, 2.0110
caixas; Lenha, 1.7118.7011 kilos; Manteiga 
200.018 kilos; Milho, 23.842 sacco?; Peixes
conservados, 134.801 kilos; Polvilho, 70.200
kilos; Sabão. 2,",.511(1 kilos; Sul, 9.273.037 ki-
los; T.ipióca, 47 suecos; Toucinho, 187.3(15 ki-
los; Trigo cm grão, 82.305. liilos; Sebo
201.332 kilos.

Por despacho rie hoje do Sr. superinten-
dente foram impostas ns seguintes multas:
Castro Junior & C, run dos Inválidos n. 0.',,
150$; Pereira Alves éi C, rua de S. Christo-
vuo n. 122, 5(1$; M. Rodrigues & (',. rua ile
S. Chrislovãi» n. 5117, 51.1$; Monteiro & Diniz,
rua rie S. Christovão n. -ill, 50$; ,1. C. Mar-
lins, rua Bella tlc S. João n. 2110, 50$; José
Antônio dc Sá, rua Dr. Carmo Netto n. 201,
20$, e Figueiredo Caminha iv. l'.„ rua da As-sembléa n. 15. 2008000.

-<i **»^ _Faliecimento em Buenos Aires
BUENOS AIRES, 23 (A. A.i _ Falleceu

estu madrugada o reverendo padre Lonrcnçc»
Fitzmauriee, ex-prior cio Convento de StV) Do-
mingos, cpie era aqui muito estimulo.

0 consultor jurídico daquelle dé-.
parlamento vae ser ouvido

A commissão nomeada pelo Sr. ministro da
Agrieulliira pára tlhrir inquérito, nfim rie apii-
mr irrcguluririuilcs na Escola de Aprendizes
Artífices rie S. Paulo, composta elos Drs. Fran-
cisco, 1'oiililreuu e Julio Poiiipeu, já terminou
os seus trabalhos, lendo entregue o rcspcctivc»
relatório,

O Sr. minislro remetteu esse trabalho ac
consultor jurídico do ministério, para dar pa-,
recer.

Tambem já conrlnirum os seus trabalhos os
funccioiiuritii. Drs. Alvar,-, Figueiredo, Derme»

.vil 1 l.cssu c Alfredo .leiãe, Louzária, i:oiiimi::sií,«>
iiiúlos pelu Sr. minislro para procederem a iti-»
querito nu Escola Wencesláo Uraz.

A commissa.«, qu," já tem promplr,'", o-, seus
relatórios, entregará os nlitoa an Sr. SimõcM
J.opes deli tro desta semana.

Caberá ao ("r. minislro, rio estiulo que fi-
zer tia", peças contidas nos mesmos auto.': f
in,; relatórios, resolver n caso ria escola, o «"Ue.
parece, não riemorará muilo.

—«>n«-

O
OUTi

OS VALES OURO ,'[fixou 
pura oi yr,|t>(fBanco riu

Segilillli
Dollíir, Ili

rior. líiiOli

Uras-rar-r.
921); tiixit média ria semana .intíi
ouro egual ;t 2-íll-l cm papel..
" -l*g<«^— in

Pedindo o arcliivamento de uin inque*.
rito sobre cédula falsa ,

O procuratlor criminal ria Republici, int.'-
riu ij. Dr, Uiiurquc Pinto üiiiiuarãcs Jtinior,
reeptercu ao Dr. João Baptista Ferreira Pe-
dreira, -" siipplente do stuistiluto di
ileriil ela 2' Vurn, cm exercicio, o art
to de iutpicrilo icfcrcntc á nota
100$, em epie era aceusado ile naval
do Allipio Teixeira de Souza, visto
inquérito ciluclo não ficou apurada
dencia da nota em qneitão,

¦"88 ¦>(>*»•*

juiz le-
liiKimcn-
falsa; rio
-a passa-,
como na
:i ,»ro;:e»

ESTREANDO, NA OiM,
LEI OE LiCENCA

Seis mezes, por ter mais tle dez armoíS
de serviço

Por portaria do hoje n Sr. ministro da
Agricultura concedeu" de accordo com a
nova lei dc licenças, o praso tle seis mezes
piiru o 1° officiul tia Directoria de. Industria
e Commereio, José Caetano de Oliveira, se
ausentar do serviço publico.

¦qHitfp»

lim passador de cédula íalsa deiitm-
ciado

Perante o juiz substituto federal tia 3"1
Vara offereceti o pn,curador criminal inte-»
rinti, Dr. Biiarqiio Pinto Guimarães Junior,
denuncia contra Anlonio .Marisca, héspanhol,
aceusado tie haver tenláclo passar uma ce-
clnlii falsa dc 20$ÜÜ0 cm um botequim iln nu*
dn Misericórdia. O aceusado foi preso quando
perseguido pelo clamor publico, sendo encon*.
traria em seu podei* it cédula falsa,

Tendo sido arroladas testemunhas., o snm-
mario teve inicio •hoje, perante o substituiu!
do juiz, federal.
—="*•"• ¦.¦«.—. *-'».. * ¦l-W-flt-*' «i3g> tf -«¦¦¦"l«TW mmi..„..Uf

LENÍNE 0PT1M1STA.., -
LONDRES, 23 (Ilavas) — O "Daily Express**

insere boje uma entrevisto com o chefe, ma-
xiniulista Leniiie .sobre ei futuro ria Rússia.,
Lenine mostrou-se muito optimista nus suas
impressões e declarou ao corrcspontleiile du-
«[ticllc. jornal, que a reconstrucção ecouomica
do paiz se fttrltl pacificamente.

O TEMPO .
Probabilidades oo tempo ató ás 4 horas

d.i tanlc. rie, amanhã:
Estado rio Rio (.previsão geral): tempo

bom, porém muito sujeito a troyoarias locaes;
temperatura: conservur-sc-á elevada.

Districto Federal o Nictheroy; tempo em
geral bom, porém muilo sujeito a trovoudaa
locaes (.1); !en.|:-eriiluru estável ou ligeiro
decliuio á noite; consurvai-se-á nem elevada
rie tlia (I); ventos iicirniucs ilj

Escnlii clc probabilidades: D muilo prova*vel, 2) provável, 3) algumas probabilidades. ,
Nota — Serviço lelcgrapliico, em geral sa«lisfatorio. '
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C0MMUMCADÜS
ALFAIATARiA WILSON
Ternos snli mediria, ao rijrnr da moda, coni

fe-cção csmerntln, desde 70SIIH0. KUA FKIU
GUAVANA, 220.

MOVEIS MODERNOS
D. REBELLO & C.

LE MOBILIRIÍ
31,k«JACHiL£, 31

PREÇOS REDUZIDOS
PÓ DE ARROZ li' o melhor o não ê

o mais curo. Adhe-.
rente, rnedi*
ciúal e mui*
to perfuma.,
«Io. Uai xn,
-'rtOO, pe.lt)
Correio,
3$20(). Ven.

is pcrtutiiiirins, "!iar!"a''i«,s «a
e no deposito: PEUFUMAUlA LO-

.„„, ¦ i IJnl'í,,1;|.val11'. '11 - Rio. Mcdianto2 0 reis de sello, inundaremos um catalogaillustrado clc Conselho de Belleza.
Cuidado contra us imitações c falsificações^

«cOb nObSu--» c-jiniozens '

dc-se c:ti
drogarias
PES, rua

Iodas

Ali

r.

encontrará verdadeiras creaçõea
artísticas da arte do mobiliário.

-mSDlK) 3LALTIXS &
OURIVES 39-4I-43.

OUVIDOR 93-95.

Cm

OCEARÁJPOLITICOEMFÓCO
O juiz de Acarahú desmente os

cpposicionistas
FORTALEZA. 23 (Serviço especial da A NOI-TE) -— O Dr. Herminio Botelho, juiz de direi-Io em Ac.iraliú, affirma não ter telegruphntlo

ao jornal opposicionisln pedindo garantias ao
presidente ila Republica, pois confia inteira»mente uns ¦•revidem*'-... do govruo ík* j's-Lírios ' - — ¦ -— -

Perdeu-se "ni "" (lc chaves. cm «ima
argolla, contendo '.) chaves; gra*.tilica-se a quem entregar no Mercado Munici-

pai, á run V, ns, 13 e 15, Itaptistu 0'sprio «*c C.

Gratifica-Se " "|llel" cnt''e-*'ai' n<> .Mercado
,, ,. , ,, . Municipal, á rua V ns. Rle 15,Lnptislu Osório Oc (.., um molho tle chaves cmumu urgeilu, contendo 0 chaves diversas

A INDEPENDÊNCIA
Rua tío Theatro n. 1, tel. <17ii C. — Mobiliário,«cnm ...» peças para uma casa, róis 2:100$0l)0

LOTEIA DES, PAULO
Subc-se por telegramma o seguinte reiu«socios prêmios maiores da Loteria do Estado doS. Paulo extrahida hoje:•I'l1"i: -- 121

0880(1"'iüü".
15 :ooosooa

S:ÜOO$00ll
:l*«oi)soti(i
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Oswaldo Cypriano Vallim
(i-i*:mu-:iHA-s]-:HH.\i-iii:iiu)i

Fanstino Simpllcio dc Oliveira Vallim
o Cypriana Vallim e s'êus filhos, convi-
dam lo.lus os seus parentes, mui nos c col-
legas dc seu finado filho OSWAI.IH) CY-

1'RIANO VALLIM para assistirem ii missa de
sétimo dia, que será resada qunrtii-fcirii; 25 do
corrente, ás II horas, na egreja de Sanla Anna
c desde já se confessam a-ji-ndecidos a Iodas
:,s pessoas que acompanharam no .doloroso
transe por quc passaram c pnr este acto de re-
lifiião c caridade.

Maria da Conceição Ferreira da
.„; Costa

Zulni tra da Conceição Ferreira dc Frei-
f4 tas, Julio dc Frc ilas, Liicindn l''erreira da

Costa Robles, Abilio Robles c filha, Zul-
mira Muules de Oliveira Tavora, Auto-

nin lniiòécnció Heis e familia, Fliirencio dos
Santos c familia. pnrlieipani que a missa dc
sétimo dia pnr alma de sua querida mãe, so-
j-ra, avó, bisavó e lia MARIA ÜA CONClíl-
i Al) FFRRFIRA DA COSTA, será celebrada
quinta-feira, 2(1 do corrente, ás 8 e meia, na
egreja de S. Joaquim (rua S. l.liristovão).-

Maria Rebulla Miani

t 

Augusto Miani, filhos, irmãs, genro c
mais parentes agradecem u Iodos que
os acompanharam na sua dôr pelo pas-
'Sainento de siia Idolatrada esposa, mãe,

irmã, sogra e cunhada MARIA RKISUIjLA MIA-
Nl e pai-liciilaiiiienle á (ierenehi e seus collegas
dn Banca Francesa e Italiana c us convidam
para assistir á missa de 7" dia que fazem cc-
Icbrai* quarla-fcira, 25 do corrente, ás ÍI ho-
ras. no allar-iiiór da Egreja de S. Fraiiei.seó
rle Paula, confessando-sc desde já agradeci-
dos,

Tranqiiülino Alves Galvão

t\nl.onin 

Moreira flalvão, I.ncia Alves
fi,.;,.',ii.—Ralpiio—Alvc::—Ca! vão—iminente).
Fábio Alves Galvão, Osinany Alves Cal-
vão (ausente), esposa c filhos dc TRA.N-

oril.l.l.VO Al.VES GALVÃO, convidam seus
parentes e amigos para assistirem á missa (pie
mandam celebrar, amanhã, terça-feira, ás í) 1 2
lioras, na egreja dn Coração de Jesus, na rua
líeiíjninili Constant e desde já, jienhorados
agradecem.

. Leopoldina Fernandes Pessoa
Álvaro 'Monteiro Lázaro, sua mulher

c filhos, José Auguslo Pessoa, sua mu-
lhei- e filhos- e Augusta de Lourdes

•iSi !l'esso:, participam n todos os seus |'n-
rentes C amigos o fallecimcnto de sua sogra,
mãe c avó LKOPOLIMXA FERNANDES PUS-
SOA, cujo cntcPeamciito sc realisará amanhã,
ás 8 hora/; dn iiiaiihã saindo da rua Iliicurus-
s;i II. 23.

Libanio do Amaral
"*P Amaro do Amaral o Neslor do Ama-
4--Ç?5?. r„| convidam os seus parentes c amigos

pura assistirem á miçsn de *,'I0" dia que
manda,n celebrar por alma do K'e„ irmão

LIIlANií, lü) AMAF.U., laljcciih, em Manáos,
na egreja de S. Francisco de 1'aula, quarta-
feira, 2ÍÍ, ás II, horas.

IA. SUPERINTENDÊNCIA 00

Recapitulsção opportuna

GENERAIJSA-SE 0 ENSIN

PERIOR NOS ESTAB6S
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fir. C.loriitdn lliirnicr

Por nosso intermédio 24 associações
operárias representam

ao governo
Recebemos dn Secretaria da Federação

Syiulicalisla-Coopci-alivista Brasileira a se-
guinle Carla, que publicamos com sntisfn-
cão. por isso que é, realmente, (In máxima
opporliinidiidc:"Sr. dii-cctoi- da A NOITK 

'— 
Julgando de

real interesse para o governo e p.ara o pro-
lelariado a neediijão, agora, da mensagem
quc, em nosso iioine e no das nossas lilia-
das, eom a assignatura dé mais de 5.000 ope-
rarios (Vide "l)iní'io "Official", dc ,'in ¦— S
!in'. enviamos á Câmara, em 20 de agósld
de 11)17, e reconhecendo no vosso jornal; um
caloroso defensor das causas justas, vimos
solicitai' o immenso favor da desejada ree-
diçâo da nossa mensagem. Prestureis, assim,
real beneficio aos proletários c mnito es-
çhireecrcis á Superintendência sobre o que
pensamos e desejamos enthusiasticaincnlc.
aiiinindos com o neto do Sr. supérinlendeii-
te. entregando a dirceção da propaganda
syhdicalistii-cooperativisja ao Sr. C. A. dc
Sarandy linposo, nosso orgiinisãdor, meslrc,
grande e leal amigo"-.

Eis a mensagem referida:"Exmos. Srs. presidente c demais mem-
bros da Câmara do.s Deputados. — Solida-
fins com ii aclo dos seus companheiros de
classe, os direetores dns Synilieutos Profjs-
sionnes da Cavea, de Villa Isabel, dn Cidade
Nma, do Engenho Nino, do Engenho de
Dentro, do Arsenal dc Guerra, dos Opera-
rios de l.orènn. das Cooperativas de Coiisu-
ino da Cavea, de Villa Isabel, da Cidade No-
va, do Engenho Novo, do Engenho de Deli-
tri), do Arsenal dc Guerra, do Circulo dos
Operários dn União, da União Operaria do
Engenho de Dentro, do Circulo Operário N:i-
cional. da Sociedade dos Operários Minüpu-
ladores em Tabacos, da União Socialista'; do
Centro Coniiucinoraiivo I" de Maio. llll UlTJU"
Beneficente dos Operários da l»"«liricíi dÇ
Cartuchos, da 1'nião Arlisliea Iguatuense, da
União dos Sapateiros, do Centro Operário | jslõ-ê.-.sciis.dipinina

(lll Hal,ia. do Ceillro Operário lleneficciile ile | i-,.-i
Caliigíiazes dn Associação .•siieficçiili* Ir- | Tedernc

A Escola de Engenharia, de
Juiz de Fora

Depois (l.l lei de reforma do ensino. I.e-
vada a cabo pelo ministro IUvádavia Corrêa,
grupos de homens de sciencia iniciaram, cm

diversas capitães e eni

niiiunUHL ULUllLlU
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A REDE SUL-MSNEIRA NÃC

ENTRARÁ MAIS NOS

EIXOS!Tèm sido exccpcionaès as demonstrações
de pesar |,ela morte de Paschoal Scgreto,
tão largas e enraizadas nniisadcs soube
graiigcnr nn sua vida o mais popular dos
nossos ' empresários IhCirfraes e grande cm-
prehciidcdor. As fachadas das suas casas de
diversões amanheceram hoje col,crias de lu-,
lo. A's portas dos theatros São José. Carlos
Comes, Maison Modçrne e cinema Olympia,
du sua propriedade, assim corno a do thcatro I quira, em Minas, datada de 10 do corrente

O que se faz com os despachos como
encommenda

Recebemos, hoje, esta carta dc Cnmbu-

mãos Artistas, da Unia':, Operaria Bcnr-fi-
eenle do Estado de Minas, da IJnlãn 0|>e-
parla de São Paulo,  têm a subida honra
de entregai' a VV. Exs, a seguinte mansa- | veriinmcnlal, aeeeilaniio, ainda assim, como

muitas cidades impor
tantes dos Estados
cursos c organizações
de ensino superior. A
maioria dessas inicia-
Uvas teve êxito e
encontrou f r a n e o
apoio, ([iicr por parle
da lliocidíille, quer por
parte dos i|iic se de-
diejtlil ao magistério,
realisan.lo, assim, um
dc e.io dos ipie ,ào se
podiam (lusliiciil* e
iiliineiitiiyani o ideal
dc eslndo:; -nperilires.
Xo iiunier i desses es-
labelceiihciV.iis min a
Escla ri;' Engenharia,
de .Iui/. de Fóril, i ii.i'1
direcção foi confiada
ao Dr. Cbriildo sliuir-
nier Pessoa de McR-y'
Nd ili'1 llil.il de Itclll iu»

formar sobre esse Instituto de ensino supe-
rim i>hllyc.m-.is do Dr. Clarindo liiu-iiicr os
se.çujnlics esclarecimento,»;:

A Escola de Engenharia de Juiz de Fora
loi fundada ha seis annos. Us seus cursos
dcsliiiamrse a preparar profissinnacs aptos
para oi,ras de engenharia em geral, e com
es7TT;i4TrtiTtTntc:"~ibi'as rcfcrcnles a estradas ilo
ferro; hydraulieiii agua e esgotos), elc.elrici-
dade firislalhiçõcs de luz e força).. Seus e\\e-
sos são, assim, de engenharia e éleclrolcchni-
ca. Poi' isso mesmo a Escola tem • eomo não
podia deixar de ler — i.ina feição lheoriço-
piatiea pois a praliea pura e simples nada
mais è que o cmpyrisiiin coiideiiinnvel, V
llieoria eslá, portanto, rcSlricln ao necessário
á illiislração, aliás complcln das npplicíieões,
on Iriplice subdivisão em que "ein snlisiaii-
cia" sc pod.e decompor o curso do insti-
Illlo.

- Está equiparada?
A Escola e equiparada ás nff.icines pela

lei :i.!.".l. t\e 11 de janeiro de 1018, a ri. 110,
cfíiiiulò ;i lei ilarâo tl*"

ifoincaçoes üe "cargos e commissões', que si- enquadrem nos deparla-
íhcnlns da engenharia civil e engenharia ele-
clro-loehnica. A Escola atravessou seus seis
annos dc exislcncia sem o menor auxilio gnA

S. lei.lio, (le ii|iie a sun empresa é árrendiitá-
ria. ioram nffixados, desde honlem, boletins
ariliuiiciando a sua morle, e, por isso, o fc-
chamei!Io dessas ca:í>s, po,- sele dias, sendo
lidos esses boletins [jor todo nm grande pu-
lilieo, que lamentava lão infausto nconlcci-
mento para o Iheafro.

O cnlcrramchlo de Paschoal Scgreto foi
marcado para as 1 horas da tarde de hoje,
devendo o caixão morluario ser conduzido

Sr. rcdaclor du A NOITE — Rio
Saudações — Venho pedir agasalho cm vos-
so conceituado jornal para eslas linhas,

reclamando contra o p.ssiilio serviço dn Rc-
de Sul Mineira.

N-no venho falar sobre trens ntrazados,
dcs/ rrilninclitos c nem sobre o lastimável
csí.iíio em que se encontra o leito da linha,
porque com ludo isso o povo já se confor-
nu,,,. O que venho solicitar, lior vosso in-

á mão, desde o largo da Carioca, pela rua j ierniedio, è uma providencia energien do
do mesmo nome, ali- A praça Tiradenles, | Kxniò. Sr. minisiro da Viação paru (pie ao

menos os despachos conin encommeiidn sc-
jam transporlados de accordo con, as dis-
posições' regiilanicntiirCs, pois ha eneomnier,

l-.milia Cândida Antunes e fillios, mãe.
irmãos, cunhados e sobrinhos agradecem
aos seus amigos e aos do finado .1USTINO
CÂNDIDO ANTUNES, que o acompanharam

á ultima morada e participam que a missa
do 7" dia om- alma do saudoso extineto será
resada terça-feira, lll do corrente, ás 0 ho-
ras, na egreja de S. .losé. E nor este aeto de
gratidão se confessam eternamente gratos.

Aurélio Ferreira Campos
Sua familia convida os parentes e

amigos para assistirem á missa de .'10"
dia, que será celebrada amanha, ás I) ho-
ras. na igreja de S. Francisco dc Paula.

Carlos Abreu c senlyírn, parlindo para o
.lapnn e não U-ndo lido oecaSiáo de se des-
pedir de parentes e |ies"Soas de suas rela-
ções f:izem-n'o por esle meio, offereeeiido
eom prazer os seus prestimos.

\dresse: Consulado brasileiro — YoKoáma.

gem, ap provada em ássembléa geral, rèáli-
snilii em "Jl do corrente, pelos syndicalislas-
couperalivislas do Dislriclo FciU-ral, snpr
liliciiiido, para o subsliliilivn na mesma in-
cluido, o eslndo reehimiido pela penúria
proletária e pelo palriolismo do egrégio
Congresso Nacional

gratuitos, alninuos lalenlnsn.s e pobres qm'
,i seu pedido e desde sua fundação lhe foram
indicados pelos governos federal, estadual C
munici pai.

— Os engenheiros seus. cnllocndos, são
I muitos'.'
! —¦ Quasi Innlos quanlos os formados; mui

passando, em volta, pela frente dos seus
II,cairos, que acenderão seus combuslores
ci-oerlos de crepe, homenagem essa levada a
cffeito pelos artistas de suas companhias e
pelos seus companheiros dc trabalhos da
empresa.

Tão grande lem sido o numero de coroas
c palmas de flores naturaes cncommciidiiih',::
para serem levadas ao liininl ode Paschoal
Scgreto. que já hoje, ao meio dia, eram re-
.{ciladas as encomincndns que chegavam, pnr
falta de flores e de tempo material parn as'confecções,

A câmara ninrluárin; urinada nn sala de
visitas da residência de Paschoal Scgreto, á
rua Corrêa de Sá n. II, Sanla Thereza, lem
eslado repleta de gente de todas as ealego-
rias sociaes. desde hontem. vciidq-s. igual-
menlc aii unia nlluvián dc giinalja» e de
flores esparsas.

A familia do mnrlo tem recebido uma
enorme quantidade de cartas, telegrnmmns e
cartões dc pesa mes.

ir. Sil-vino .8?. Laureado especia-
lista em dentaduras

parciacs e duplas. íi. CKCCUAYANA, !).

\ae ser fundado em Caxambú o
Ccllegio S. Luiz Gonzaga

Informa-nos o nosso correspondente em
r.ax.íiiibii' de (|ne os educador s do (Ivuinnsii:
S. .loaquiiu, em Lorena. da Congregação Sa-
lesiann, adquiriram, por e::cripliil'.i publica,
passada no cartório do tabellião J.icio, a
chácara da viuva D. Maria Ribeiro d:, Silva,
nos arredores ' daquella estação de águas.
Prelcndçm aquellcs sacerdotes rendar, ali,
unia filial do seu acreditado estabelecimento
de ensino. l-..-ndo. para isso. esiudud', eonve-
i -nleineiite a sua instaliação, o nosso clima

v as nossas afnniiida.s e ricas águas — fon-
tes dc .ida e saude.

Na referida chácara, denominada "Villa
S. Luiz", sutT-irií assim, brav-neiilc. •, Col-
legio S. I.e!/ Gonzaga, modelado pelos es-
iabclccimcnlos congêneres ilo Gyiuiiasio São
,Toa(|u|ni.

3111E CARNE ij
\'n Matadouro dc San a Cm?

Ab:ilidi.*s hoje: -lil-l rezei, ::.*, vil;.'!,,, ,
carneiros e ,11 porcos.

Marchaiiles: Diirisch G C. ;io r..n„ ¦
vitello; (.. iC. de Mello. 7., reze» ,. ,i, 

'*,-'
cos; Lima iv: l-illios, GO rezes ,- .', i,n!-;.,js. ,V*
veira, Irmãos & C.. 1-lü rezes , ]\ VI
Cooperativa Sul Mineira, (ií reze-; |- 

"\

Portinho, 17 rezes: I. \'. Goulnit, 1.', rem
."> porcos; Tavares & Pires lo r.wi i- 'ii¦'¦•'
lellos; A. M- da Molla, 

'ir, 
cíu*h-»i*-os _ V

porcos;
Foram rejeitados: 1 2 -1 rezes, .,-,„i„ -. , .

!.:. E. de Mello, i -1 dc Oliveira. I; :„•„, f! |!
1 de Tnvnrcs & Pires, e 1 porco iU- Olh-Ji™
Irmãos & C. '

Coram vendidas para os ncntigttcs ^-e
bíilios: Ó7 rezes de Oliveira, Irmãos ,\: d, V

, peso de 11.0711 kilos. ¦; lll frcssur.ij 
'»«'!

52 de Duriseh & C, 2* de Lima & fí\\^\
lll de '! avures íó Pires.
"Stbck" uns campos

"Menstitiein dos pralic/,thles da sgndicit- I |ns ,cin cargos públicos, como na Estrada d'-'
lisino-çòopcrttlimsfa aos Srs. membros ('('Ferro Central, na Inspectoria Contra as Ser-
('.amara dos Deputados — Exmos. Si-., pre-| ,.;,,: Palriijióido.-'. do Thesouro. Secretaria da
sidente e demais membros da Câmara (lf>-V{'.VIação da llabia. Eslrada de Ferro Oesle t\c
Deputados — Nós, abaixo assignado
rarios e operárias praticai,les do Syudl
mo-Uooperativisla, em nossos nomes c dos I m.|,|,, nn liscola, o Dc. Alberto Peres, eslá
nossos fillios. vimos, com a devida venia de apcrfeiconiido os eslndos na America do
VV. i-xs- c mui respeitosamente- como bra

-. °I'C-JMinas, municipalidades mineiras, paulislas e
içalis- j carioca além de outros. Um engenheiro for-

sileiros merecedores do amparo do Eslado.
neste momenlo em qne Iodos Irahalham nara'
:, organisação da defesa naeio:,al, nprcseii-
lar algumas considerações opportunas co;
torno de idéas (pie. transportadas para VV.
Exs., á fôrma dc lei, muito beneficiarão ás
classes trabalhadoras, estinnilando-ns a con-
tinuarem na obra de remodelação moral,
social c econoiiMca, que vêm realisándo mo-
desla, porém, efficientenicnlc, ilenlro d:, oi'
dem, cm beneficio dos indivíduos e em prol
ria consliluicão dà verdadeira economia na-
cional.

Considerando quc nos momentos d,- per-
turbação econômica o principal cuidado ile-
ve residir no criterioso afastamento dos que
farejam a miséria para exploral-a ntravez

ide falsa pliilmitropin ; considerando que essa
visando il

l

N(""le por couta d', União.
Como se vè, a F.seola de Engenharia dc5

,l'i/ de l'óra c um instilulo em pleno fune-
cionaiiienld.

,—_i».»ih>

Cura pelo
ANTIEPILEPTICO

„ , , RARASCHResultado immedialo
Avenida Mem de Sá „ Ií»li Teleplione (¦' füíül

a**V**

KOLACARDINETTE
dá novas forças e energias rapidamenle

Veiidc-se em Iodas as Drogarias.

ABELARDO LEITE SOIMÍINIIO — Denlis|a

Trabalhos finos e permanen.es
Largo da Carioca lll. I". Tel. U00 ('.'. Das 8-ás 17

E' dt3- -ília rosivr-n^ncia minív* «a- ! r"lsn pliilaütropV-i já é,manifesta, visando ií. UK isUcl _U»lVtíi2».'ll.ld, mimid Se- ,),,,(,,. „, jn,,no„ precavidos com o csl.-ibclcc _
lihü'*"-. :i:l'H'1' '.'"¦' ''idos os seus apparelhos I incuto, de cooperativas desvirluadoras da lei

' de aquecimento eleclrico, eomo se-I e aiigmentadorus do avaliado numero de
jam : 1'erro de eiigoiniiiar, aquecedor, togarei-
ro, forrado!', frisador, seeendor de cabellos. etc,
Tèm edncerto garunlidn. Basta cnvinl-os ao 2"
ANOAK da rua Cone. Dins 511 —SALA l.r) (por
cirna da Casa Dulcj. onde, eom rapidez, segu-
rança e economia lh'os renovarão.^ 

lõtêríã federal
lesillladn da loteria extrahida hoje

.n-ooosnon
;i:O0OS0O(l

0 BRASIL CONTEMPORÂNEO
EXAMINADO POR UM PEO-

FESSOR PORTUGUÉZ

Mossa capc.àdãâe. nossos eoslu-
n,es, nossa cultura e nessa

móciiade
¦ O Sr! .Tose .Túlio Rodrigues, pròfcr.sni* pnr-
lugucz, qm- viveu cnlrc nós pelo espaço de
seis nnnos, acaba de regressar -., Portugal,
fornecendo mo "Mundo", d,- Lis',,-a, alguma:,
impressões d-, que viii c observoi  lirasil.

... -. , O Sr. .losé .Iuli o Rodrigues falou sobre as
nisto da vida: considerando que o syndtt**)-- |inll!ls ,,..,..,-., ,|„ populaçâii (* da elficacn dos
lismo-coopcraliyisfu, ua furma da sysleuia- i;pi|s _s*,.n|, nfj_ fMs.... (li, t.0IK|Uela na popiiln-
tisaçáo brasileira, nao eonstiluc _ arma dc | (,nn nll, ,,„.,,, _ |n.;.llv,: ,í:ddioi,s. da , mune iras

ihteriiieillinrios cm prejuizo da economia
prnlctãrh, c em delrimenlo da inieialiva pró-
fissinnnl; considerando que a pratica do s.vn-
dicalismo-CHiperalivisla nos lia líemoii .Ira-
do que só de nós depende a reducção :lo

0 LLOYD DE MAL A PEOR

Roubos e Mais roubos
Do Sr. Carlos de Aguiar Fonseca recebemos

a seguinte carta :"Sr. redactor da A NOITE — Deparando cm
o vosso numero dc honteni, eom a epigruphe
acima, que o agente Cunha havia apprehcndi-
do diversos roubos no Lloyd. eabe-in» decla-
rar a V .S. não ser isso verdade, eomo passo
;, 

*t"xpUcaf :
As lâmpada.*! qnc o agente ("unha se gaba

de tor apprelieiidido, absolutamente não sai-
ram á rua. pois logo no porlão os vigias as
fizeram vollar de onde haviam saído, visto a
Miitoris.irá.i de saída uno eslar legalmente for-
hiulnda. e disso loi dado sciencia ao chefe

das ipie levan, do llio a qualquer ponto
desla zona oilo e muis dias. inclusive fru-
tas frescas, que. quando chegam ao dcs-

tino, eslão completamente estragada:.. j
Uma firma eoiumereial desla localidade |

mandou nm dos seus fornecedores no Rio
despachar algumas drogas,' "eomo encon,- I
mendn", no dia 'lc.i d<> mez próximo passa-
do, lendo o conheci,nento aqui chegado a
lll e o despacho nté hoje ainda não veiu ler
ao sen destino. Com relação a despachos
dc mercadorias eomo carga, então é uma
verdadeira calamidade,' Sr. redactor, pois,
pnra estn localidade ha despachos eomo
carga . feitos a quatro mezes. Pede-sc ao
agente da estação para reclamar e ptulc-sc
esperar pela costumada c certa resposta: —
"Vou reclamar em Cruzeiro."

Reclamações no inspector geral de nada
valem, porque S. S. não se dá ao trabalho
dc responder. E' nm descalabro, Sr. redii-
ctor: Os e.ommcrciiiíitcs desla zona eslão
completamente desanimados e sem esperam
çns dc um paradeiro para tanto abuso.

Esperando que V. S., eom a costumada
gentileza, dê acolhimento cm vossa folha a
esta justa reclamação, siibseccvo-ínc. De V.
8., leitor constante — A. S. Aranjo."
***** ¦ i -¦- ¦ . ***t**t*Hm  ¦'—

Moléstias in»
ternas. Con-

sultas, com exame, 20$000. Photogra-
phias 60$000. Dr. JORGE A. FRANCO.
LARGO DA CARIOCA. 15 — Io andar, do 1
ás li. Tel. Central '1.128

Para evitar um desastre arriscou
a própria vida

Fomos procurados pelo operário Anlonio
Pereira da Cçsln, morador á rua Rnrão de
S. Felix 1,12, (pie, trabalhando num predio
em conslrucçno na run Joaquim Miudinho,
para salvar tres conip',,ii,e:,oi, no dia õ do
corrente, arriscou a própria vida. Os mes-
mos iam ser allingidòs por enorme bloco de
pedra, pesando .">(.(> kilos mais • u menos.

Antônio Pereira, quando praticou lão hu-
mnnilario gesto, ficou seriamente ferido, sen-
do transportado para a Assistência e, riepoi.--,
removido para a casn de saude do Dr. Pedro
Ernesto, por e.onla da Companhia Nacional
de Seguros Opcrarlo-i, :, qual lambem lhe
pagou nm mez de ••¦oiciiueiilos ihtegraes.

A mesma companhia de seguros oITcreccn
umn artística medalha de ouro. prêmio dc
merilo ao digno operário, que veiu agradecer;
por intermédio da A NOITE, á Conipan!1
Seguros Operários e no seu patrão, engenhei-
ro Solar.

*****
PARA VIVER IUIT0S ANNOS

Fazer usn de coalhadas preparadas com
llul«urn-/.yi„nse" — fermento lácteo do
—LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO-
rua 1" de Março Iil. 1<* andar, teleplione Norte
fillO,'!, Caixa postal llill. línil. teleg. "liiolnbo"
Peçam.'prospeelns <i respeito,

i****
VENHA AGUA!

A faliu de agua vae sendo moeda corre,ile
em Iodas ás zonas da cidade. Hoje foi o An-
diiruliy que deu o brado de alarma. Os mo-

! rndores da rua Dr. Ferreira Pontes estão,

Duriseh & C, 250 rezes; C. I". ,1- v-.],,•142 rezes e 11 porcos; Lima iít l:ilhí>s,'-M
rezes, Mi vitellos e !) porcos, Oliveiru' ".,

mãos '¦'; ('... 2,'i(! rezes, :.' vilellm ,
.',!> porcos; A. V. Sobrinho, ,i ro!n
e Ili vitellos; Cooperativa Sul .\|;„v-,
rn, ,",10 rezes; I-'. S. Portinho, 'Jl »e'„i'í; f
V. Goulart, 'lõ ri zes e 11 porcos; Tavar,'-j
Pires, li rezes, lõll vitellos e li porco»- \
M. da Motta, 10 rezes. '_'_ vili-lln
cos; l'*eriiiimies éi Filhos; i;, jjóTn
dc Oliveira, I vitello e 0 porcVis
Aguiar, 2 porcos. Total: 2.14o n-,
tcllos e lõíl porcos.
"Stocl:" no» cúrraes

C. E. de Mello. 120 rezes e ffl po-,
& Filhos, !:õ rezes e '_ porcos: (,ii
mãos it C, 120 rezes c 10 porcos;
brinho. 1(1 vitellos; Cimpcrativi, Sul
00 rezes; E. S. Portinho, ,',u rez;-,
flnúlart, lõ ifzes o !i porco ; fn.,
res, 7 rezes c -lll vitellos: A. I ,
õ rezes, 20 carneiros e ,, porcos,
rezes, õfi vitellos, 20 carneiros ,- :;:
No Krttrcposto de S. Dinj-n

Foram vendidos para us açoug
dade: ¦Ti'.', 1:2 rezes, '.',"¦> \ilei!ns, i;, -•_._-_i_»i
72 porcos.

Foram affixados os se.giiinles i.r-.,rn-
zrs a IS. vitellos a IÇ-I0II, carii,¦¦'¦,.-' :i ¦>' e
porcos de líãllO a Iftlillil.

V
.-..- -.

-- ¦''v' S

I' ¦¦-,¦: 
H'¦¦ '¦' "•• M

¦i' '' "'*¦

JACARl.PAOtl.í B
Será vendido nu próximo salibailo. cm |,-|. L:

lão, o predio á rua Anua Silva o i'.i. enm JS
grande clincara, podendo ser \isln ;i iii,i,|,-|,u>r Í-:
hom.

.—í-}í.!»»--. ._ l

ÍI EÜMCBDí!0 FÚNEBRE
MISSAS

Resum-se íinunihfi:
D. .Maria Isabel de Carvalho Oliveira, Ji

10; D. l.eopnldin;, Rosn'dc Oliveira, ,ü !l 'iu
egreja do Carmo; Anlonio (Tonçidvc.-: ile
Araújo Penua. á . 0, na egr.-ja d.' S. ,l,n',,,
Rapiisla; .João da Silveira IJrniil, .'o, íi, i:,
mnlriz dn Le/. á rua D. Anua N'er.\; fciiiilia.
no Vallim, ás 0 1 '_, na malriz de S. -I„-,-;'riimiiãz dos Santos Pereira, ús :;. u:i r.rilri/
de S. Joaquim; .loão Paulo dns S:inlo> ii:i •
reto, ás 10; Dejanin, Per, ira dc Mina, ;V, !',
ua egreja de S. l'raneisco dc Paula; Dr. lir-
nesto da Cunha de Araújo Vi.in.-i::. js R, lir,
egreja do Sagrado Coração le ,lesi,:;, cia IV.
iropolis; Firiuino de Oliveira Marciann, ji
0 12, nn malriz do Sacralilrnlo: I). Mm i
Salonié de Oliveira e Souza, á-. 0 12, un r.m-
dclarin; D. Maria .losé Dinl. Ourlin. n, II r,,,
Convento do Carmo.
ENTERROS

querer prolongar-se.
Appcllnni, poi' isso, para um protesto pu-

blico por nosso intermédio.
«*_•_»»

combate mas. sim, Instiuiucnto de delesa. | ^rfetttuosns cspnnlancas e principnlmenle da
I

21. 1711•_7.'_2."
27; 71!)
:;:;.;l!2il
iUi.711» 1:200800(1 I

NS FIUGIR DOS OVOS...
C.òiiio sc iSími :i multa contra

o Sr, João Vasques
Alvares

Rste.VC nesta redacção, onde veiu explicar
as razões da multa que lhe impôz. a Super-
intendencia dn Abastecimento, o Sr. .hino
Vnsqucs Alvares, estabelecido com coinmer-
chi de gallinhas. .ovos e cocos no Mercado
.Municipal, declarandp-nos quc tendo recebi-
do I2N caixas de ovos procedentes de Nielhe-
roy, o Dr. Netto Machado pediu-lhe que cc-
«lesse nove caixas para serem distribuídas•pelos negociantes ambulantes, no que elle
nceedeu, depois de ter demonstrado que rece-
bens suas mercadorias sob a base do preçoile varejo, visto não ser atacadista.

() Sr. Vnsqucs foi multado, disse-nos, porter vendido 100 dúzias de ovos. ao preço de
varejo, a uma confeitaria, procedendo de
conformidade con, as instrucções do antigo
coiiiinissnriadò, que considerava os boleis,
padarias e confetarias consumidores parti-cularcs, com o que não concorda a aclual
Superintendência, que, nno obstante ainda
não ter fornecido as instrucções solicitada
pelos interessados nem ter fixado o limite dasvendas a varejo, está applicnndo multar, aos
lomiiieieiaiites, quc não sabem como devem
proceder nesta eonjniielura.

O Sr. Vnsqucs declara, ninda, vender ovos
no preço da tabeliã, ao passo que òs ambu-
Imites surtidos pela Superintendência os es-
ino vendendo a 2-''.',li0 e .'!¦•< a dúzia, e diz ler
indicado ás autoridades medidas que, postasem pratica, acabarão com a falia de ovos dc
nue, sc resi.nle o mercado.

o ,ai»s_i ¦
SABÃO ONA Perfumado

Lava roupa eom perfeição e siibstíliie em
nualquer uso todos os sabões "conhecidos
Vende-se a 200 réis ein toda parte. Fedidos tt
Companhia de IJcr.funiiirliiü liei ia Flor. r. Sã-
.laimarin CU- lei VIM., i'.}'> - Rio.

considerando que as soluções sociaes não
podiam nem devem ser procuradas rcvollieio
iinriamente; considerando que do estimulo
aos nossos esforços patrióticos a bem das

1:1.00^0(10 justas reivindicações proletárias — por via
. •aOOSO.OO ordeira, legal e acalatlõra dos direitos de

terceiro:; — advirão considera veis proventos
á nossa Palria: considerando quo o Kstado
deve lão somente dotar cm os indispeilsil-
veis elementos ila defesa aquelles (pie eslão
sendo extorquidos; considerando que esse::
elementos deveu, ser da ordem dos que, he-
ncfie.itindo os indivíduos, possibilitam rc-
nu,delações permanentes e beueficiadoi-as
das colleclividades; considerando ij.ie us
providencias govcrnamenlnes devem ler ca-
nicter permanente, para evijar os rrlunla
mentos c os desastres das solliçõc.i de cou-
llii.uidade; considerando a iiidispensáhilida-
de de um órgão orientador e flscnlisníloi* da
distribuição de favores, ben, assim a recla-
mada unidade adminislrnlivn para a exeeu-
ção das providencias que forem delem,ina-
dns, lior isso que só esse orgáo e essa wa':-
dade directora poderão evitar delongas c
desnciCrdos rela rilat anios; cor, .siderando
mais que aos poderes públicos compele o

íf.-*

EM ITABAPOANA, A POLICIA
É PARTICULAR

Dahi, uma scena ãs sangue la-
mentãvel

O nosso cnrrcspoiidcnle em Itabapoana, no
Eslndo do Rio, enviou-nos a seguinte infor-
maçáo.'"A'a S e llü da noito de 10 do corrente
deu-se aqui uma scena deveras lamentável.
Como o comniercio local tivesse sido victima
de vários roubos, nestes últimos tempos, en,
\irii,dc da falia de policiamento resolveu ar-
vornr em seu vigia Veiitura Lino, armando-,
eniii uma Winchester. Tendo necessidade de
Be servir dessa arma. contra o desordeiro Re-
in-dicío de lal. desfechou-n, inorrciidii o al-
vcjailo pouco depois, ás 11 horas da nindru-
gadu."

Índole dócil e ila inlelligcilcia lu-.-lil da ino-
cidade patrícia, que conheceu dos cursos;
disse da nossa ciiHiirn .iuridlch c lilerarla,
do gnslo artistico, nlé pelas prcfereneir.s dos
figurinos e da-, maneiras, affirinnnih, eomo
"distineção quasi Iodos ns meio:-: europeus
são inferiores ao meio elevado d.i llio".

Solire a nossa mocidáde. r: expressões do
professor,, Sr. José .lulin Rodrigues altingcm
á-, raias dum enlhusiasnío í-iileriiecido. lí'
assim que se pronuncia:"Na anciã dc ser ulil á sun terra e numa
cruzada ardente de sanidade, a rnnehladc
brasileira Iniiçou-se uo :;;n,rt so|,# Iodas :i:i
fôrmas e aspectos. Hoje os mocos br: -«ileíros
¦ão os campeões de foolbnll da America do
Sul, batem Prcqucntemcnle teams inglezes,
têm maravilhosos' stadhuns e clubs riquissi-
mos freqüentados pela "jcilliessc dorée"
íl-'luiiiiiiciisc I-'. C, hJamcngo F. C, Aineri-
ca F. (V,

Ahi, con,o em Indo. a' natural emotividade
brasileira levou á une ia sportiva um éiiriielei'
quasi passional. O eslrangeiçn que chega no
Rio ii iun din de maieii sensacional de foot-
bali, deve ler uma impressão semelhante á
do viajante que chegasse u Alhcnns num din I

I do armazém 1. que, incontineiili, procurou I
venlilar o caso. Quanto ao '•grande sueco com,''1'''11 !*"lla lU' :|«11:* n*ls *-*»s-ls I*--' habilnm c,
gêneros alimcnlicios", nada mais era do quei!1"1' mais que reclamem, a situação parece
um pequeno volume com peixe salgado que
os marujos compram em viagem e saem com
niltorisação dn armazém I, em virtude de or-
deus da dirccloriii, (pie nisso não viu nenhum
piejuizo para o l.loyd.

Esla celeuma Ioda. levantada, explica-se mui
facilmente : o agente Cunha, desejando vollar
novamente ao quadro do pessoal do l.loyd, de
onde foi dispensado por determinação do Sr.
direclor, emprega lodo» os meios pnra assim
conseguir e emqunhto espera, vae fazendo jus
á sua permanência como agente requisitado,
,con, uma gratificação, mensal de 2011»: paga
pelo Lloyd, já sem razão de ser. visto ler des-
upparecido a causa dn requisição, (pie era a
quesião dos cozinheiros, hoje coinpk-lamenlo
terminada. Agradecido desde já pelo hon, oco-
Ihiuiento que dará a eslas linhas, sou muito
gral o, ele. "

¦» •****X.-9m**** •<* •** i. iiii—

l K!j;CTitO-HALL-(JlNi;.UA
bras* \§mm or DivfRsõb
51,1.na Visoonúa do Rio Branco, 61
HOJE - PROGRAMMA NOVO

1'iuii o ,'iun,-iiiiiiiuti! drama

?' sér n—Cinco Itinguii piiriej
Ping-Pong, bilhares e ou ira» dl-

versões.
ltl',M I.NSI..!.t.AI><> SAI.AO.ÜK IIMillCll!')

Artística e abandaute lllumlnaçio
eiectrica.

cslimillo ás iniciativas qnc jiprcsenlam i*ç- j tln olynipindiis, ou a Roma quando de uma
nilllados apreciáveis c previsões de bom fu
litro, quacs são os frutos dos syiidientos pro-
fissionaes e das sociedades coopera li vas or-
giinisadas livremente por lavradores e ope-
rarios; considerando ainda uue do estimulo
a essas iniciativas advirá o despontai' d" iu-
teresses parn a unidade nacional e para :;,-,-
ranlia da ordem no presente e no fuiuro; —
supplicamos a \'\'. lixs. amparo ás classes
Irabnliindoraa, esperando acatamento ao
substitutivo que pedimos permissão para
apresentar ú redacção da ('.amara.

Eis a nova indicação, moldada nos proje-
cios destinados a combater a carestia:

Art. 1" — O governo dn União; pelo Mi-
nislcrio da Agricultura, Industria e Com-
mercio. instituirá o Serviço Federnl dc Coo-
peração, de eonfornildade con, as leis c re-
giilamcp.tos de lei em vigor e com as doulii-
na:', officialnicntc divulgadas. Art. 2" - A's
cooperativas de consumo organisadas por la-
vradores, operários e funecionarios públicos
federaes, estaduaes e municipaes, de nccôrdo
enm os decretos 970, de I! de janeiro de lllflíl
c 1.637. de ã de janeiro de 11)07, o governo
concederá: al sede adequada aos armazéns c
depósitos, onde vendam a retalho os gêneros
de prinieira necessidade; In reducção dc 50
por cento nns fretes do l.loyd c das estradas
de ferro federaes, com preferencia parn ns
transportes; c) reducção de ã0 "" nos direi-
los alfandegários paru as mercadorias que
importarem, sob fiscalisação competente* di
aileantaniento, por intermedia do Ranço do
Rrasil, de conformidade eom as relações de
sócios registradas na fôrma dn lei, alé RO
pnr cento do capital a realisar. mediante o
juro de ,'l "]" aos prnsos máximos de ei:,.--, c
mínimo de dons annos. Ari. .'I- — Os -::-n-
dicatos profissionnes e os armazéns <.- depo-
sitos das cooperativas de consumo organi-
ilidas por lavradores, operários .:¦ fiincci ma-
rios públicos serão isenlos dc Iodos os im-
postos, ou oulros quaesquer ônus. federac;,
estaduaes e municipaes. bem com-, o expe-
dicilir e Iodos os actos c documentos q*.i(!
imlcndam rom a consliluicão e movimento
«Ias mesmas associações. Art. 1" — l) auxi-
lio constante da lelra "a'.' do art. cessará
no fim dc dcz.üilo mezes, eonsliluidos pcl^j
semestre escola'- e primeiro anivo .'-,'• opç-
rações cooperativas regularei*. Art. •"'' — Os
favores neste indicadas são extensivo-, ás

ccntralisaçõcs ou federações de syiidicalos ç
cooperativas de consumo organisadas na i

pugna nolnvel de gladiadores. Os carros api-
Pilados, nnnlllicios por Iodos os Li.los e nas
arehibaiicadas do sladiiim, senhoras, senhori-
Ias, velhos grilando, protestando c iipplau-
iljildnscJn receio de ridículo ou de escândalo.

_ Hoje a mocidáde brasileira (carioca espe-
ci.-ilments), seguindo a rola indicada por um
grupo de mentalidade reconstruetorn, a euja
frente marcii.-t' o illnslre Coelho Netto, com
o sen admirável heilcui im perslstcnlc, ahuii-
da de typns perfeitamente bellos, de' linhas
ricas de musculalurn, dextros en: todas :,s
pugnas, bellos penhores de snude e da gra-cilidãde da raça de amanhã."' O professor .losé .lulio Rodrigues v.lc rea-
lisar uma serie de conferências na Sociedade
de Geographia; de Lisboa, sobre o lirasil,
eom o caracter de approximação.•-—«-*»_»»

VIAS üi*_i_-í_'__aAS
Cura radicai da blcnorrhagin. líxanie dire-

cio da nrcthra. Tratamento das moléstias ve-
nercas pelo Dr. Belmirn Valverde. Largo da
Carioca; 10. de 1 ás (1

Onde estará o sargento Herculano
Freire ?

Em resposta á pergunta que, em nome da
família, formulámos ha dins, acerca do pn-
ra.de!rq do sargento üerculaiio Freire, tece-
Lemos, hoje, a seguinte curtas — '"Dendo, o,
2'.- -12—0211 - Lendo o vosso |ui'iiai ile lu.n-
lem, deparei com um pedido da família do
sariíento Ilerciilnnn para ohlei' informiiéõcs.l
do mesmo. Tendo servido com elle nn ,*i2",
vos informo quc se acha em Campo Grande,
Matto Grosso, dirighulo um notei. Do '.«.osso,
ele. - Abreu."

Dr. Roberto Freire "í ^f 'ki'^,t;,lla
Assistência Publica,

F.x-nssislenle da Faculdade do Rio c do Prof.
I.emaitre de Paris. Operações — Apparelhos—
Vias urinaria,* e rlruraia plástica da Fure.
Diariamente. — llospicio III. das 1 ás U.****** fil

Uni elc<?trico contra um auto
Na rua Iriiguaynnn chocaram-se um ele-

ctrico, linha Fabrica, e o automóvel 1.270,
conduzido pelo "chauffeur" Arisleu Cássia-
no de Oliveira, ficando os dous vehiculos
com avarias.

******

lilnl

PULMÃO E CORAÇÃO
Dr. Custodio Quaresma ,mia'*ul0'' tphysiologia da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro; me-
dino da Reiicficencin Porlugueza; Assistente
do Professor Oscar de Souza no serviço de
Alolestias Pulmonares e do Coração da Poli-
clinica Geral do Itio dc .Iniíeiro, é encontrado
Iodos os dias ein seu consultório. Run dc São
¦losé n. ü'!, dc 2 ás ',,. Residência: rua Fialho,
20, Gloria. Teleph. Rcira Mar 1757.

fôrma do art. 2". Ari. I'," —- Para os fins
previstos nesta lei, é o presidenie da Repu-
blica aulorisado a abrir os necessário:, ire-
ditos. Ari. 7" — Revogam-se as disposições
em eo,,trai-lo.

Assim, Exmos. Srs. presidente e demais
membros da Câmara dos Deputados, os s.vn-
dícnüsias-cqopcrniivist.is - sem ferir o mais
leve interesse d. quem quer quc seja - se-
rão dotados com ludo quanto lieecssiPiiii
para o incremento da obra que vem realisan- I t.ir

Somo a existência de gazes a.ar-
mou tosuecesso

De Bomsuecesso recebemos a seguinte car-
ta, que esclarece us tremores de terra, qúe
tanto tem alarmado a população daquella
cidade mineira:"Felizmente, eslá desvendado o mysterio
que encobria os; phenomenos que tanlo tèm
prejudicado estn cidade. Desde o terrível es-
trondo de -1 de junho de 1011), vciu-me a
convicção, de que se tratava aqui da expio-
são dc gazes, e manifestei claramente esta
opinião na folha local, o "Semanário", e
ultimamente em outras folhas.

O Dr. Álvaro da Silveira encontrou, effe-
ctivamente, ácidos nas águas desta cidade
e eirciiiii\;isiiihanças, como notou a ahuii-
(lanéln de gazes que se revelam por bolhas
nas fontes. A nnalyse chlmieu revelará a
natu reza destes gazes e destes ácidos, con-
firmando provavelmente a iinalysc feita no
llio en, 1010. que revelou ácido sulpilurico.

15' preciso, pois, admillir n existência df'
cavidades e canaes subterrâneos onde sc ae-
cumulam os gazes soh forte pressão e ex-
plodcm, ou pela mesma pressão ou peln in-
fluencia providencial de elementos inflam-
ma veis.

Pela direcção insistente cdos estrondos e
pelos estragos produzidos, creio que se pódc
desde já fixar, coin approximação, n posi-
cão da cavidade principal, nn direcção da
Santa Casa ao Luvapcs, Será possivel sup-
luimir os estrondos? Creio que sim, pelo
menos nu perímetro da cidade, por meio de
poços profundos, pnrn dar eseapamento aos
gazes-, supprimindo ns explosões. A existen-
ein das cavidades não deve prcoecupar-nos,
j.', pelas suas proporções relativamente dimi-
nulas, já pela estriietura rachosa do sub-
solo, no dizer do Dr. Álvaro da Silveira.
Ao fazer esla publicação o meu intuito é
nnimar os filhos desta cidade a regressar
lr,niK|Uillos a seas lares e inchar os vinj-in-
tes e. mesmo "tonristes" e curiosos a \isi-

esle*

As victimas fbram presas,
mas o aggressor, não!

Fomos procurados hoje pelo Sr. Manoel
Coelho de Oliveira, empregado no nrmuzcin
de seccos e molhados üo largo das Neves
li. iU, em Santa Tliercza, que nns pediu re-
ctificação da noticia que demos hontem eoiri
o titulo acima.

Disse o Sr. Oliveira não serem verdadeiras
ns aceusacões feitas pelos empregados na con-
sjrvaçao de linhas da Companhia Ferro-Car-
ii! ' e. '".eu contra um carroceiro da lirahina.
O aggredido foi justamente o citado carro-
ceiro; qúe teve dc enfrentar 12 homens quetrabalham na referida turma de conservação
de linhas, os quacs, se não fosse a lnterven-
ção sua e dc outras pessoas,' teriam morto o
carroceiro,

Pará Justificar o quc nos veiu relatar, mos-
trou-nos o Sr. Oliveiru os ferimentos que re-
cebeu na luta. tendo ficado com o braço dl-reito deslocado.

Furam sepultados hoje:
No cemitério de São Franrir.cn

Maria Leopoldina da Silva lon!,-,
fonso Penua p, t.vj; l.uciohl, lilhn
sio l.ogarinho, rna T,,ircs Homem

.Craciiid:, Alayde d.- Assumpçáo,
Chiquila' „. U,, Villa Rüy U„rb>).»->;
ço .losé PI nio, rua Marque:', -le Síipuc
mero ^fl; Adliemnr, lilho de .lo-,
Conyalve:; Carvalho, rua Visconde
cllicro.v n. Ir.i»: Mn.ria Plnln darl
Cunha, riu, 21 dr» Maio n, lll- Uiti
ves Morèirii, rua Senador Pompcu
.losepha Araújo, rua São Luiz Cm/
mero 240: Cyivnio, lill,-, ,|c ?ldefod»
doro Mnilins Filho; rua ,1o AlaII,*,-..,
Isaac Madeira rua CamiirisV.i .\i,.-,,,
Miguel dn Rocha. Mpspilnl d,- São :si.
Fmilia Delgado Pinto, run .'.lonlc \;.
íriero 21; .loão NLaioel Teixeira, ll, -
Nossa Senhora da Sau.li : Rosaria li
da Ainei-ica n. 155.; Manoel, lilhn
qiiim Auguslo Pedro, rua I,. Candiil:
Sebuslião, filho de. Sebastião Konif.i-
«jorrèa de Oliveira n. *, 

; Anlonio
físteves, rua do Chichnrrn „. llll: Na
de Tranqiiillino Comes, rua Barão di
pagipe n. 23ii; Arlindo Pereira, I.
Cenlral do Fxercilo; ll.:illeciison de (ili veira, |nocrolerio da polícia; Manoel 'l.-.ihi-iucs.
Reis, rua lladdoel: l.fibo n. 2III, casa II:
¦Innquim Pananti. Ilospilnl de' Nossa Sciilm.
rn dn Snude.

No cemilerio de São João l!a|i!lsl.l!
Leonor Mnlheiis. boulev.ir.l 2S d' Sclciál-ro
u. 17fi; Alberto Ferreira de Uueiroz, um ",
dc Setembro n. '2:'.i, sobrado? Paschoal ''«-
greto, rua Corn-a de Sá o. :'¦; .loseplii Ha-
mos, ruu Visconde de Ituimiraiy n. f.l; l':r-
lota Faria de Murnes, rua da lior- i1"
Matlo n. .12: Fra nel .co l.op-s. ladeira ¦'¦-'»'
líomem n. 20; .lamcs. filhn de -Iomo dc I.a»
ninre São Paulo, rua Visconde de ('.'irnvllai
n. fll; James Kdw.-ird Carroll, rua ,!,, ,;, n-
do n. 211; Alberto; filho d,- l.lia* i liavcs,
rua lí) de. Fevereiro n. á-l; Maria, Filha A'
Theotonlo Raymundo, Fonte de "•auil-iilí
sln.; Alcino, filho de Luiz Pinto liastos nu
Chile ri. -Ifl; Manoel Ferreira. llospilM '','
São João Raptistn; Álvaro Auguslo Maiipics,
Itòsipil.il dn Beneficcneia i^rliiguczn: .lon-
quim dc Salles Torres Homem (gciurnl),
rua Humaytii n. fi7; Pedro Mazznni, Santf
Casa de Misericórdia.

Serão luhumndós amanhã:
No cemitério de São Francisco Xavier!

Leopoldina Fernandes Pessoa. Virgínia ¦''•
muda Carvalho c Anlonio l.ui/ Coutiiilm dn
Moita, cujos fere tros snirõo respcctivaineii'
te. ás 8 H2, ll o 1(1 horas, das mu-, ll.it*»'-
russa n. 21), José Domingos u. iflO e Allilia
n. 19.

No cemilerio de São João liapliMn:
Domingos de Almeida, t.ndn lugar o f-ai-
mento ás H horas da tardo, d:, run (iene-
ral Câmara n. 217.

0 Dr. Eurico de Lemos,-'f-*"1""5"1
. , , ' dc doenças

dn garganta, nariz, ouvidos e bocea, mudaráseu consultório jmra a rua dn Ássembléa n. 13no dia 1" dc março próximo.¦ ******* *—--__-_--_--__.

DRS. H.AXAGAÜ EA. MOSES
l.xaincs de sangue, escarro, urina, vncclnas,c .<V "A D > JtOSARIO N. UU. próximo & Ave-nula. lei, i-l8tl N

AS ESTAÇÕES RADI0GRA-
PHICAS ALLEMÃS E OS

PRISIONEIROS NA
RÚSSIA

"PARIS. 
2.1 (Havas)

Embaixadores, na sua
A Conferência dos

reunião de hontem,examinou a questão dn applieação dns clau-subis navaes do Tratado de Versalhes e rc-solveu mandar proceder a um inquérito arespeito do controle das estações radio-tele-
graphicas allemãs.
.'•O governo da Allem-.nl>:, fo! autorizado pelaCoiitcrenciã a fretar navios para o repatria-para o re*:

... , , . , i ""'i'1" •'''¦* p"i-;ioiii*iros allemães que sc neliamtorrão abençoado, dotado de nm nn Sibéria, sob a condição, porém de seremen, nrol da constituição da verdadeira phenomeno Inoffclisivo, mns raro no murdo, I repatriados ci por.m. 
m snm.

economia c riqueza uacionaes." »— Vigário Nicolau Badurloüi."

'i
1 rcpainiuips cm primeiro lojuir os prosloiiei-¦ros tchcco-slgvacos, yugo-slivos e polacos.

0 tenente Faceiro está %mún na*
vãmente julgada

Sob a presidência do Dr. Alamiro dc Cum-
pos e servindo na promotoiin o Dr, AFnrjins
Costa, eompiireccu hoje novamente ::¦> Trlliu-
mi! do Jury o lenenle Alarieo dc Andniilc Ka»
ceiro, tendo por deiensores F\:-,ris:o de Mãr
racs e o 1" tenente da Armada Zeniíliilile Mar
gno de Carvalho,

Sorteado o conselho de sentença, ficou rsl''
cnnstituido dos Srs. Waldemar ii:ii-l»->:»3, «'*
Souza, Luiz de Menezes .Machado. Fraiíciscn
Fernandes Rimes Sobrinho, Luiz Ribeiro <«-
sado, Manoel do Amaral Segurado, .loã» M°r"
ques da Silva Castor e José Henrique Lopes
Ferreira li rasa.

Do jiroeesso consta, conforme já lein '¦""
largàmcnto (liviilgudo, qu.- o réo. ua larde K'
2 de fevereiro de 1918. na sala de visitas na
residenein do general Caetano de Faria, á rl»>
Haddock Lobo 4S, assassinou ,-r liros <li',IV"
volver sua esposa, Nilza oe Andrade Faceira,

A' 1 o .'ir, da tarde assomou á trilnian n
promotor >lartir.s Costa, que iniciou a accii-».'
çiío.

'

i f

COM 0 DR^GEWMW Dt
FRAKA

Josephin.i dn Nascimento, mnradpr.i » "J
Frei Henrique n. 19, nn estação de Picilii|le>
procurou-hhs hoje para se qiieisar dc '!'"' ',s
autoridade-, do 20" dislriclo todas a« vcA^
que ella us procura para se queixar das Vi''
lendas que soffre por parte da sua visinn:
Maria Picardo, cm vez de nttciule!-a. ent-
iam ;, ordenar a sua detenção no Min'-'-'*'

Assim, tambem, não.
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PLATÉA
NOTICIAS

A temperada official
' O órgão official da Prefeitura publica,
boje, o edital para a oecupação do theatro
Municipal, no corrente anno. Desta vez, as
cláusulas que a Municipalidade impõe nos
pretendentes dn temporada official são ou-
trás, dentre as quaes releva notar a que
exige que a companhia lyrica se.ja orgniii-
sada directnmcnle para fazer a estação ca-
,-ibca, não podendo, nssim, actuar cm ou-
tra cidade, mesmo do Urasil. Quer dizer,
que não teremos, este anno, pelo menos, a
temporada do Municipal do Itio feita pela'•lyrica do Colou, de Buenos Aires". Ha
iiinda mais no edital de agora, que delerriii-
na nò oeciipaiitc do Municipal fazer a tem-
poradn dramática com elencos de primeira
ordem de artistas portüguezes; francezes e
ilaliaiios ou hespanhoes. Nas temporadas
passadas não se cogitava dos artistas por-
ltiguc_.es.
Companhia Rertinl-Cioana

ítalo Ijertini, o apreciado artista cômico
italiano, acaba de organisar em Homu uma
grande companhia de opera couiiei c opere-
la, que, breve, teremos oceasião de apreciar;
conforme promessa sua ao publico carioca',
(iertini é o empresário e diiveior artístico
da nova companhia da qual ,'• director ad-
ij.inislrntivo o Sr. Giuseppi Scotlo. O elenco
,!;, companhia é o seguinte: Pina Cioaua,
Teresilii Gonzalez, Carla Vnlsecehi, Adalgisa
Maffei, Dina Piraccini, Flòríi Fns.sinn, Clara
Itosselti, Olga Báganti, Irmã de l'abli, Adele
Itepetti, Idi( Cosenzn, Nelly Jcnne.tè, Sara
Zambelll, Hinn .Mignoii, Dina Gnridòsio, Halo
llcrlini, Çugliclmo Xiinnsi, l.uigi Meruzzi,
1'ranccsco Eortezza, Emílio Pineschi, Alfredo
-.íiinbelli, Aldo Viildemi, Glullii Fnzzi, Guido
i'i-'i;,-mti,—(iiiise|,|ii Itiiniiuni,—Deliu Uuppelt,-, ,_ ,__, _„_,..., . , .. , mriTjn . i-r,-

Glnvnnni Gnndosió, Franccsco Cali, Mieula
[fosco, VitIOrio Baldo, I.orenzo Bignuni. O
corpo de baile 6 composto dos professores
K.jssi e Ilosy, Giuliii Pillotti e Elvtra Diol-
li e oito bailarinas, sendo (pie o corpo dc
ei.ros il de IC mulheres c 12 homens'. Os
maestros suo l.uigi Hoig. Alberto Taniburcs--
chi, l.uigi Sosenza e Elcn.-i Pineschi. E' cie-
çiricisla o Sr. Cario Sapelli e 1*' ...achiiiista
Antônio de Vecclii.

elenco dn companhia Uuas Filho — A peça"Estrella d "Alva"

Como já tivemos-oceasião de dizer, é com a
pastoral "Estrella iPAlva", do nosso coiiipa-
nheiro Dr. Mario Monteiro, (pie na primeira
(íiiinzena de março próximo, sc realisa a aber-
tara dn época, neste theatro, pela companhia
de operetas c revistas da empresa Ruas Fi-
Ilu, _} C. O entrecho da peça, cuja acção se
desenrola num dos recantos mais pitlorescos
ue Portugal — n Serra da Estrella — é um fino
mimo rendilhndn dc perfume que se cvolii do
,-iiiioí- canipnnio -— c o que nos informam. O
maestro Domingos Hoquc poz todo o seu ta-
lento ú "Estrella d'Alva", fnzendo-lbe a- par-
tilura, Os scenarios, cópias <lo natural, são de-
sidos ao pincel ilo reputado scenograpbo, Sr.
.luyiiie Silva. Além duma encantadora actriz,
cujo contrato está sendo ultimado, a compa-
nhia da empresa Huas Filho & ('.., conta no¦en elenco os seguintes nrtistnS: Georglná
tlnnçalves (actriz cantora); Zézé Cahrul, Bosa
Alves, Maria Amélia, (lény Collares, Manocla
Matheus, Xair Alves e Bertha l.uz; Eugênio
Xnronhu (tenor), Alfredo Abranches, Lino IU-
beiro, Anlonio Dias, Manoel Mattos, Teixeira
ílastos, Marcondes, .Caetano Junior, João (ias-
par, Lima Teixeira (ponto) c Francisco Cruz
u-ontru-regrn). Maestro, Paschoal Pereira.
Personagens da "A jangada", em ensaios no

Trianon
A comedia do Dr. Cláudio de Souza, "A

iengndii", com a (piai sexta-feira, estréa no
Trii  a companhia Alexandre Azevedo, ií
una peça movimentada a julgar pela gente(,iie entra em scena. São nada menos (ic 14
personagens c muitos comparsas. Alé uma lin.,.
'ti nvelhinhii lomn parte na "A jangada". Os
personagens são: Margarida, e.x-actriz, linda
•*>iilhrr, que vive miirifulnientè em Ponte Ve-
lis,, com Hodolpho, jornalista, rapaz de espi-
rito; Emiliii, ingênua, raphrigiiinlià graciosa,iliicadn num collegio chie, sobrinha de Marga-
riila; D. Escolastlca e D. Oertrudcs, dous ly.
i*os interessantes de caricata; Marieta e Elda,
mocinhas alegres com um lindo palniinho de
cura, amigas tle Emilia; sargento 'Pifano,
rommandnnte do "grande" destacamento de.
Ponte Velha, composto dc quatro gatos pinga-
(ios; vigário dn cidade, typo bondoso dc pa-die; Octaviano, professor publico; Ernesto,•¦pnrtninn, rapaz elegante; coronel .losé Telles,
i íais conhecido por Jucá da Boticn, chefe po-
lilico; Almeida, homem que compra, vende e
barganha; Antônio, criado. Os comparsas são
"Mulos, alumnos das escolas publicas, convi-

dmlos, povo, músicos da "Fila Arnionica Co-
; uni Teles". A deseripção desses typos* nos
!ii dada pelo escriptorio da caipreza Staffa
,': Azevedo.
A primeira d'"A janjrada"

Será mesmo sexta-feira a primeira d'"A
.laiígada" 1 Alexandre Azevedo, a es.sa%10s.sa
pergunta, hoje. 110 Trianon, respondeu:

A peça esta sabida. Tanto assim que jAfiamos ensaiando outra. A estréa depende',
portanto, d., reforma da instalíação electri-
ça. Sc elln ficar prompta, estreamos. Ao
leisso lado estava um operário, que disse:— O serviço vae ser puxado; nias, não ha
duvida, que ficará prompln.

Oe modo que os freqüentadores do Tria-
.mu, de sexta-feira em deante, terão aberto
** seu theatrinho predilecto.A actriz Albertinn Rodrigues desli-
ü-iii-sc do elenco do tliealro Suo .losé e faz

arte i\:\ companhia do Recreio, voltando,
assim, no gênero em quc sempre trabalhara
n* Trindade, de Lisboa. A sua estréa será
interpretando a "Rita", dn "Estrella tl'Al-
Vi".

Foi contratado tambem para a compa-
nhia do Recreio o actor Eugênio Noronha que'••ireurú fazendo o "Tonio" da "Estrella d'Al-
. 1" que sobe ú scena 110 dia 11 do próximo
ItlCJ,

Hoje não lia espectaculo em nenhum
,; is nossos theatros.

¦ ___!«¦»_¦ 1
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EM SQCCORRO DA FILHA

Um sexagenário £ aggrcdi-
do a foice

Pedro Anlonio dos Santos é um sexngenn-
rio de cir parda, morador no lugar Acary,
na Pavuna. Tem elle uma filha dc nome
Virgilinn dos Sanlos, que vivia amanccbiida
eom o indivíduo Paulino Gonçalves Jhislos.
Como, porém, Paulino maltratasse bastante
Virgilimi, esta fugiu da companhia delle e
procurou refugio na casa pnterhii.

Hoje, pela manhã, Paulino, armando-sc
com uma foice, dirigiu-se á casa do pae de
sua amante c com elln insistiu para que vol-
tasse ii sua companhia, Ella recusou-se. Elle
insistiu novamente; e como a recusa fosse
formal, quiz aggredil-a com a foice. Aos
gritos dc Virgilina, iicudiu seu pai*. Paulino,
como uma fera, atirou-se ao pobre velho,
dcixando-lhe as costas em misero estado,
com os ferimentos feitos.

O aggrcssor fugiu e a victima queixou-seãs autoridades du 211" dislricto, que nbrirnm
inquérito e fizernm-n'a mediciir-su na Assis-
tencia, internando-a na Santa Casa.

DR. OCTAVIO 1)0 KE..0 LOPES — Oeíilistu
e professor da Faculdade de Medicina.

1)U. APRIGIO DO RECO LOPES — Moléstias
da garganta, nariz e ouvidos. Do hospital da
Misericórdia. !)!), run Sete de Setembro, Di).

PEQUENOS FACTOS
Foram presos 110 Catlete, quando carrega-

vam vários objectos furtados, os larápios
José Paulino, prelo, e Antônio de Rezende,
branco, ambos sem residência.

—r-0 homeiizinho juntara dinheiro de
lima maneira original. Dentro dc. um garra-
fãu. Agiu-a estava prestes a dar 11111 passo1»

1*1 terra, tendo comprado umas roupas dc quenecessitava e o resto que tinha 110 guiraffio.
fizera uin saque para n sua terra, que é Por-
liignl, afim de, quando lá chegasse, ter o"arame" ao seu dispor. Assim, fez o' pliolo-
grapho ambulante Antônio Martihs, morador
á rua Visconde de Nictheroy, na estação de•Madureira. Hontem, porém, saiu. Quando vol-
tou, o garrafão havia desappai-eéid.) e com
elle quasi Ioda a sua roupa, quer a rnva,
que comprara dias antes, quer a velha, que
possuía.

Foi obra dos ladrões . Antônio Martins
correu A delegacia do .í.** districlo e narrou
a sua desgraça ao eonimissario André Rume-
ro, que poz um agente ú disposição do
queixoso.

A's autoridades do 2,1" districto quei-xoti-se o Dr. Renlo Antunes Barroso, ex-de-
legado dc policia, morador á rua 

'Coronel
Rangel n. 01, de que fôra roubado em varias
gallinhas de raça.

-—O menor João Carlos de Carvalho, mo-
riidor com seu padrasto Anlonio Carvalho; â
rua Coronel Rangel UO, foi eshofeteudo v.c-in
seu visinho Leovigildo Htí..lu, morador' 110
numero 95. O padrasto do menor rffeiidiilo
queixou-se ãs autoridades do 23" districlo.Francisco de Miranda Filho, morador
a run Domingos Lopes 2111, cm" Madureira,
uo tomar nm trem na estação inicial da
Central do Urasil achou na gare dessa esla-
ção. 220ÇOOO.

Próximo estava João Corrêa morador c
empregado em S. Paulo. Viu „ outro ..çlinio dinheiro c disse perienccr-lhc. Miranda,
que ia paru casa, saltou em Madureira c en-tregoii o dinheiro As nutorid.idès do __.')" dis-
tricto policial.
o,"—E-flayn de dia, Iiontem, na delegacia do2*1* districto o commissario Çerrone. Osebrlns liabittines, como é natural num do-nniigo, beberam A hessii. Mns o commissario
saiu com a sua "canoa" c não eonvêcsou:foi arrebanhando 22 ebrios e vagabundos e12 vagabundas.

Foram todos parar no xadrez.
«ITPelle, SyphSüs, Vias UrinarSas

Applicnção do RADIO
Assembléa B-l — íl du manhã a 9 da noiteDR. PEDRO MAGALHÃES

Movimento do portos
Entraram: de Rucnos Aires o ,va]ior nacio-nal "Antonina" com carregamento de milho,consignado no Lloyd Nacional; de La Pinta ocargueiro japonez "Haukow Mani", arribado

pnra tomar carvão; de Buenos Aires, o car-
gueiro italiano "Moncciiisio", com cereaes e
gado; de Rosário dc Santa Fé, o vapor "Lníte
Savns", arribado para tomar oleo; dc Càrdiff,o.vapor inglez "Géddington Crfhrt", eom car-vão; de liucnos Aires, o vapor italiano "Ré
Vittorio", com 28 passageiros para o Hio cn.lfi em transito; de Buenos Aires, o vapor in-
glez "Portsjnoulli", arribado pura* tomar car-
vão, e de Antuérpia, com vários gêneros o va-
por inglez "Cbilier".

-»mt
Dr. Mauricio de Medeiros r,niU""c'"t0

_ , dos nervo-
sos. Psycbothernpia, hypnolisino, physio-thérapia. Largo da Carioca, II, Io aíular.
das .1 As 5.

A situação no Egypto——» •*•***
Um attentado contra Chefik Pachá

NOVA YORK. 2.1 (Havas) _ O correspon.
dente da Associated Press 110 Cairo informa
que se deu naquella capital um altenludo con-
Ira a vida de Chefik Pachá, minisiro da Agri-
cultura. A tentativa fracassou, tendo sido pre-
sos dous estudantes egypcios, um dos quaes
confessou que havia atirado uma bomba con-
tra o ministro.

O "Ité Vittorio" chegou do•**  
, , -^

Seis clandestinos impedidos de des-
embarcar

O transatlântico italiano "Ré Vittorio",
chegou pela manhã dc Buenos Aires, trazendo
11 passageiros para o Itio e 6"S em transito
para a Europa,

A policia marítima impediu o desembarque
dos seguintes clandestinos embarcados em
Buenos Aires: Bcvtlncquà Amedeo, Mario Bos-
seli, Luigi Fontanclli, Giuscppc Massobrio,
Luiz Palomar Aranas e Pedro Coelho Garcia.

O "Ré Vittorio" partiu boje mesmo para a
Europa.

I=SPORTS
Corridas

AS DE S. PAULO — Os onze parcos da
corrida de hontem, em S. Paulo, ficaram re-
diizidos a dez, por não se haver realisado
um pcln deserção dos concorrentes.. Os de/
pareôs corridos, porém, foram sufficiente.*.
para elevar o movimento gernl das ipõsliis u
81:017*000. o que é extraordinariamente uni-
iniidor, tratando-se do turf paulista. o.ide ns
nposlas ficam sempre numa média muiti'
mais baixa. O Grande Premio Dr. Washingion
Luiz, do qual desertou o nacional Dinvido,
fui bem ganho pela égua argentina Ovaciòn*
dei Plata, uma promettedora dc tres annos,
filha de Américo, que PablÒ Zabala conduziu
nn vencedor. As victorias ficaram assim di-
vididns entre os jockeys: Pahlo Zabala, ein-
co (Aida, Tãrnhtelln, Mõrenifo, Ovncion dei
Platti c.Satan); Waldemar dc Oliveira, duas
(I-.stearina e. Pastoril); Cláudio Ferreira, duas
(Ilclunia e Esterlu.zi); Charles Houghtmi,

uma (.Bailarina). Os dez parcos foram dispu-
tados em ordem c a reunião terminou em
hora conveniente, como 11111 aviso aqui para
o Itio, aos que fazem findai- con idas de sc-
to pareôs em plena escuridão da noile.

.Water-Polo
O.S .TOCOS DF IIONTEM — Os jogos de

hontem não tinham importância para collo-
cação na tabeliã dos concorrentes do cum-
pconnto. Venceram os favoritos, com o se-
guinle resultado: Boqueirão C. Vasco dn Ga-
ma 1, .Natação -1, Internacional II.

Football
PEBXAVDO MATTOS X TAMOYO —Acba-

sc exposta na vitrine da joalheria A Esinc-
ralda, A travessa S. Francisco de Paula, uma
linda taça para ser disputada 110 matei! en-
tre- os clubs acima mencionados, n realisar-
se amanhã no groiind do Cruz de Malta.
A organisação dn team do Ferreira Mattos
é esta: Oliveira: Seeundino e l.abuto; I.opes,
Castro e Barecllos; Romualdo, Carlos, liiltiea,
Ferro c Zinho.

FRIGORÍFICO MENDES CLUB X AÜDAX
CLIT. — Nn visinha cidade dc Mendes re.-ili-
sou-se hontem o esperado encontro entra os
clubs acima, saindo v-inci-dur o club local
pelo seore de 2x0. Nos segundos teams ven-
ceu o Frigorífico por 5x1. Nu corrida de por-*co, venceu o Sr. l.ui__ Eduardo.

A caravana do AudaxClnb regresosu no
trem das 7,45, tendo no embarque, usado da
palavra o Sr. Luiz Carvalho, orador oflicial
do Frigorífico, c agradeceu o brinde ,, Sr.
Paulo Ncy, pelo Audax-Club.

O Audax-Club agradece, pov nosso inler-
médio, ns distineções recebidas pela actuald,rectoria, composta dos Srs. Ambroze Eo-clyn Moore, presideníe; W.liter Portei- vice;Muri.llo Neves, 1» .secretario; Julio Vieira *2;
Dr. Thomaz Dantas. 1" tliesnureiro; AuguslbSantos, 2** thesourciro; Luiz Fonseca pro-curador, e Decio Monteiro, direelor spòrlivo

O comitê pro-foolball esteve ní gare dnestação composto das senhoritus l.nizn LeãoAl aiiiira Leão, Annita Porlella Aurora Sil-veira, Mnrin de Lourdes l.cãu,' Odclle. Lara,Aurora Silvei,-,, c Marli '«"elnsco.
No jantar, servido nn sede dò club usa-ram dn palavra o Sr. Luiz dc Carvalho'e Drlliomaz panlas, agradecendo o Sr. Paulo Nev,pelo Audux. "

A banda do Frigorífico Mendes f.hib soba bata a do maestro Luiz Seabra, deliciou oswsitnntcs .-He ao embarque, quc foi muilo•ooncorrido.
JOSE' JUSTO

-** ¦o*»mmm
Âs conferências quaresmaes

'lo.ie, ns. 8 horas da noile, o padre Luizt.ahral faro a sua 2» conferência qua resinai,dn 1' serie aos homens, lísse sermão será
le
m

0.1 1 .wi ic aos iiomens. P.sse sermão serí
Celebrado nn matriz do Sagrado Coração d.Jesus, sobre o thema "Precalços de ordeu
Illfirn ''moral

ÊC0S DO CARNAVAL
A Flor do Abacate, veterana sociedade rar-navalesca da freguezia da Gloria', reuniu, bon-tem, cm sua sédc, os chronistas carnavales-cos. orferccendo-lhes um saboroso churrasco

n Itio Grande. Foi unia esplendida fesla, (pieserviu tambem dc pretexto a que se reunis-sem representantes da União dn Allhinen Ar-repimlos, Ameno Resedii, Recreio dus Flores eoutras sociedades, numa verdadeira festa decnnfrutcrnisação. Mal entendidos entre dire-clorius de algumas dellas foram desfeilos. che-
gando-sc até como conseqüência desse enten-dmiento. a aventar a idéa da organisação daFederação das Pequenas Sociedades. •

Foi, cm sumina. uma esplendida festa qneconfirmou o.s créditos dc fldnlguia e gentilezados directores da Flor do Abacate. Ainda está na mente de todos que as-sistirum A linda festa da Embaixada'do TilioPereira, realisada na segunda-feira gorda nasédedo sytnpnthieò Reservista Club.
Além da elegante "soirée" houve o hnptis-mo dos novos sócios: "Pcrgaminho" "Bala-

ta Roxa" "Farofa".. "Repinica", "Pimentão"
f. Chanchada?; servindo* dc paranvmiihos o.sincansáveis carnavalescos Ernani e Bahiano.

Os "reservistas" 
que se não cansam nosexercícios de chnrcogrnphin. preparam paraamanhã 11.111 majestoso baile conimcmnrativo

an natalicio do consoeio, Sr. coronel ManoelJosé Pereira, o popular "Tilio Pereira" \eommissao encarregada da homenagem, com-
posta dos 'sócios Antônio Burges, Manoel Sil-veira e Marinho Guimarães, está envidando lo-dos os esforços para a perfeita organisação
dessa festa, que será sem duvida uni;, dasmais lindas quc sc lém realisado na "Caser-
nn".

\ GREVE DOS "CHAUFFEURS"
* EM BUENOS AIRES

Os grevistas atacam os coclieiros
e carroceiros, apunhalando

um delles
RUENOS AIRES, 2,1 (A. A.) -- Montem, ã

noite, os '-chauífeurs" de automóveis, que se
declararam em parede, desgostosos com o fra-
casso do movimento, visto não terem obtido
a udlicsão dos coclieiros dos carros dc praça
e particulares c dos carroceiros, formando for-
le gripo, começaram a atacar as carruagens
quc- transitavam pela cidade, chegando a ferir
um cocheiro eom umn punlialuda. A policia
interveiu imincdiatamente. e auxiliada pelo
imblico, effeetuo,, numerosas prisões.

BUENOS AIBES, 211 (A. A.) — Os "ehauf-
fcurs" de automóveis, contrariamente ao que
havia sido nnnuiiciado, resolveram continuar
em parede. Sabc-sc que ha sérias divergências
no selo da classe.

As violências praticadas hontem, :', noile,
pelos "chauffeurs"; fazem prever novos nl-
tentados, lendo as autoridades tomado séve-
nis medidas para impedir que seja perturba-
da a ordem publica.

DENTISTA
Heitor Vieira Rua ilo Cattete, 20.-1, «nli. Lar.

go do Machado. Gabinete com instalbições
 magnificas — --

"... Com prazer consigno o meu testemu-
nho, pnrn assegurar a perfeição dos trabalhos
clínicos pra Meados cm minhas filhas e em
mim, pcln Dr. Heitor Vieira, que sc impõe,
pela proficiência, pela delicadeza e pelo as-
seio do seu liem installado gabinete, Tudo o
que vi hesle consultório o tornn digno du con-
fiança publica, e da freqüência de clientes, que
lhe tecem os mais lisonjeiros conceitos..."
(Parecei* expandido pelo Sr. Dr. I-'. B. de
1'uuln Pessoa, com,-residência A rüa MfiTtiircT"
de A brun les, Í12).

A segunda sessão da Conferência
Policial Suí-Americana

BUENOS AIRES, 2.'l (A. A.) — A Conferen-
-ciu Policial .Sul-Aiiiericnnn realisará hoje, de
manhã, a sua segunda sessão, devendo dis-
ctitir o intercâmbio de informações policiaes
enlre os paizes representados nn Conferência.

A's 'A horas da tarde, os delegados ú Confe-
rencia visitarão demoradamente as instnlla-
ções e o funeeionameiito das diversas secções
du Repartição Central dn Policia. A' noile,
scr-lhes-ú offerecido um banquete 110 quartel
dos Bombeiros.

UM SINISTRO
Appareceu o cadáver de Manoel

Terra >
Hoje, multo cedo, teve a polieia do 8" dis-

tricto conhecimento de (pie próximo ;i chula
que se acha cm frenle ao nrmezem, 1 do cáes
do porto c da qual cru vigia o inforlunado
Manoel Rodrigues Terra, victima do desastre
de hontem, ú Iarde, acluir-so boiando o cada-
ver desse infeliz maritimo.
lmniedlntameiite foram (ninadas ns providen.

cias, tendo a policia miiritimn mandado unia
lancha paru recolher o cadáver.

Depois, foi o corpo de Manoel Terra, já em
adeantada putrcfacçâo removido para o nc-
crolerio.

» laiafr»

Dr. KSarie Gsmeira Advsgado
No Foro Criminal (commum e militar)

Praça Tiradentes, 56 (lei. C. 434G

Commemorando o anniversario do
trucidamenio do capitão

J. da Penha
FOKTAl.EZA, 22 (Retardado) (A. A.) —

Passa hoje o anniversario do trucidameiiln do
inesquecível capitão José du Penha, no con.-
bate de Miguel Calmou, onde pereceu defen-
dendo a legalidade, e dando viva; á Iteiiu-
1,1,en.

¦ Realisou-se, por esse motivo, aqui, uma im-
ponente romaria ao seu túmulo,, no ceínilcrio
local, e apV.s, ú sun hernui, sila 11:1 praça Mar-
quer do Ilerval.

O busto do iuolvidnvel soldado republicano,
amanheceu lindamente enfeitado de flores e
cireunidado de expressivos escudos, onde es-
lavam gravados eloqüentes elogios ao grande
patriota.

Tanto perante o túmulo como deante do
busto, vários oradores discursaram pura uma
incalculável multidão.

O "Lak.c Lickinjí" em lièrigp
NOVA YORK, 23 (Havas) — Um telegram-

ma procedente de Havana annuncia que o na-
vio americano "I.ake Licltlng" está em peri-
go a nove milhas ao largo de Matanzas.

-»—«-S-OC»—.-

Carvão para a Estrada de
Ferro Central do Brasil

O "Ooddinglon Com." yeiu
de Cardiíf

Vindo de Cardiff, chegou pela manhã ao nos-
so porto, o vapor inglez "Ceildingion Courl",
eom carregamento de carvão para a Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Esso navio veiu em bons condições sanifa-
rias.

FOLHETIM D' "A NOITE" (176)

PAUL FEVAL

11TH DE TB
SEGUNDA PARTE

XV

O PROFESSOR DE DESENHO

Tinha, é verdade, havia dias. vagas descon-
fianças de (pie Aun-Ucss podia, por acaso, ler
"-'na nova ulTeição, o que explicava a sua se-

'•ilude c a falta dc appetite; mas citava lou-
•• 'lc pensar quc o coração de sua filha Nui-

vt*.sse sido seduzido fortcjnente, e isto só pela
•.«io delle desejar que assim nãn fosse.

1'nsto quc tivesse Christiano em muita cnn-
siileraçãn, sendo este solteiro. Smith era uni
''¦esses iJi.es que, possuindo fortuna, desejam
que os pretendentes n mão dc suns filhas pos-
¦'¦¦ni fortuna egual, quando nâo possuam

Não queria pois, admiltir que a sua descon-
fiança Tosse fundada: pensava quc a hiutlun-
Ç!> dc lognr, e as dislracções operariam um ef-
feilo salutar no animo dc sun filha, e lhe
r.-'.',tniri:,m :, alegria de outros tempos.

Foi confirmado nesta nií-Mna nsolucáo que.

no decfirso da noile desse mesmo domingo, co-
nheceu que sua.s conjecturas eram muito ver-
(ladeiras, uão podia dií.i-dar.

Mil incidentes de pouca importância llie pro-
vÃrnin a affeição que sun filha dedicava a
Christiano,. e um olhar lhe bastou para o con-
vencer de que o mancebo não correspondia a
esse infantil amor, que não lhe agradava
tíada.

Toda a noile não dormiu, pensando no par-
tido que devia tomar para pôr fim ao desgos-
to. Occorreu-lhe a idéa dc commiinicur ao
professor o eslado do coração de sua filha, e
pedir-lhe um bom conselho, mus lembrou-se
que o mancclin era um tanto mysterioso, c
arrependeu-se deveras de se náo ter posto ao
facto da vida do professor, antes de o metter
em casa.

E passeava pe'n sala, procurando um fim.
airoso. Cuias vezes, pensava cm não permittir
nem ao professor nem A sua unica filha que
conversassem demais, mesmo em assumpto in-
structivõ; mas, que pretexto allegar?

Ouíras. elle imaginava que niuis valia dei-
xar ns cousas seguirem o seu curso natural
durante algum tempo, e certifienr-se desta
fôrma sc a affeição de sua filha era seria, se
augmentava de intensidade e se cru retribui-
da, pontue ignorava completamente que o pro-
fessor era casado, pois quc elle nunca o dis-
sera!

Porém, depois de ter reflectido muilo e de
ter dado an diabo o dinheiro do nnnuucio.
resolveu privar-se dos serviços do mancebo, e
fiar-se lio lempo pnrn desarraignr os gennens-
dessa paixão infeliz, que se apoderara da fi-
lha.

listei plano ftii posto em execução 110 fim de
alguns dias, a primeira vez que Christiano
voltou a casa do Sr. .Smith.

— Meu curo amigo, disse cllc. lastimo pro-
fundamente aue ceutas circumstancias, quc 4

inútil expliear-lbc, me obriguem a privar-medos scus excellentes methodo.*. para a educa-
ção <Ic meus filhos.

Creio, disse Christiano, que não dei mo-
tivo algum?...

Nenhum, interrompeu o Sr. Smith aper-
tando cordialmente a mão do pobre rapaz,
outra vez mal suecedido.

Depois, num tom mais* serio, -necrescen-
lou:

A saude de minha filha exige descanso;
durante algum tempo não receberei pessoa ai-
gumn.

¦ Christiano. apezar de satisfeito poV o Si\
Smith não o despedir por inútil, refleeliu (pie
evidentemente subia da afrei,,ão da filha, e
pensava em scparal-bs. Além dc tudo, ficou
tambem satisfeito por abandonar uma casa
onde n sua presença só poderia ser causa de
perturbação,:ii destruir a paz que nella linhasempre reinado. Elle mesmo já havia pensa-do 110 melhor meio dc cessar decentemente
as suas relações com esta famiiia.

Se eu lhe puder ner de alguma utilidade,
Sr. Cbristiano, disse o pae du joven miss
quando o professor se levantou para sair. não
tem senão falar, e não pense que lhe digo isto
pnr simples fôrma dc cumprinrtnto; erein quelhe darei provas de que serei sen nniigo sc
alguma vez precisar dellas. Dcixç-mc a sua
direcção.

O mancho agradeceu ao Sr. Smith RauUs .1sua muita bondade c despediu-se delle, assincomo de Carlos e .Wbcrlo. os seus primeirodiscípulos. Ficaram ninhos muito trisl
perderem o sen professor.

A rua Ypiranga sem policiamento
Familias residentes ú rua Ypiranga pedem,

por intermédio du A NOITE, providencias á
policia contra a malta de vagabundos, qne fa-
zcm ponto naquella rua; obrigando os mora-
dores a nfio chegarem ás janellas dc suas ca-
sus, tal o palavreado immornl que cnlpregum
c ns aclos indignos que praticam.

_ Para maior suppliclo, os moradores da rua
Ypiranga são tambem atormentados com as
algazarras que fazem, dia e hoite.os iiupiillinos
dns estiilagens loealisndas nns imincdinções
dos prédios ns. -10 11 fl() da mesma rua.

àtm 1 ¦
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As i>réves na Bulgária
SOFIA, 23 (Havas) -- Terminaram as pare.des-dos ferro-viarins e empregados poslaes.

Os banhos do Flamengo devem
generalisar-se

Recebemos a seguinte carta dos moradores
do Flamengo;

— "Os banhos do Flamengo'são concorri-
dos apenas, poi- pessoas que moram naquel-
Ias adjacências, ficando privados delles, os que,moram em pontos afastados. No entretanto,
se a Companhia Jardim Botânico, consentisse I
que fossem transportados, cm seus carros re-
l.oques, banhistas de qualquer parle du cldá-!
de, ficaria gcncralisado', parn todos, este fa-
vor da natureza que hoje so é permittido go-sar aos moradores do Flamengo. Milhares de
pessoas que tOm o mesmo desejo estimariam
immensnmente quc esse jornní chuniusse a
attenção dn referida companhia, mostrando a
justiça dessa medida."
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AWlVl-RSAIVOS

Fazem nnnos amanhã : ns Srs. D. João
Becliér, bispo de Santa Catharina; Dr. I.011-
rival Souto, tenor José Vasques, Dr. Tito de
Aranjo, medico do Corpo de Bombeiros; a
ineninn Maria da Conceição, fillin.do capilão-
tenente Pedro Nunes Corria de Sã.
CA SA ME .V(.,S

Contratou casamento com a senhorita Maria
Eleònor Ferreira Botelho, filha do commeiida-
dor Antônio Itodrigues Ferreira Botelho, dire-
ctor do "Jornal do Comincrcio". o Sr. Dr. Pe-
dro Frankliu d'Almcidii l.ima, official de gabi-
neto do Dr. chefe dc policia e advogado nos
auditórios desta capilal.
FESTAS

O Centro Acadêmico Nacionalista realisou
hontem, cm Petropolis, no Tehnis Club, a ce-
riinónia da entrega dos diplomas aos novos
directores, discursando nessa oceasião o aca-
deniieo Borja dc Almeida. O Sr. presidente da
ltepublica se fez representai' pelo cotnmniidnu-
te Nobrega Moreira. Foi interpretado uni pro-,
gramina de concerto, especialmente orgunisa-
do paru a referida fesla, seguindo-se ns dan-
sas, que sc prolongaram ale ús 7 horas da
noite.
VIAJANTES

Acha-se nesta capilal, a passeio, o Sr. José
Marcellino de Salles, negociante em 1'bei-ahi-
nha no lislndo de Minas. O recèin-eliegudo eslii
hospedado nu casa de seu irmão José l.a:.aro
dc Salles, cm Jacarépngun.

—.. pc],, "Valparaiso" voltou honlem ao
llio, depois de alguns mezes de ausência, o
Sr. Dr. Johnn Punes, ministro da Siieeiu. Pnrn Santa Calhai!lia parte quinta-
feira, pelo "llapui-a", o Sr, Manoel Visconli,
proprietário do Holel itamaraty
P.ONGI--KTOS

No salão nobre da Associação dos Emprega-
dos 110 Comniercio. o tenor brasileiro Marcai
Fernandes, com o concurso dc diversos profes-sores e amadores, realisará sabbado. ..8 de fe-
verei ro; ,,,,, grande concerto, para o qual or-
gniiisou caprichoso oroKramnia.
HM-hHMUS

9 E H St™1" tA M Cn H rc F3§iti'S?i»_i*y,w

X.'P. f. O. — Deve. .-uidar primeiro Ad
seu systema nervoso c paru isso dou-lhe '»
conselho de tomar umas duchas escossezas o
Ires colhcres de chn por dia de Calcithina.*
Granado, sendo tambem indispensável qua
teiihn uma vida muito inel.hòdic-.i e que evi-
te tudo quanto possa causar-lhe fadiga <ju
emoções; Localmente poderá usar, contra
essas manchas, a seguinte pomadii: calunie-
lanos e snb-uilrnto de bisiiiullio, 0 grs. do
cada; vaselina, 0(1 grs.

Ii. II.. C. (Campo Bello! —¦ Se o amigo
não tiver n força de vontade üifficiente p.i-
ra deixar de tomar taes injecções, irá pco-
riíndo cada vez mais até cair no mais depiu-
ravel dos estudos. Esse é o primeiro e o priu-
cipal ponto de seu tratamento. O que deva
fazer é tratar-se dc modo quc se rcitem as
crises. Pnrn isso seria hom que fosse a un»
medico, para que se fizesse um exame geral,
pois poderia por esse meio ser determinada
11 causa dessas crises asllinuitiens (lesões do
nariz, da garganta, ele.) Todavia; poderá lo-
mar irm remédio como o xurope de iodeto dei
polnsóio de l,:i Rose fuma colher 'dc sobre-
mesa ás refeições) e além disso injecções da
arrhcnol. l*nin serie de 011 (Independente da
qualquer exume) sempre poderá trazer opti-
mos rsulfados.

V. C. li. (Jtin)-^ão acho bom que fnmd
esse remédio. 'Melhor serin quc tomasse inje-
ecoes de lorniialo de qilinina dinrinnicnle, di;
manhã.

('... A. P. A. N. E. M. A. iMinas)-Nno ó
pdssivc^ decidir enti-e um 1 inlro sem exume.
E| preciso que o amigo, para ficar soregado,
vá a um medico.

Tem experimentado ligeiras melhora;-. (Te
hpnlcni pnra boje, o Sr.. Manoel do Monte Al-
ves liorgerlh, funecionario do Tbesouro, do
Derby Club e dn Empresa Brasileira de Di-
versões, victima, nn domingo de carnaval, de
um accidenle mi. Avenida Itio Branco. A' sua
residência, á Avenida Mem de Sá, tem af fluido
muita* pessoas de suas relações, colíegas do
lhesouro, do Derby c'da Empresa de Diver-
sões.
W10

No cemitério de S. João Baplista foi sepul-
tadn boje D. Carlotâ Faria de Moraes, viuva
do cx-diràctor da In,prensa Nacional coronel
Veríssimo .luiio de Moraes e sogra do Sr.
Casião Vieira, funecionario do Lloyd Jlrasi-
loiro.

-— Falleceu e sepultou-se hontem, 110 ce-
milerio de S. Francisco Xavier, a Sra. 1). Ma-
ria Cai-lota Giiudie l.e.v. viuva do Dr. Luiz(iuudie l.cy, que foi medico d„ casa imperial.
A exlincta, quo contava 85 nnnos de edade,
(lesou numerosa prole, lira mãe dos Srs. Car-
los (Iuudie l.cy, fiscal do consumo nesta cupi-
lal. e Eugênio (Iuudie l.ey, funecionario da
Caixa de Amortisaçâo, e avó do I" Icnenlc do
Exercito Luiz Giiudie l.e.v e do Dr. Mario Mo-
reira da Silva. cx-ofí'ieinl de gabinete do mi-
nistro dn Agricultura e official du secretaria
daquelle ministério.

No ceínilcrio de S. João Baptista foi
sepultada hoje I). Leonor Matheus, esposa do
tcnenle-cnronel Anlonio Matheus, administra-
dor- do Deposito de Presos da Policia Central.Falleceu boje o innocente James, filho
do capitão-tenente-João de Lamare S. Paulo.
(1 enterro realisou-se hoje mesmo, 110 eeniile-
rio de S. João Biiplistn.

 Foi sepultado hoje, no ceínilcrio de
S. Francisco Xavier, I). Leopoldina Fernandes
Pessoa.
MISSAS

Com grande concorrência de amigos e clien-
tes do professor Dr. Eurico de Lemos, renli-
saram-se hoje, 110 altar-mór i\\\ egreja de São
Francisco de Paula, missas por aluiu da Sra.
D. Guilhermina Cruz de Lemos.e do Sr. Jor-
gc Cruz, esposa 'e cunhado daquelle conhecido
clinico.

-- Será rezada depois de amanhã, ás 1(1 1|2
horas, na egreja de S. Francisco de Paula,
uma missa por alma de D. Valentina Pereira
dos Santos, mãe do 1** tenente da Armada
Cicero dos Sanlos.

DRS. LEAL JUNIOR E LEAL NETO
Especialistas eni doenças dos olhos, ouvidos,

nariz e garganta. Consultas de 1 ás õ — As-
semblcii, GO.

»•*¦-Os trabalhos da coiiimissão
dc reparações

PARIS, 2,1 (Havas) — Nos círculos officiaes
deposita-se grande esperança nu nova orion-
lação (pie n presença do ex-presidente da Fle-
publica, o Sr. Poincaré, imprimirá aos traba-
lhos da commissão de reparações.

A comniissão deverá examinar em primeiro
logar o caso dn suspensão da oecupação do
Hhcno, notificada ao governo da Allem-I_ihn
pelo Sr. Millerand.

¦•> *-^^a»—e-
Velhos! Quereis ter o viRiir ile um joven-;..

TOMAE GUARANÁ
Deposito, rua do Ouvidor. 120 — CHAItUTA- Hl.\ PAIIÁ

A pequenada na rua Riachuelo
Como unia nuvem de gafanhotos, passa,

quasi que diariamente, pela rua do Hiaehticlo,
no trecho comprrhendido dos Arcos á Aveni-
da Gomes Freire, nm bando de menores des-
occupndos, que invade os corredores das ca-sus, fazendo uma algazarra ensurdecedora c
provocando as familias com plavrõcs e ouíras
obscenidades. A policia do 12° districto. com
um pouco de boa vontade, poderia libertar os
moradores daquella ruu.

Quanto a Ahn-Uess
do pass.-ir alguns ¦''
tuna pnrent:,, i„i>"
só pensava c/** rcsiu

cs poi |

maiid

Veiu tomar oleo
0 "I.ake Savus" está no porío

Eslá cm nosso porlo o cargueiro norlr-nme-'cano "Lulie Savus", com "cereaes. consigna-
lo fio consulado dos Estudos Unidos,

<l "takc Savus" veiu em bons condições sn-nilarius.

•Sado em pé ^isi-a a Itália*
í "Moncenisio" veiu abasíecer=se de

carvão
) cargueiro italiano "Moncenisio" veiu alias-•er-se de carvão .boje, pela manhã, em nos-

porlo. Kssc navio leva grande earrcgahieh-
.de ccmiip-s c ando em p.j para a Itália eciu cm bons condições s.initaiia».

U. GEMIK9AK9, LEIA ISTO !
Esteve em nossa redacção, o Sr. .lonn de

Deus, morador á rua Anlonio Badajós n. 5,
em Oswaldo Cruz, (pie se veiu queixar de nma
violência (inc soffreu por parte das nutorida-
des do SU" dislricto.

Contou-iios'1 aquelle senhor que, passando
quinta-feira, ú noite, pela rua Carolinn Ma-
charlo, de volta da atila nocturna, onde c .oro-
fessor, foi abordado pnr um cnmmissnrio da-
(inella' delegacia, <\,,:' acompanhado dé praças,
prendeu-n como "vagabundo", conduziiidn-o
nté áquella delegacia, onde ficou delido '.um
hora, muito embora lentnsso provar o seu
comportamento. Disse-nos mais que, a nulo-
ridade ein queslão. já linha elfectnado mais
oitenta prisões de desordeiros; vagabundos e
alé msmo de algumas familias. que se acha-
vam nas portas. Indo em promiscuidade,.
Aqui fica a queixa, com vistas ao chefe de
policia, que por certo, chamará pelo nvi.os.
;i attenção desse "famigerado" comniissario.

¦MMli- B. O. S. *B. li. B. '['. 1. N. A, (Itio)'-—Pnra o Iralamonlo de um caso como o seu,
minha senhora, é preciso quc^ião haja meias
palavras. Deve dizer-me realménle o'que hu,
nssim como a sua edade, modo de viver, etc,
Posso, porém, dizer-lhe desde já quc reputo»
eerln a sua cura. Alé breve.

,C. O.L. L. li. fl. a. (Espirito Santo)-rj
.Sinto nuo poder servil-o;

A.,0. (Vi.-lori;,)—Casta que a senhorita sei
tonifique: umas injecções de ncvrósthc.iyl
Oranadn c uns banhos de mar cònstitiieni osmeios (inc. deve utilisnr para conseguir o atliideseja.

F. I. L. I. P. p. R. (Riò)-Os grandesliimantcs como „ amigo costumam sentirtaes anomnlius no c'slnmngo. Dizer isso ,'• di-zer que deve lançar mão de toda a suu forçaide vontade para livrar-se do ciciofi- Ç. C. r. D. (Nictheroy) -J F.' muitoconveniente esse Iratnmento. Deve continuai.;, tr;,tar-sc desse modo, mas. além disso seráhom que tome Bi-Urol Silva Arau io'(uma.colher de cha, num pouco dc ngüa tres vezesjior din).
E. (J. S. T. O. D. I. O. (Rio) —Varias;

podem ser a.s causas dessa anomalia. Saiba!o amigo que. esse é um caso em que é indis-pcnsnvcl o exame de uni especialista;'

DR.. AOAPITO DE LIMA
Dr. Silva Mello "lo" sm ('°nsnito,-i,ii

para a rua 7 Set. 57; T.jCentral .-",(101. Consultas diárias das 2 ás 5 Res.Hotel dos Estrangeiros; T. Beira Mar 2982
¦ 1—'tK»fc—• ,

Um paquete japonez no porto
O "Haukow Mani" veiu tomai}

carvão
Vindo de I.a Plata, chegou pela manhã, rtvapor japonez "Haukow Muni", com currega-mento de milho paia a Rn ropa. Esse naviovem ao nosso porto apenas pnra se abastecesde carvão, devendo seguir amanhã pnra o por-Io dc. destino.

SecçM) ínoíjitorial
A victoria do empenho na Cortei

de Appellaçao
se rnsfps-

Quem perdeu ? V''- ••-'™lli"*> f**»-rolli achou num bonde
da praça II de .Tuiilin unia pequena bolsa para
dinheiro, contendo abi,,mus moedas.

-»¦»»-

PELAS ASSOCIAÇÕES
O novo Atheneu I.uso.BrasiJeiro

A Tuna t_luR Commercial, cm assembléa
geral dc lô do mez findo, resolveu mudar o
seu nome pnrn Atheneu Luso-lirasileiro, eni-
dando tambem da organisação de um or-
pbeoii.

Essa sociedade, composta, em sua maioria,
dc mocidade porlnguczn c brasileira, tem cm
vista a firme convicção de que, adoptnndn
aquelle nome. muito contribuirá pnrn a soli-
difiVueãn das boas relações c approximaçãu
dos dous grandes povos irmãos, Portugul c
Brasil.

A Associação Comnicrciul de Pelotas. Rio
(irai,de do Sul, vem dc eleger u sun iiov:
directoria. que ficou assim constituída; presidente, Feliciano Ignacio Xavier; viec-presi
dente Anlonio Tonei, Duarte; 1" secretarie
Samuel *<! ira dos Santos; '_!" secretario
¦loão T, Cardoso; thesourciro, Patrício Si-
mões (luspnr: directores, Camillo ('.. Pirrs.losé Duval .luilior, líodrign do llcgo BarreIo. (laribaldi Geutilini, Alberto Eehcniqii
Leite, ,)nãn Rodrigues, Manoel Ferra? ViannaOscar da Süva Rosa, Lourival Pinheiro Carlos Alberto Portclla. Claro dc Oliveira Pire-Manoel Cordeiro. Cómrnissão (!.• contas- Cai"s C. Sica, lielcodoro Xavier e Olyronio í-'n
i-i-ií. •

"I)c ínnnsinho,
melhor o pcllo".

_ Só depois de ter renieltidò liara a A NOIi
TE, onde agora costumo publicar os meus
artigos, iior serem mais fuceis da leitura,
geral, o artigo de boje, —- é que lohriguei,
sob um novo titulo, unia "caniouflage" doa
Srs, advogados da "Victoria do Empenho".,

Agora já não se usa mais dizer "FITA".,
Ii' "CAMÜÜFLAGE" pYu frenle: — é fran-
ccz, e tudo quanto è frunecz é bom e bo-
nito. Por isso é (pie us modas actuaes nãu
cubem, no contrário, sobem...

li como sóheni e sc npproximnm dn nudez,
approxiniiun-se, ip.1'0 facto, da "verdade",
porque u verdade é sempre nua...

li' por isso que vou esperar, satisfeito e
contente, a chamada a juizo, como ameaçam
os nossos (como direi ?) "cnmoufleurs" il-
lustres, porque assim poderei provar, com.
esses mesmos attestados, que S. S. dizem,
(pie estou exhihindo — mas que ainda não
exhibi —, — dos professores Austregesilo e
Henrique Roxo, a verdade de tudo quanto
tenho escripto. publicado e assignado.

Continuo, Srs. advogados, a ser, "uni osso.
duro de roer" e nunca tive medo de care-
tas; e nem levei a mão ao bolso do rcvól-
ver pura ameaçar, quando se me nrguem de
qualquer causa, — c nem jamais me trans-
formei em "retorla de suor -iinarello",
como suecedeu no Sr. advogado M.vllita ,'lu-
nior, nos corredores da Cõrle. de- Appellaçao,
quando, em compnuhia do meu advogado è
em presença de muitas testemunhas, 110 dia,
do julgamento, lhe pedi, envaliicirosaniente;
quc provasse as calumnias dc que usou con-
tra mim, na liihuiia.

Ficando, pois, á espera da intimação parair á juizo, declaro dc. novo (jue assumo a
responsabilidade de todas as verdades que.
lenho piiblièiido e provarei tildo a eviden-
cia... se.ni "revólver'.' e .icm "retoita- de
suor ninurello".

Quem diz a verdade, .não cnltininin, Srs«
advogados da "\ fetorin do Empenho'',

( Eslo artigo meu foi puhlic.ido hoje, ntí''.lorliiil do Cnmiiicreio", eni resposta a un»oulro dos Srs. advogados «rneeho Ca.-do.so o
Sl.vlliln .iunior. c que os mesmos Srs. pu-hliçaram hontem. n„ dito p,rn,,l, sob onovotitulo: — "Ainda unia palavra".Transcrevendo, pois, hoje, *o meu artigo,em \ .NOITE, venho acerescentár umas 011-Iras palavrinhas que não tive tempo de es.erever hontem. »

Aqui vae, portanto, lambem "Ainda uma
palavra", mas essa é minha-
c,011í.lSrsT> •?<''*,'>!íados Grnccho Cardoso e-Myllila .Iunior. •'carioufiando" 

uin.i ihama-da mitiliii n j-nzo. por injurias, esqueceram,se da compensação".
S. _S. são ainda um pouco bisonhos,.-.,liu nao sou advogado. Hntretauto, cii.jconiprehendo que o "são direito" é o ••bom

senso me guio por cllc e... chi oá sano.na lonlano... '
Esquecem-se nlndii os Srs. advogado, con-trarlos que eu tenho o direito, —_ e ess« insophismnycl. provado P Sc„, «co'rapen»n-

çao contra,-,:,, de chamai-os á responsnl.I-1 Lide pelas suas calumnias, lançando o des-çrcd.lo na inmha integridade mental, cau-san,lo-i„c, !„„«. inimcnso prejuizo. quer mo-rui. quer commercial.
N'o artigo de S. S.. ,1c hontem, ainda rei-erarain mais as suns allusões o insi, ações

.minha .nlegridndc mental, cujos 
"" ""

>;" poderei desde já pr,,-,.,., lila.s q„c',10^•cr avaliar em 500 contos dc réi,
^Esquecem-se 

ainda os Srs. a.úoMdos qua11 nuo sou somente um parlicular. Sou , niirof.ssionnl medico c pharmaeeutico, iiulus-"¦'I. no qual amda ngora vários amigo-,¦'.ítisrni.i seus capitães á minha ingerência
;. portanto, as insinuações de S. S me po-em prejudicar seriamente nn meu credito• mis mtnlins transacções commcecines-.ntcndcrani bem ? E agora puchctn õ ea-Uno para que o tiro lhes saia pela cuia-

Amanha continuarei a série dos meus pim"•-•¦ i**'f>rroninldã hoie. 1
Rio, 23 — 2 — 1920.Dr. Eduutdo França

IV
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Dão-se 500 libras em ouro a quem pro-

var que ha melhor, ou tão bom para a cura
da ''siphiíis'' eomo o grande Depurai!- \
vo

|A' venda: deposito geral
DROCAR8A BAPflSfA M

RUA DOS OURIVES, 30 e em iodas a? boa? pliárnia-1
cias e drogarias.
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CINEMA
Compram-se fitas do sloclc dra-

mas em 2 e ti partes, que estejam
em perfeito estado; c para o in-
forioi" paga-se a 50 réis o metro;
cartas com ürgenciri ao Sv; 'Ara-

nha. Hotel Cruzeiro do Sul. praça
da Republica.

"URLC"
EM TABLETTES

Pharniaceullcò Theophilõ d«
Andrade. Especifico homciopallia
mie dissolve e cxpclie d aciclo uri-
co; ompregndo com efficacia nas
dores dos rins, hrtbritismo. cal-
CUlos, areias, hili::, urteriti-selerci-
se. obesidade, gotta. cezemas e to-
das as perturbações do appiirclho
urinario, Não lem dieta. Gi-hnadò
& Filhos. Urugtiayann, DT. Pre-
co, 2»?500.

Antiga Àíl
Á RI

I
"eíit
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Paquiii
. SETE DE SE'EMBRO 175 [»«,,„„

a á sua chie clientela j andi

Pra2o de 10 mezes [.[
prestação II Entrega na

tico i
P.ua Gonçalves Dias HO

ini-lícipn ti sua cliic clientela | 
"I andar — Teleph. Central

(|iu- eontiiiúa ve»iilcii.l.. ao J) ~ Elevador
preço ii.' -J.'.»-'.mn lindos cha- < Jóias do mais fino gosto,
pcos em L-rinol, líuzc chifoh, * Especialidade em brilhante-;
c-repc francez. palha dc seda 1 pérolas b pedras dó cftr, cólli:
c outros t-cchlos modernos e-. ijres ele. pérolas orienlaes, íroiis
próprios pnra a estação, assim | i ses. jogos para lavai.iri.., rolo»
i-oniii fornnis e cnfeílc-s chi.-;, I lIRios
só na CASA PIHES, mitiga
'.ii Petit l',,,itiin. cua Sele ile
Setembro i ,".">. Teleph, 282
Central.

parn homem e senhora,
bolso e ele pulso, dos ihc.lhor
fabricantes.
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'NATO MMMÍ&Auim a U mm V Tm 1 umm
DIRECTOR, DR: OSWALDO BOAVENTURA |||

CURSO DE PREPARATÓRIOS E CURSOS PRiMÀ-|
RIO E INTERMEDIÁRIO

DOCENTES: Drs. Gastão Ruch, Mendes Aguiar; jjÁlvaro Espinheira e Paula Lopes, do Pedro II. Dr. So-ií
dré da Gama, da E, Polytechnica. Mme. Riicli Pe-J
reira, Drs. Brant Horta. Franklin de Araújo, Mello'.»,
Souza, Francisco Venancio Filho, Raul Boaventura ei*
Oswaldo Boaventura, medico 9 conhecido educador.'

Este estabelecimento se recòmmehda pela ex-:
«ceilencia de seu corpo docente e SEVERA DISCIPLI-,;1"j NA mantida por meios suasorios. Jjj

As aulas reabrem-se em 2 de Fevereiro.
R. Assembléa 22 — Entrada peia R. do Carmo

Hotel e Restaurante
Balneário

PoStam-anle a Ia carte, Dralima
rlitipp, SaiKhvirh, Sarbel, Chá
Domplc-t, etc, clc.

Já pensou cm segur.
sua vida?
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lhe custa cida conto tie
réis cie um

SEGURO Dl-J VIDA
Na t-reifisorà

RiograndensG
Companhia de .Seguros

e sorteios
r-í.l-: l'C)K ¦ u AU-OWE)

Filial; 5liü do Janoiro
Rua d Quitanda 107 - !•

1'cca prospectos
AccciíiiiiiüS pyssnns i otiiisiíi paru

;t:;'-;:l!".» nesta cnpiial

Uni Campeão Riogranciense!
SYPHILIS E RHEUMATISMO!

Curado radica mente cora o grande depurativo

GAmem:^^m!W^mi^v*i^m(s'

tônico úeni álcool)

y^amiaSm.'»'"' kí^^-fn

K "Lk. r.4:"'v ¦

ile SOUZA SOARES

c Adiava-me completamente
atacado cie K.heumati„mo e
syphilis nas pernas,, pelo que
não montava em bicycl ta havia
dous annos. .Acoirselhado peio
Dv. Bel 1 iro Pega» lis; uso do
maravilhoso Iniesol, ficando
rá{.içalm,-aíe curado».

Rio Grande, 1918.

Luiz dos Santos.
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I "PENSÃO MONTEIRO"
1 a melhor nn ftener.o

Alinhços c janlarcs especiaes.
Refeições avuisas, Heeebe vinhos
ilirõctanieiite.

-riosAniò 10ái 1°
Telép, l(i4 X.

I sul) rs

O LU£SOJj de Souza Soares é o melhor da todos
os depurativos conhecidos !!

A' vencia em todas as drogarias c"pliarmacias

JOÍ
roupas,

iretaei
fazendas,

piaiio-^
e q ii a I»
eiuor nior-

cadòria
que represe mc valor; empre.-nara
VIANNA IllMÂÜ & C, Espirito
Santo, 28 e 31) - "Veleph, 

C. (>.17(i-

*r  "' -™—«¦ 
|Geladeiras Byffier

Fabrica: rua Vasco da íiama, 166
(próximo á rua Marechal Floriano) Norte 2435

Cliiipcüs tle sol c benyiilaí
0 nia;.»'.ann,In «urtiineilto eiirnnliii.
ao na CASA DÃltlIDSA, |,mvg 1'iru.
cionlei u. ti, juulu » CuiuiSurial'ro»
ginsa...

K. il. — Keit» rus cobrcm-i»
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Ksle importante curso, freqüentado em 1017 por 51Í2 alu-
mnos, em 1Ü18 por (iOil. cin lili!) por Cõ7, triulicioiialmente co-
nliceido pela assicluiclacle, pnntualiilacle e ciiinpetencia elos «eus
priífessciçes, reabriu .suas aulas, cstanelo funccioniuido todas as
cadeiras.

CORPO DOCENTE: DÜS. fiASTÃO HrCll, PEDRO OO
COUTO, I.AKAYl-TTK íMCHKIIÍA. CKCII. 'rlllltr: c ,I0SIÍ' om-
CICA, todos (lo Colle-íio Pedro fl; DMS. SliHASTtÃO l-'HN"l'l-:s
e AlTIiAX DOUltADO, da Escola Militar; DltS. JULIO DF.
XOIIONHA. PEHHI1VA PINTO. AliltlClil.A liKTIII.K.M e DAI.-
TJÍO SANTOS, toelós elo ColIcRio Militar; Dii. I'H'/.A DI-1 CAS-
THO, inst. tia E. Militar; DRS, FERNANDO SII-VE1RA, LUIZ
ÜE FATJIA c .iOltC.K VIEIRA DE CASTRO, da I'. tle Medicina;
DP.S. .1. A. ANESI c PAUl.O I1RASIL. cuiilicciclos professores;
DR. .H'RL'ENA UE MATTOS, professor dc sçiencias ph.vsico-
naturaes.. O ensino de sçiencias. Pliysica, Cliimica e liisturia
Natural, é feito ele modo essencialmente pratico, o epie nos pro-
poreloiiou os brilliantcs resultados .Obtidos este nuno no JV-
dro II. E'o nosso curso o unico tios seus congêneres que possue
gabinetes e laboratórios, destas cadeiras, actualnienlc indis-
pensayçis para obtenção cie taes exames. Os estudos ele malhe-
matleii: se a.cliaiii entregues aos mais eoiiipelentes professores
da especiiilliliulc; Cuncitiiinos nossos ajuinnos a se matricula-
rem desde ja, jiois o longo tirocinio do iniigisti-i-io nos tem
mostrado ser a matricula tardia a principal causa de insueces-
so nos^ cxaiucs 1'inaes. Turmas pequenas, hhisiiio efficleiite.
Mensalidades iiienore.'. que cm qualquer outro curso, tiruitdrs
tibatiinentns oos que sc matricularem no inicio. — Dr, .'iirucna
dc Mattos — Dircctor-pruprietario.

aath;ijii>adí:s
Coinpram-se jóias antigas e

modernas, cm ouro, prata, plati-
na, bem como porcellanas, leques,
quadros e tudo quo Mr antigo;
pagàrsc liem. .loallieria ODEON.
AVENIDA RIO URANO), 119 -
Tei 547!) N.

Teinturerie
Parieieime

i (innicifíi umuiii; liiit;.!,
>. Att* miu .'i rliiiiniulip.»,
ím; run Miih|tii*/. tlt; Ali

lei. il ira Mor 21)1!»

JÓIAS A PAGAR EM LQ.K-0Q
PRASO

•loias mais finas, d« locla c qua-
lidade. tle qualquer pTí{ã, Cedia-
res de pérolas e brilhnntes, a pa-
gar em presi ação. por preços dc
Vitrine: Rua Chile, 14, t!" 

'andar 
,ii!ir<KBttãEc»"i:ii r ,-i i «:i i i i

mi Avenida Centrai, 17.1, entrada
pela casa de chapéus. Tem ele-
vador. Telephone: Central '17,'t.

fe2£^^í "**Jf.'

,..e vá sem demora ver
afcella, artística e

elegante exposição de

II Mil
O maior e mais vaste
sortimento de moveis
por preços sem com-
petidor, na acreditada¦r

L

á Avenida -lem de Sá n. 33 e 34
DE
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A BELLA FOR
Modelos caprichosamente confecciona-

dos em seda, gaze, iiló, clc. a
i <fí< 2 2 $ 0 0 0 —
«s — PIUOA TIRADEXTKS — líS

Telephone Central 60Ò8
LADO DO THEATRO S. PEDRO

GENTE FORTE
A esculptura

do corpo ('(iiidu.-'.
os indivíduos á
posse dc m.iinr
saude c belleza.
E islo sc consi--
gue nas aulas elo
C K N T R O D f)
Cl'LTI.'P,A PltV-
SICA, do prof.
Eliéiis Campello,
n rua liarão de

.«l.adario, .''8, ou
Je s c r c v endo-.-.c,

pedindo catálogos c preços dc to-
dos os apparelho--, pura 

"c\c'rairios
cm rasa, que. são rethetíidos liara
qualquer ponto do paiz. Massa-
gens e exercícios a domicilio.
Chamados: Teleph. 44,V.» Central

Apparelho elástico • de parede,25.3000. Pesos de qualquer tamn-
nho, etc. Rt-gras para exercícios,
23000. Hultcre com mola-, de aço,
1GÇOOO. Curso diário dc exerricio.",
physlcõs, iiicnsalidaeJe, 10,-íOüO.
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CALLO TIRA DE"VÍTA"
Completa e segura extirm*»

cios callos. ul*JP.lC.-.a
Nns pharmacias ,- (lrngnrlj,,
Depnsilei: Casa Rodolpho íY,

| Bexiga, rins, próstata,
! urethra, diathcse nrica

e arthritismo

TELEPHONE CENTRAL 1.178 - KIO BE JANEIRO
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A L-ROFOP.MINA, precioso jantiseptico desinfcetante í
eliuretico, muito agradável I
ao páladar, cura a insuffi- í
ciência reiml, as systites, \
pyelites, ni-phrites, Jjíyelo- {
nephritcs, úrcthrites çhi-oni- icas, catarrho da. bexiga, in- !
f.laiiiniaçào da prostuta. Ev.i- I
ta ot.vpho, a ureinia, aa in- {
fc-ecões intestlnnea c do ap- !
parelho urinario. Dissolve :\s j
areias c os caleiuloa e ácido ;
urico c urutus. I

Nas pharinacla.s e droga- S
rias. Ocposilo: Drogaria Cif- |
foni — Rua Primeiro dc I
Março n. 17. I

FABRICA OETECinaSoc ARAMÊT
E ESTAMPARIA cg ZINCO 3@

BANC05.MEZAS.CA0EIRAS.VIVEIROS PARA PASSA.
ROS. ARAME PARA CERCAS E GALLINKEIRQS.

CaRQPSÜS FllMtt- HoswaaiOZirBio.

,-.-:-:: I:

PERDERAM-SE
dous caníços de pescaria, nas im-
mi-cliaçôes do Hotel dos Estrah-
geiros.

Pedc-se entregar a .iones
Bitrto.n & C, na Av. Central 47,
inde scrã bem gratificado.

BARATO DR FACTO
só vende a •Toallioria Valentim,
rua Gonçalves Dias, 37. Tambem
compra qualquer quantidade de
jóias velhas ounovas de todos os
valores, sendo de boa procedeu-cia; paga n máximo do valor.

Attcndc a chamados, telefone,
0ÍI1, Central.

COMPANHIA DH i 0TFRIK•NACIONAKS DO BRASIL
Extracções publicas sob a fi--.-,¦¦ ¦ •
sação u».i Governo Federai, Ar, •»'
horas c aos sabbados ás','1 h.JJ»»»»3k rua Visconde ele Itaboniíiy n 

*.J'

Depois de amanhã
'Jti7 — :1.,",-

2 0 : O 0 0 $ 8 9 ó
Por ÍSÜOO, em meios

Sabbado, 28 do correnie
A's 3 horas cia Urde

,'!0!l.-- 92»
S0:0O0$0Gú

Por 4-5000, em quinto.

Sabbado, 6 de marco
A's ,1 horas da fardei

NOVO Pl.AXO » ::(;.", .. ,.
I 0 0 : O 0 0 $ 0 ii ü

Por 22?g00, em décimos

-.Os pedido.-! de bilhetes d,i ; ,ilV,
rior devem scr ac"óiiipanhaiic.s .»-.
mais IM) réis para o porh ,Jn
Correio c dirigidos aos a-eiilc-i
gc-j-ac-r, NA7.AP,r.'l'il S. i:., P,r"i im
ocvidür :»,¦. pí. i;j.i.»:\ \ (j'r,
End. Teleg. I.CSVU, <- na n'á
I-. GUi.MAR.ÃlSSi rua rio ROS».'
RtO, "!, 

esquina cio Rcrci „.J,
Cancellas. Caixa do Correio i '• ;¦

Arthritismo e suas
manifestações

Ciiraní-se com o LíROl V.sui.. „mais poderoso eliminaeloc ,|„
ácido urico.

— PHARAÍJACIA GOAinS -
R. Uruguayana, 27

'NNas convalescenças rios pados e longas eníerfiiidades,
estimula a dióesfao, evila as febresjniermllíerites e

íonsíka o orôánismo
i— m1

Com o mesmo vinho sao lambem preparados os =

UM -- - \m
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ipiijEsíes produclos sao os que melhores resulíados offórecem ||H
Ti! Á VEIA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

"

DO DRAZIL
BII

URUGUAYANA, 39, 1a e 2» andares TF.Í,. C.

|<a CIENTISTAS dec Ia iam ou»
.!*r '-Seri-t'' rçvòluci-jjiqu o trata-
«o,'nio úe '•¦-'" ' N.cürasthchia,
Cachc.-.ia Orgânica, .Nervoso, blsgot.-i-
mento Mental o Phy.-lco. Fasllo, Ma.
KTèiA, etei Cont6n\ Inijrédienieá
•.•eBetaes, {• al>solutaincnte Inoffen'-
«ivo. O viçor geilltal (|ue "Kor.M'
j.rcdu: 6 ..'Xiraordiai-.ri'). VenjIM--
im toilas d** drojíiirlua o pharrhVcias¦ unia.Io .-om :mi!a.»-i'-s' Approvado
«iel:i I)!re,-i,,na da Sãfidc Publica <lo
lirázil •• fabricado i>ur Jean liou:1».

,»ej>u & '.'"v P^ris. U>n'jri-Í'. Ç!)Jí|is*J
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PERCEVEJOS E CUPÍNS?
.< .:..i.,-| I..,:,.,„;„-,„„, ,:,:„.„„., luiiii-,,,,,!,,,,,,,,,,.,,,.,,,:,,,,,,,,,,,,,, In,,,,!,,,,,,,,,,,,,,,:,,,,,,,,,,,.,,,,,,,..,,,,,,,,,,,,
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Aliailltiturorr.lr riaraq]IdO>
Suurii íalfes.- '

Ouso ile [oi Sta, [iia
Gomo de chapéos, bordados i

mão c a machina.
Hiibilitaui-sc por escala geome-Irica praticu, todos os modelos elos

figurinos que lhe forem apresen-
tados; cspüeiallilailc em costumes.

Geria inoldés sub medida e exe-
ruiu fielmente ns ordens de seus
clientes, Preço módico.

Professoras:
Mme. Nunes de Abre»
senhorita Irene e outras.
P.ua LVuguayana 140, l« tEliar*— Tclsph; Norte t!õ73.'

o assombroso fcxterminador de todos os nocivos
parasitas e insectos domésticos

A' venda em todas as casas de primeira ordem
DEPOSITÁRIOS .A. RIBEIRO ALVES & C.

RUA OUVIDOR, 18 E 20
T LEPHONE NORTE 4331

PAPEL DE SEDA EM CORES
Tem grande stock

OSCAR RÜDGE
'irande Deposito de Papeis

Rua Silva Jardim
H. 16

Telephone Central 2860

ESCOLA DE CORTE
cíe Mme. ZAMBELU

Em 23 lições ensina-se a
cortar por (jciahpicr figurino.

j Pratica por tempo iiuietcr-
Iminado. Hcsultado garantido.

| Aulas dc chapéos.
- AV. ilio MANCO 137 —

? andar
Moldes sob medida

H j DE Vil"
Liquidação final devido á ai.nancia do "senhorio arrciiiiata-rio"; tapetes, capachos, cestos

para roupa t» mais usos, brinque-dos. malas, louzii.s c artigos i-ull».
«ines, pentes, escovas, vassourasespanadores, etc, vendem-s,- mais'liaralo do que cm leilão. A' C.OH-BEJW^ DI-: \'IME. il. 7 .Setem-bro :\l, perto dn i>. Tirudcnt-s
Catalogo geral illustrado.

CAMPESTRE
HOJE: Grande successo,
AMANHÃ: Colossal mocotó á

porlUKiie7.ii — Arroz do forno ,í
moda de Urap — Cirande peixu-da — Uacalháo c sai-dihlius nas
brasas.

 RUA. DOS OURIVES 37 ,
Tcl. í-iG.iiü Norte

Rápido Mensageiro
Mercúrio

BEIHA MAU 3nSó
Presteza c seriedade. Entregam-

se cartas e pequenos volumes.
RIA DO CATTETE 85

ÂNGELO SANTORO

Cluh-s Aguiar
Sorteios próprios — Patente n. ,18

•luias finas, objectos clc <,(:)-...
prata c fantasia dc tfosto, nii ini-
portancia ele SfiOSOUOi a prestíicõcs
de õ.-SOUU seiiiaiiiies, Recebciii-ie
assignaturas pan». o 4" Cl.II', na
Joalhcria Aguivr, rua do Ouv-do.
u. 143, Tei. Norte 6ÜS0.

ESTADO DE MUNGHFJ.
(Magnífico terraço para refr»'»»s

ao ar livre) 
'— 

Gabinetes
Praça Tiradentes, 1. Tcl. C, Qiiá

 AMANHÃ 

Cozido especial
Prefiram GUADALETE*.

CASA NO .IM
Alugh-sc uma casa toda meifii-

lada na Avenida Margarida n. '.:'.:.
próximo ao mar, para sc tratar
na 11. Salvador Corrêa 00,

AO COMMERCIO
-130 lis. E' quanto pagam dous

animiiciós de 24 x 50 cm cada
carro da E. !•'. Central do Brasil,
Suburbios, Itamal dc S. Paulo C
Minas. 14L» Trens em trafego dia-
rio. Pqr.-iim mez 38-Í700, iíecebe-
mos cartazes reclames á rua S.
Pedro tiliG, telephone- Norte 3430.

VENDEM-SE 3 automóveis de-fabricantes allemão e italiano.
Uma lienz de força 10x20 h. p„outro Estouver dc força 12x18
li. p. eitm bello chassis clc correu-
tes para -caminhão dq fabricante
Morteni de força dé ,'iá li. ji, Para
ver e tratar a qualquer hora á
rua Senador Euzebio ii. 330, Ga-
ruge Alliança.

Conservae a vossa pelle e
tereis garantida a vossa

belleza
Para isso, c bastam,

que tehhaes eni cos.-.u
toilettc os Protliú-ti-s

*j 'Perolina, — PEHOi.lN !.
-/ ESMALTE. Pó D!:: Ali-

^rL HOZ PEItOI.lNA, SABÃO
f/s \ PEItOl.INA. Procunii: ¦
I//.Í v consultório ele Mim».

Qiiesadu, á rui», du -»•»•
scmbléa n. 123, 1" andar, one,
gratuitamente podereis ouvir cem-
sc-lhos úteis ã conservação clf
vossa belleza.

A NOBRE DAMA DE
PARIS

Grande venda de IÍETALilOS é
artigos era saido cm todas a.»
ecões.

Hp-fÚO

PINTURAS DE CABELLOS WUH.A»
.MME. 01.IVEII1A» tinge cabellosso a senhoras, Seu preparado,completanicntc inoffensivo, de ex-

çlusivii base dc "Hèiiiic", não su-
ja roupas nem impede de lavar a
cabeça, faz pretas, castanhos e.louros, Ilua do Arcai n. 1, sobra-do, defronte dó Senado. Tclepho-
ne Norte 6M-»-.

LEILÃO DE PENHORES
EM 27 DE I-T.VEHEIIIO DE 1A20
CASA GONTHIER

FUNDADA EM 18G7
HENRY & ARMANDO

J5, ltUA LUIZ DE CAMfiES, 47'azeiii leilão dos penhores ven-cidos e avisam aos Srs. mutuário-»
que podem reformar oii resgatar
as sua-, cautelas ate; á véspera do

Clubs Aguiar
Sorteios próprios — Patente n. 53
JOicis finas, objectos de ouro, pratae fantasia de gosto
Na importância de ílóO.»; a pres-tações de 5»? semanaes

Joalheria Aguiar
Hua do Ouvidor 143 — Tei. N. 6280

Piesultado dos sorteios de hoje:
1" CLUB: foi sorteado o n. 120.

» 2" CLUB.: foi seriado o n. 8.
3" CLU11: foi sorteado o n. 118.
Itcci-heni-sc assignaturas nara ot" CI.L'11.
0-s Clubs Aguiar são organi-

sados com 200 sócios rada club,
sorteados em 70 semanas, rece-
bendo cada s.n-io prcstniiiista um
ou mais nbjcctgs que melhor lho-
convier escolher, até a imjiortnn-
cia de 3.Í0»?, pelos preços marca-
dos para venda, no stocl: exis-tente na Joalheria Aguiar.

rV.'!.,'.!c -'anc-iro, 23 clc Fevereiro

HJEgU
i .ura ir.

nnucos il
mo li •

'o esto:
ío, fig:

ou intesti
Estas iiilnlus, alem tle tônicas,
indicada:: nas (tysptpsias, [.ris
de ventre, moléstias de figaclu,
:;iga", rins, náuseas, fliituleii.c:
máo estar, etc. São um po.i-v
digestivo e regularisador das
creções gastro-intcstieiae::. A' •'
dn em todas tis pliarmaciiis
liras; l.íDéposito: Drogaria lbi.il
pho Hess JL C, rua Sete cíe ,-;'
bro ii. 81, Rio'.

Vidro 18Ó00. tielo corrci.i :

Ternos a 3$ e SÇOOff
e muitos outros artigus de nl'h-
ilacle com direito a IHHi.S, ' 'í;'-'

e SEIS sorteio» por scinan-'¦

BARBOSA & A1GLL0
Rua Btíèhqs Aires n. 15-í

clc 11)20.--;. l'cr*ira 4'átmiv'Í"c. Patente a, 7-Telenh. Nortr --^
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Wt Soffre dc este |
H mago, fígado a |
I intestinos? |

TOME I |.?
¦EUXIR DE CAHG-i í
I MILLA WMM \

I A' vcnifft em todas as plnir-B |
macias e drogarias G
do firaiil S

Preço: 2$500 o frasco I
WÈ Depositários: Silva Çoiucsg
¦ S C, Viuva .1, Hodrigurs. jj

ilodolpho l!c,-. íl c. - - 0
ctor iinfficr B


